
Evolui
Sancionado
Estatuto
de Terra
O presidente da Repúbli

bltea sancionou ontem,
com vetos, o projeto do Es-
tatuto da Terra. Momen-

tos depois o economista
Paulo Assis Ribeiro, do

Ministério do Planejamen-
to, revelou que a primeira
experiência sobre a refor
ma agrária no Pais seré
feita no nordeste.

a*

Adiantou que cada fami
lia daquela região recebe-
rá o equivalente a 350
mil cruzeiros para iniciar
sua vida agrária. O plano
se estenderá, depois, da
nordeste, ao Rio Grande
do Sul e aos Estados de
Minas Gerais e Bahia. On-
tem' também, o presiden

te Castelo Branco saneio-
nou projeto que altera dis
positivo da regulamenta-
ção da lei sobre o imposta
do censumo e do selo 3 a
reforma administrativa do
Distrito Federal.

Eliminação
da corrupção
nas eleições

O Governo, segundo fontes
milltores, já dispõe de estudos
para fazer funcionar um r=quo
ma altamente repressivo no se
tor político, nos II Enfado?
ontlo ocorrerão eleições paraa renovarão de mandatos rte
governadores, deputados esra
duals, prefeitos e vereadores.
Os corruptor. 1 o« snbvers'-
vo* não terão ve? e para re-
primi.los aerâo empregados
apen3s os dispositivos legais
do novo Códiço Eleitoral 3
ser votado nn próximo ano.
pelo Congresso.

. Por outro lado. os chefoa
militares asseguram que no-
vas punições deverão estar a
caminho tão ioiío o Governo
tenha completado a sua se-

gunda fase de consolidação na
opnião pública com a t-stabl.
lizaçâo do custo de vida.

BB desmente
financiamento
do 13° salário

RIO. 12 (Meridional) ,— A
presidência do Banco do Bra
sil voltou a esclarecer, ontem
que aquele estabelecimento
de crédito não recebeu nem
reberâ qualquer instrução do
governo para financiar o pa-
gamento do 13o ealárlo aos
trabalhadores.

Reafirmou o presidente do
nosso maior estabelecimento
de crédito que se trata do
obrigação já prevista peias
empresas e que as operações
erediticia são de rotina. (Pá-
Sina»).

Dólar
cotado a
1.610,00

No fechamento do mercado
de cambio manual o dólar re.
guiou ontem a Cr$ 1-590,00 pa-
ra a compra e a Cr$ 1,610.00
para a venda Não houve co-
tação no mercado paralelo.
Baixa de Cr$ 5,00 em relação
ao'd'a anterior. .

CGT abre
"Plano de
Luta N° 4,?

Um ato não autorizado ten.
tado anteontem pela Confe-
deracão Geral do Trabilho
(CGT), terfnlnou num choque
entre a policia de Buenos Al-
res e meio milhar de pessoas
no_ subúrbio industrial do.
Avellaneda. Á polícia reeor.
reu a vár'os meios para dis-
persar os manifestantes. Vá-
rio» repórteres foram obriga,
dos a afastar-se do local pe
los agentes policiais, sem po-
der fotografar os distúrbios.
Foi o segundo choque entre a
policia ; provincial e a CGT,
°.ue agrupa a maioria dos sin
dicatos argentinos, empenha
da em levar a quarta etapa de
um «plano de luta» como exl-
Bèncla de maiores salários o
outras melhorias -trabalhistas
a econômicas

crise na com « $

Pontos aufcorteada* revelaram* noite passada qua «, mim,,tro da Aeronáutica, brigadeiroLavarney Wanderle,-. solicitouexoneração do seu cargo. cir.«'«los do Palácio do Planaltodeclararam, entretanto, desço-nhwjercm oficialmente a Infor-•nação, embora 1» afirmasse
SSi-à? !"'ntatr" «ntregou seupwlldo de exoneração ao pró-Prio presidente Castelo Bran.co. .Ao_que a, «abo, frVflãOito
„«.„, 

W*x ** Aeronáutica
P^nde-so a cris© entre a Ma-
1", .V, Aer<">a»t''a gorada«m vlrtudo dos acontW|,n,.n-tos ocorridos em Tromamh.l.
(Malpres detalhes na pAff. 3).

Ajuda de
USS 1 Bilhão
ao Brasil
Os Estaxlof, Unidos èttlo dan-do os toques finais a uma par-te Importanto de um acordo deassistência cconom.ca ao Brasil,

que no total, acredita se repre-sentará um va|or de q'uase umbilhão de dólares. Na operaçãolutervlráo verbas do Fundo Mo-netáno Intcrnac onal BancoMuiid.a) Banco de Exportação eImportação e entidade privada-
A transação qu0 se esta ultimando no Rio do Janeiro com
preonde um emprest mo do Te'squro nort?-amer:cano paraaumentar as reservas de divisa'do Brasil, vendas de aumentosexcedentes e projetos d» desenvolvimento econômico, somandotudo :SS0 mais de 375 milhões d-dólares

Hidrelétrica
terá CrS 16
bilhões
Contrato de financiamento

de 16 bilhões de cruzeiro',
destinados à Hidrelétrica Ca-
pivari-Cacrraeira, foi assinado
na Guanabara entre o mims-
tro Mário Thibau, de Mine:
e Energia, e o governador
Ney Braga e o engenheiro
Marcondes Ferras, presidente
da Petrobrás. O empréstimo
permitirá que no inicio de
1968 entre em funcionamen
to a grande hidrelétrica que
vai abastecer. Curitiba. (Ia.
página do 2.o caderno).

¦ 
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¦

demissão
i

do ministro
Servidores
vão mesmo
para S. Paulo

EDIÇÃO
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MAURO BURGES DESAPflR
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GOIÁS E CQNFIR ANIFESTO
Calor vem, criança invade
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Desde as primeiras horas da tardo do ontem, foi colocado
um carro r&dlo-patrulha nas proximidades da residência do se»
nador Pedro Ludovleo, com guardn-civis em seu interior. T.lda
e quulqucr pessoa que entrava e sala daquela residência era aas>
tada pelos guardas. Um veiculo do Exército, portando tu rira-
lhadoras, ficou circulando defronte a. residência do senador cola-
no, com vários militares em seu Interior. Ludovleo, Inconforma-
do com a situação, em telegramas enviados uo presidente naclo»
nal do PSD o ao presidente da Câmara Federal, os pôs a par dos
acontecimentos, pedindo providências urgentes. (Página 3).

O governador Mauro Borges desapareceu da cidade de Gota-
nlii, tomando rumo ignorado, dp.ixando com o secretario de Se-
gurança, oficio explicando as causas do nfto atendimento da in-
timaç&o para confirmar ou desmentir os termos de seu munlfes-
to. Forças policiais est&o mantendo sob vigilância o roteiro de
fuga de Mauro, julgando-se que já esteja na divisa com Mato
Grosso. O interventor Meira Mattos, que se encontra na Gua-
nabara, nfio deixou determinações expressas, a fim de que Mau-
ro seja preso.

Ônibus interaranicipai
e urbano vão custar
mais caro em janeiro

O calor sufocante trouxe maior movimentação a Praça Osório, com grande número de crianças invadindo o reouxo t>ar. um h»nh0raPldo, entre umB corrida . o «Airüo, do. guarda Pr.v.l.c.u . argumentaçío Infantil, segada d.Yde.So da^u^que brinca noparqulnho eo Indo.

Linha Dura""Na

A prefeitura municipal rea.
ílrmou ontem que o aumento
de tarifas doa transportes co-
letivos da Capital vai vigorar
mesmo cm Janeiro próximo,
sendo oficialmente desconheci-"dasaa bases da alta, pois os
estudo para apuração do custo
quilométrico ainda nao foram
concluídos. O assunto será.
examinado pelo Conselho Mu-
nicipal de Trânsito na reunião

que se realizará, a 27 ou 28
deste mês.

Por outro lado, anuncia-se
também para janeiro novos
preços das passagens doa ôni-
bus Intermunicipais. O pedi-do de reajuste ió. foi encami.
nhado ao Conselho Rodoviário
que o examinará na semana
entrante. O processo foi dlstrl-
buldo ao relator que espera
concluir seu estudo nos próxi-mos dias. (Página 6).

COMUNICADO
Comunicamos às posWas interessadas que a partir

desta data nSo mais somos advogado, e prwuradores da
firma «BONN SUPERMERCADO ITDA.» ou de seu sócio
diretor Conrado Bonn.— •

Curiliba, 11 de deiembro de 1964.
Dr. SATURNINO IUZ
Dr. VAIMOR COEIHO

. ¦ Dr. ANTÔNIO CAR10S DE A. COELHO
Advogados ,•:.,/

O vice-governador Afonso Ca-
margo Netto manifestou-se, on i
tem, durante o programa «Ha
Linha Dura», apresentado pelo
Canal 6. contra «os líderes caris.
máíicas que tanta intranquilida-
de trouxeram aos . brasileiros».
Acentuou o presidente do'
PDC paranaense que «as elei-
ções municipais de domingo no
Paraná revestiram-se de gran-
de entusiasmo qua evidencia a
confiança.do eleitorado xa maior
realização do movimento rovo-
luetonário de marco-abril: a con'
fiança sa Democracia» (Pág. 3). -

Kênia é
República
Independente

O primeiro ministro de Kênia,
Jomo Kenyatta, anunciou a for.
mação de um novo gabinete, e
levou suas despedidas as tropas
britâuicas que deram, proteção a
esta nação africana durante 70
anos. Ontem à meia-noite, Kênia
foi convertida numa República
com Kenyatta como presidente.
Continuará sendo membro da
Comunidade Britânica de Na-
ções. No novo gabinete Ogtnda
Odinga, foi elevado de ministro
do Interior a vice_pres:dente e
ministro ssm pasta.

golomotic•* s»/o mais
IO pé», 8 pés a 4 pés (Ibasinha)

• 8,5 pés a querosene
APRESENTA A PROGRAMAÇÃO DA

M*\• W YTV I - l-ARANA
CANALtt

PARA HU.lt
lShSOm — Abertura; 18b8Sm

Cinemlnha; I4h — Externa
H. Macedo; 16h — Coral Gra-
po Prof. Brandão; 16h80m —
Floreia; 17h2Sm— Cirquinho;
18h — O Texano; lSh25m —
Mistérios do Rosário; lohfiOm

Darllng; lilhlüm- — Patru-
lha Rodoviária; lDhSOra — Te-
1 cnotlcias; 20hl0m — Johnnj*
Rlngo; 20h46m — Clubo de
Amigos; 21hlSm — Teleman-
chetes; 21li25m — Na Corda
Bamba; 22h — Elisete Cardo-
so; 22h80m — Os Intocáveis;
231i80in — Nos Bastidores da
Glória; OOh — DIÁRIO DO
PARANÁ' na XV.

GOROADOS
Para Hofa

17h58m — Abertura; 18h •—
Panorama do Pais das Ceréjel-
ras; 18hS0m — Terra, Música e
Alegria; 19h — Circo Show
Mercantil Castelo Branco;' 10h
40m —¦ Telenotfclas Transpara-
ná; íehSOm — Macedonla Dita'
os Astros; 20h — Os Versos
Mais Lindos; 20hl6m —Atoa-
lldades Esportivas; 120tiS0m —
Os Flintstones; 21h — Mero6-
rias de Churchlll; SlhSOm : —
Patrulha Rodoviária; ¦ 22h — ¦
Passarela 05; 22h20m — Mnsi-
cal TV; 22hS0m — O Assunto
é Café; 2Sh35m Diário de
om Repórter; 28h40m — DIA-
HÍO DO PABáKA' oa XVu
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crescer valorizar•tB^mst
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render multiplicar trabalhar por você!
y
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aplique suas economias emletras de câmbio safra
o melhor rendimento com a máxima garantia
safra si a.
crédito, financiamento e investimentos '
a; maioç empresa brasileira, no aceita '
de letras de câmbio! . , 

;.*
ligada 90 banque ppur le dévéloppeméht
çommereial (genebra, suiça). • ¦» ¦

capital e reservas!
56.500.000 francos suissos
(,1/ bilhões de cruzeiros-
aproximadamente)

InformaçCes:
SOFIPAR
rua jbsè loureiro, 12. s. 102
telefone 428 25

SAFRA SA.
V
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PRIMEIRO CADIRNO - PAOIMA 2

13.fi Salário: Ponderações „e V
UMA daa principais caraeteriitlcat da personalidade

do sr. Magalhães Pinto é a cautela. O político mineiro ro-
sorva seus pronundsmontos paro o» arando* fatos. Por Itl»
masnío, sua roconro moniJgam ao presidenta da Republica,
ploltoando «Mlstoncl» flnancolra oficial à economia privado
ssrr, vUtas ao pagarnonto do ICi.o salário, vem robuitocer o*
argumentos já oforectdot palas enlidados representativa*
do* omprogadorea, do fodot ou quaio Iodei es Estado*, te-
br* « Impossibilidade em que se encontram as empresas
do atenderem, com recursos próprios, aquele compromlaso
Incorporado à Legislação Trabalhista. .

Pleiteia o governador d« Mina* Gerais a concessão a
rede bancaria particular de um redesconto extra, temporário,
• uma ampliação momentânea dot limites de desconto no
Banco do Brasil do sorte que oa estabelecimentos privados
do credito passam colocar, eite mei, a dlsposlcfo da inclui-
trla o do comercio, os recursos financeiros necessário* ao
pagamento do 13.o salário. Na sua carta ao presidente Cas
talo Branco assinala, o sr, Magalhães Pinto que a correção
monetária do* débitos fiscais, a opção entre a incidência tri
bufaria o um empréstimo com base ns reavaliação do «ti-
vo imobilizado, as inovações Introdusldac na sistemática do
Imposto de renda, o recolhimento obrigatório para a cons-
tituição do Fundo de Indenizações Trabalhistas, a contri-'bulção 

para o Banco Nacional de Habitação e o salarlo-edu-
cação são compromissos, que somados aos antes existentes,
configuram quadro de extrema severidade para o setor pri-
vada da -economia, qua está assim, a exigir compreensão
o amparo das autoridade* governamental*.

No entanto, até aqui, as autoridades financeiras fe-
derai* mostram-se insensíveis & situação em que se encontra
o setor privado da economia, não tomando conhecimento dss
ponderaçções o das sugestões que lhe* são formuladas com
o propósito de evitar, em alguns casos, o não pagamonlo do
13.o salário, e, em outros casos o seu pagamento mediante
o sacrifício do patrimônio das empresas.

Não se trata, conformo afirmam algumas autoridades
de falta de previdência das empresas. Todas as reservas e-
ventualmente formadas, por certo, foram absorvida* pelos
novos compromissos enumerados pelo governador Maga-
Ihães Pinto, e o mesmo governo, que criou estes compro-
misses, está no dever da fornecer atsi«toncia á clas*e om-
prosari.il para que poita alendâ-lo*, pelo menos este ano.

Depois da insistência de outra* autoridades ettaduais
e de entidades de classe, junto ao governo federal, resta-
nos ainda a esperança de que, desta vez, com a manifesta-
cão do governador mineiro, o governo 'ederai se convença
de quo sua Insensibilidade poderá gerar imprevisível* dificul
dades econômicas e sociais em todo o n*<«.

Estatismo e tmpresa Privada
Theophilo de Andrade

exigem investimentos a prazo
longo o juros baixos, como os
da energia e dos transportes.
Era, outro qualquer ramo, a in-
tervençao do Estado deve ser
iiponaa pioneira, a titulo de atl
var o desenvolvimento, mas de
vendo dentro de determinado
prazo, ser o setor entregue à
economia privada. Foi o que so
fés na Itália e, especialmente,
na Alemanha, com grande êxi-
to. B na Inglaterra, vemos que,
quando o governo é conserva-
dor e prestigia a empresa pri-
vada, há alta conjuntura, mas
quando o governo 6 trabalhista
e pretende pôr em prática ee-
quemas «nacionalizadores», o
resultado é a ineficiência, o
«déficit» e o amortecimento do
ritmo de progresso.

Ai é que deve .ser traçada a
linha entre a competência do
Estado e a da emprêBa privada.
E' verdade que há empresas pri
vadas de tendência monopolis-
tica ou oligopolista, como em
determinados ramos da indús-
trla nacional, protegidas por ex
cesslvos barreiras aduaneiras e
nté pola proibição da importa-
çfto de equipamentos que per-
mitnm maior produtividade, sob
a alegação cavllosa de que a.
indústria nacional já so encon-
tra aparelhada para atender ao
mercado interno.

Para evitar esta tendência,
há, contudo, nos países em que
há justiça social e fiacal, as leis
contra os trastes o contra os
monopólios, que sáo aplicadas,
severamente. No Brasil, estas
empresas, protegidas pela pres-
sáo quo conseguem fazer so-
bre o governo, exercem o mo-
nopólio de rabo solto, enquanto
o Estado, por seu lado, tomou
de assalto setores que devem
ser da iniciativa privada, ou pa
ra faser política — como acon
teceu no governo passado — ou
para produzir a altos custos,
ou mesmo com «deficita» fabu
losos, que sfio atirados sobre o
orçamento da República, Bendo
portanto, sustentadas, em últi-
ma análise, pelo contribuinte
nacional, o que 6 uma inlqul-
dade.

O general Edmundo de Ma-
cedo Soares deu a impressão
de que oiha com grande tole-
j:\ncin esse tipo de empresa
te duas dae quais fêz o elogia

E ai, esqueceu um aspecto ca-
pitai, que tem sido uma ver-
dadelra calamidade a entravar
o progresso do Pais. E' a po-
litica salarial nelas posta em
prática, sobretudo na Marinha
Mercante e na Rede Ferrovia-
ria Nacional, um' dos cancros
que a revolução ainda nfto te-
ve a coragem de cauterlzar,
graças ao bom-mocismo deste
varão de patriotismo e hones-
tidade que é o ministro Juarez
Távora. Esta política arruina
as empresas do Estado e cria
padrões salariais que se disten
dem as empresas privadas, au-
mentando os seus custos, desor-
ganizando os seus orçamentos
e alimentando a inflação.

O Estado tem-se revelado, no
Brasil, um Moloch insaciável,
que já impôs ao brasileiro que
trabalha, uma daa malorea oar-
gas fiscais existentes na faoe
da tem-a, o que é um entrave a
formação de capital, necessária
em um pais em desenvolvimen-
to econômico, como O Brasil.
Está a absorver setores da eco
nomia privada, exatamente co-
mo o da Siderurgia, que devo-
ria encontrar-se em maoe de
particulares. EI tem tolerado mo
no píllos e oligopólios que silo
pequenos Estados dentro do

* «-„ DIÁRIO DO PARANÁ - - * Curitiba, Sábado, 12 d« Dawmbr© th 1W4

RIO — O general Edmundo
de Macedo Soares pronunciou
um grande discurso ao err.pos-
sar-se na presidência da Con-
federação Nacional da Indús-
tria. Digo grande pelos temas
abordados, que são exatomen-
te aqueles que preocupam os
braailelros, neste momento cm
que, ealdos da corrupção, ten-
tamos pôr em ordem a nossa
casa.

Um das postulados da revo-
lução, oomo foram compreen-
didos pelo povo — não por te-
rem aldo formulados, mas por
so incluírem na critica às km-
curas levadas a cabo no go-
vêrno do sr. João Goulart —
foi. Bem dúvidn, o da necessi-
dade de prestigiar-so a livre
empresa, contra as tendências
da burocracia estatal, de ab-
sorvê-la e dominá-la. O povo
brasileiro, que é, congênltamên
te, amante da liberdade, sabe
que esta somente existe dentro
do regime da livre empresa e
da propriedade privada, seja
da terra, seja dos indüBtrias, bs
ja dos serviços. E temia aa ten
dências eatatlzantes do governo
passado, que quis tirar-lhe n
terra, através de uma reforma
agrária espúria; a propriedade
das casas, através de uma re-
forma urbana náo menos espú-
ria; e que marchava para a ab
sorção das indústrias e dos ser-
viços, através da pressão eco-
nômica, apertando as cravelhas
do crédito do Banco do Brasil,
quando não havia dinheiro que
chegasse para nada, com a In-
fiação galopante, delibaradamen
to acelerada.

Mas os homens de bom sen-
so sabem também que, hoje em
dia, principalmente noa países
em desenvolvimento, faz-se mis
ter a ação pioneira do Estado,
em alguns setores. Maa só nls-
BO devemos ficar, porque, de
outra forma, sobrevem o perl-
go da ineficiência e da esbór-
nia burocrática, como tem acon
tecido em setores vitais da eco
nomia. Ao contrário de estatl-
sar, necessitamos, no Brasil,
de desestatlzar. a fim de dar
às empresas esta coisa básica
çjue é a produtividade.

O general Edmundo da Ma-
cedo Soares, como antigo adml
rüstrador de Volta Redonda, e
antigo presidente de um Estado
•da Federação, habltuou-se a en
carar com simpatia a entrega
de certos setores da Indústria
ao poder público. Daí, haver
minimallzado o problema, afir-
mando: «Não cabe mais, a os-
ta altura, eternizar um debate
já ocioso e bizantino entre o
papel do Estado e o da inicia-
tiva privada na economia dos
países subdesenvolvidos. Há cm
presas privadas, ou livres, na
forma, mas intervencionlstas
em substancia, que enveredam
para os monopólios e ollgopó-
lios: assim como há empresas
estatais na forma mas que fo-
ram e sáo, em substância, llbe-
ralizadoras da iniciativa priva-
da nacional».

O problema não parece tão
Simples assim. Porque, aqui es-
tá um ponto em que é mister
distinguir. Há, realmente, o se-
tor das ¦ empresas dé serviço
público que, em qusisé todos oa
países capitalistas do mundo,
se encontra nas mftos do Esta-
doj exatamente por serem ser»
viços públicos o-neles o interês-
se público é mais importante
do que o resultado da empresa
como empresa, quo 6 dar lucro
fios seus donos ou acionistas,
Mas, no setor propriamente ht
dustrlal, a intervenção do Es-
tado somente se justifica quan-
áo so festa da «aj>vftt8S w»j

mtmt$,Mi:i¦¦¦ "¦"¦¦" 'ju «i ¦¦ '"¦" ¦¦ '¦¦¦

Thibau Presa Erradicação do Fanatismo
no Trato dos Grandes Problemas do País
«Los Angeles Times» Sobre
Castelo: Melhor Coisa que
Poderia Acontecer ao Brasil
«Humberto de Alencar Cas-

tclo Branco pode ser a melhor
coisa que Já aconteceu no Bra-
sil, desdo o advento do café».

A impressão, do jornalista
Francla B. Kent, representan-
to do «Los Angeles Times» pa-
ra a América do Sul, está no
número cie 13 de novembro
daquele órgão da Imprensa
norte-americana-

HOMEM CERTO

«Em um pais com tendência
para escolher o homem errado
— dis n articulista — esse
soldado ile lontra data, de hal-
xa estatura a atanaeado, mos-
tra todos os Indícios de ter si.
dn uma escolha acertada*.

Em segultln, o jornalista
ianque assinala o «senso d«
objetividade nacional* eomo
característica de ação do pre-
sidente do Rrastl, para afir-
mar que nosso pais está, as-
sim, «começando a emergir
vagarosamente do caos politi.
co e econômico, quo o tem aa-
solado durante décadas». E
acrescenta: < Castelo Branco,
oom 84 anos de Idade, provi-
valmente não chegará a ver oa
efeitos totais daquilo que co-
maçou. Estabilidade politica e
econômica sâo propósitos dis.
tintos. Mas êle pode dizer, com
toda sinceridade, que dou ao
Pois um forte Impulso na dire-
são certa».

MILITAR CIVIL

Continuando a bosquejar o
retrato de Castelo, ressalta o
signatário do estudo o espirito
civlllsta dn presidente, para
concluir que têle nâo se pare-
ce muito com um saldado». B
adianta que é Injusta a afir-
n.ação «oriuntada» de que o
Brasil está Mb uma ditadura
militar.

Vai mais além Francls Kent
quando argumenta para pro.

var que no governo de João
Goulart, «o presidente fraco o
indeciso», a influência cio Exer-
cito «ao exercia pesadamente
ma muitos setores gavernamen
tais» que «sob a ação dç Cos-
telo Branco ns militares tem.
na realidade, menos influência
do que a exercia durante
anos».

Complementando, o jornnlis-
ta norte-americano escreve:
«O Plano do prpsidente Cas-
telo Branco, de longa duração
para recuperação econômica •
a reforma agrária, c obra de
civis, Embora seja filho de um
general, Castelo Branco' nfto
fot moldado nos padrões tradl-
oionals do Exército».

Por fim, depois de abordar,
nn perfil do marechal, os tra-
çna de sensibilidade e intelec.
tuallsmo, garanto que não há
no espirito do homem levsdo
pela Revolução de março ro
Palftnlo do Planalto, nenhuma
Intenção eontlnulsta.

RETOQUE

Kent completa o retrato de
CB oom oa seguintes parágra-
fos:

«Denomlna-Be uni liberal
progressista e, embora coloque
seu pais naturalmente em pri-
meiro lugar, não é um naoio.
nalista furioso, do tipo que
proliferava nos dias pré-rovo-
luetonários.

Sente êle que os Estados Uni
dos morocem a gratidão do
mundo livro por s0 manterem
na linha de frente da luta da
guerra fria. Está convicto,
ainda, de que o futuro do Bra-
sil está firmemente ligado ao
dos Estados Unidos.

Se se fazia necessária unia
revolução no Brasil — e nâo
havia dúvida quanto a isso —
e se um líder militar tinha de
ser escolhido, a escolha de
Humberto Castelo Branco foi
uma boa escolha».

RIO, 12 (Meridional) ¦— En-
fatlzando a necessidade de «cr-
radicar fundamentalmente a ob
sessão ideológica e a predls-
posigãq do espirito, oontra t<-
maa que tenham sido classlfl-
cados, peloa membros do comu
nismo nacional, como verdade!
ros tabus, oondenando a des-
ti-iilçfui Impiedosa aqueles queousavam examiná-los», o minis
tro Mauro Thibau, das Minas
e Energia, agradeceu a home-
nagem que lhe prestaram os
chefes e diretores de todos os
órgãos e departamento de sua
Pasta.

A homenagem, que constou
de um jantar po Iate Clube,
teve o sentido de desagravo e
solidariedade ao ministro, faca
a ataques e Injúrlns, que vêm
sendo dirigidos, ultimamente,
por determinados setores poli-
ticos do pais.

TJNIDAJDB

n ar. Mauro Thibau., que res-
saltou na manifestação, mais
que n conforto moral, que lhe
proporcionava, o apoio â filo-
sofia administrativa, que tem
aplicado, mesmo que acarrete
Impopularidade ou desgaste
pessoal, afirmou que o atunl
governo é «uma casa unida» e
que na condução dos problemas
brasileiros não há programa da
um Ministério ou de um minis-
tro mas «um programa de go-
vêrno e ministros encarregados
de executá-los nos respectivos

setores, sem busaar a própria
consagração nem atirar sobro
os demais oe ônus das soluções
difíceis qu impopulares».

Sabre as orltlcaa à atuarão
do governo observou que «a
simples existência delas repre-
senta talvez, a maior vitoria
da nova ordem, euftclentemen-
to demoorátioa paia permiti-los
sem aoações e censuras de qual-
quer espécie e suficientemente
forte para enfrentá-las».

MINÉRIOS

Abordando a política da mi-
nérios do governo o ministro
Thibau, que foi saudado polo
engenheiro Otávio Maraondes
Ferraz, presidente da Kletro-
brás, disse que «a orientação
básica tomada pelo governo no
setor dos recursos naturais, se
enquadra, com ns adaptações
devidas no principio da livre
empresa, opção esta coerente
com a rcaproxlmaçâo do Bra-
sil uns paisos do Mundo Ocl-
dental».

E concluiu proclamando que
nada vê que Impossibilite a co-
existênola de atividades empre-
seriais do governo com a ini-
clativa privada «salvo «m ca-
soa eapeolflcos previstos em lei,
como o do petróleo, desde que
a empresa estatal soja presti-
glada e fortalecida pelo govêr-
no e administrada com a ofi-
ciência que se requer de modo
a assegurar-lhe a capacidade
competitiva».

Suplicy diz que em 8 Meses
Fêz-se no Brasil o que
não se Fazia há 20 Anos

Governo Garante que
Manterá os Compromissos
Face Estatuto da Terra

RIO, 12 (Meridional) —
O presidente Castelo Bronco pe
diu aos lideres Pedro Aleixo e
Rondon Pacheco, ora em Bra-
silla, que divulguem a informa
ção de que o Governo manterá
todos os compromissos com os
blocos parlamentares, quando da
votação do projeto do Estatuto
da Terra, não vetando nenhu-
ma das suas emendas, aprovadas
e incorporadas à proposição.

A informação concorreu pa-
ra esfriar a tensão, já existen-
te, em certas áreas políticas do
Parlamento, as quais, ao sabe-
rem que o presidente Castelo
Branco tinha oposto 14 vetos
ao Estatuto da Terra, chegaram
a desconfiar da disposição do
Governo de fazer valer os a-
côrdos selados, por seus lideres"
na, Câmara a no Senado.

VETOS
Embora os lideres do Govêr

no declarassem aos jornalistas
o pensamento, do presidente
Castelo Hr.mco, sobre os com-
promissos eom os blocos parla
mentnres, negaram-sè, por outra
lado, a enumerar os vetos aPOs-
tos, ao Estatuto da Terra, pelo
Executivo. O Estatuto da Terra,

ao lado da Reforma Bancária,
está sendo qualificado, pelos ana
listas como uma das leis mais
bam elaboradas pelo Parlamen
to, nos último tempos.

A noticia da manutenção dos
compromissos do Governo, as-
sumidos através da sua lideran
ça no Congresso, íoi recebida
pelos blocos parlamentares «co-
mo a confirmação da confiançn
que a palavra do marechal Cas
telo Branco inspira nos meios
políticos do Congresso o dos
partidos.

OPINIÃO
Na opinião do governador Ma

galhães Pinto, cujo Estado, atra
vés de sua representação no
Congresso, deu uma grande
quantidade de subsídios à ela-
boração do Estatuto da Terra,
«o presidente Castelo Branco,
mais uma vez honrando os com
promissos assumidos com as 11-
dcrançBs partidárias, sobre o
Estatuto da Terra, recentemen-
te apreciado pelo Governo, dá
prova substancial dos seus bons
propósitos de servir o Brasil».

Sobre o mesmo procedimento
do presidente da República, o

Conclui na 4.a pág. do 2..o cad)

BRASÍLIA, 12 (Meridional)
— O ministro da Educação
disse, ao instalar o Primeiro
Encontro Naoional de Proles.
Bôres-Supervisores do Progra-
ma de Aperfeiçoamento do Ml-
nistérlo, para o exame de rola.
tório e revisão de planos, que
«em oito meses de Revolução
fez-se o que n&o se fazia há
20 anos» e lembrou a realiza-
çóo do Censo Escolar com o
qual «fica-Be sabendo quantos
analfabetos existem no Bra.
sil».

Disse o sr. Flávio de Lacer-
da, ainda, que já está pronto
para ir ao Congresso o Estatu-
to do Magistério Superior e
logo será feito o Estatuto do
Magistério Primário e do Ma-
glstério Médio, estatutos que
definirão a profissão do pro.
íessor e assegurarão a dlgni-
dade profissional que o pro-
fessor precisa ter.

Revelou o sr. Flávio de La-
cerda perante vários dirigen-
tes de órgãos do Ministério da.
Educação, que o Ministério es-
tá fazendo uma programação
no sentido de dar ao Brasil,
oom mnls - propriedade e mais
reaiidade uma solução que o
Pais exigo com urgência ten-
do sido, para iss», desenvolvido
um esforço especial do Minis-
tério em todos os sentidos.

«Tem-se vivido no Brasil —
afirmou — uma era de peda-
gogismo e não de pedagogia.
Sempre se mandou uma gran-
de quantidade de professores
estudar no estrangeiro, pnra
trazer conhecimentos quc não
se aplicam à realidade brasl-
loira. ÊSBes professores, quan-
do voltam ao Brasil querem
logo retornar ao estrangeiro.
Com isso, criou-se uma profis-
sáo de bolsista».
Classificando como uma «obra

cívica» o trabalho de aperfel-
çoamesto do Magistério que
sendo realizado, pelo Deporta-
mento Nacional de Educação,
disse o ministro que com êle
cria-ae a consciência do pro-

' blema da educação procura-se
enfrentar o problema dentro
da realidade nacional. E acen.
tuou:

«Não precisamos ir longe.
Não precisamos Ir ao estran-
goiro para resolver nossos pro-
blemas. Os métodos estão ao
nosso alcance. Não é saindo cia
realidade brasileira que pode-
remos alcançar soluções paraun nossos problemas».

Lembrou, finalmente, que o
Ministério está impedlado con.
tinuar^a prática antiga de des-
vlar-se a atenção do campo
educacional, para as soluções
de caráter político. A Revolu-
ção — afirmou — acabou com
isso mas não se pode esconder
que ainda hoje se remove uma.
professora primária de um la-
do para outro por política.

Adhemar Quer t
Tomar Liderança
de Lacerda

O governador Adhemar • de
Barros choga hojet ao Rio, com
a' finalldada de manter .sérios
oontatos com os chefes millto-
res da revolução. Sua chegada
coincidirá com a do presidentada República, com que tem con-
feréncia marcada para rmianhã,
nas Laranjeiras. A presença da
Adhemar na Giiannbarn vai mar-
car segundo seus assessores, o
inicio das gestóos que Adhemar
pretende realizar, no sentido de
tomar s Cariou Lacerda « lide-
ranen civil da revolução Bursn-
te todas essas gftitrW. Adhem*r
continuará mantendo RUr>. candl-
datara h Presidência ds Ripúbli
ca, até certlficar-sn se an condi-
qôes políticas serão favorável"
ou não ao deflagrarnento ftf
uma campanha eleitoral.

Informação Internacional

Espanha Alcança Êxito na Política
Para Incrementar Suas Exportações

(Pesquisa do FNS - Exclusiva para o DIÁRIO DO PARANÁ)
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MADRI — «O milagre econômico
espanhol» segue em sua marcha ascen-
dente e o informe do comissário geral
do Plano de Desenvolvimento Lopez Ro-
do, caracterizava-se por seu tom oti-
mista. Falando com jornalistas, pôs em
relevo, entre outras coisas, a situação
favorável das'exportações e importações
espanholas.

Dentro do plano de desenvolvimento
— disse — conseguiu que as exporta-
ções espanholas crescessem de 48,5% no
primeiro semestre de 1984, com.relação
ao mesmo período do ano anterior. B
destacou: o objetivo que havíamos mar-
cado no plano era alcançar um incre-
mento de 10%, considerado por muitos
como utópico e excessivamente otimista,

«Há outro fato dentro da mesma
ordem, que merece destaque e que se ro
fere à diversificação desse aumento de
exportações, ou seja,- o aumento náo se
concentra em apenas um ou doía pontos
da economia, mas produzem-se dezeno-
ve dos vinte o um artigos que compõem
o sistema de taxas aduaneiras, Pode»
atos dizer que 6 um avanço em toda a
linha, uma expansão, total das exporátações».

«Também as exportações industriais' cresceram ao ritmo . das demais. Por
exemplo: as matérias plásticas artifl-
ciais foram exportados em quantias ..
56,07o maior que no ano passado; os
produtos químicos industriais aumenta-
ram em 47,7%; o material de transpor-
te de fabricação espanhola obteve ura
incremento de 65,5%; os instrumentos
e aparelhos de precisão, também espa-
nhóis, melhoraram em 111,8% e, final-
mente, os objetos de arte tiveram as cx
portações aumentadas em 54,77o»,

Referindo-se ás importações disse
«que no primeiro semestre de 1968 as
entradas de mercadorias em território
espanhol aumentaram da 43,4%. No ano
passado, b nível de crescimento foi mí-t
mo, pois se situou na base de 38,1%.
Contudo, no primeiro semestre deste
ano, as importações aumentaram em
apenas 17,2%. Se a isto somarmos mais
um mês, ou seja o de julho, o cresci-
mento médio das Importações durante
os sete primeiros meses do ano será
de 15%».

«Há que falar, ainda, do balanço do'pagamento. Em primeiro lugar, heuve

um aumento . no turismo. As receitas
deste Item ultrapassaram os 255 ml-
lhões de dólares no primeiro semestre
de 1063 e já atingiram os 360 milhões
nos primeiros sois meses de 1984. Au-
mentaram também — e isso é unpór-
tanta — as entradas de capital estran-
geiro na Espanha: 119 milhõos de pe-
setas em 1963 e 161,5 milhões em 1964.
Como se vê, a confiança do'exterior na
economia espanhola é orescente>.

«Por outro lado, há rim item no ba
lanço de pagamentos — e Isto i um bom
sintoma — que mostra uma queda. E'
o das remessas dos imigrantes, o que
quer dizer que a emigração está tam-
bém descendo. Pode-se dizer que volta
& Espanha um número de operários su
perlor ao que so ausenta. No primeiro
semestre de 1963, as receitas deste item
foram de 13 milhões de dólares e no
menino período deste ano, atingiram a
00 milhões de dólares».

Finalmente Interrogado sftbre a passl-
bi lidado de uma contenção de salários
para evitar uma mflacao, o comissário
disse que este temor não poderia exigi-
tít.

Na Era do Couro de Boi
Assis Chateaubriand

NOVA YORK, 8 de dezembro de 1964 r— Ao deixar o **•)
de Janeiro e Minas, largava a poeira do uma das controvérsia»
mala ridículas. Ela nos deixava a impressão do que somos, an-
tes do tudo, uma nação do desocupados. Dispomos, de tempo
ocioso para entregá-lo a discussão do toleimns, que envergo-
jihaiism um povo adiantado antes do pô-las na pauta dos seus
problemas nacionais, para os agitar na boca «le hlntriões e da
políticos históricos.

iate assunto dos portos particulares paia o embarque de
minério, que dá tnnto que falar, nfto vale um caracol nem paga
a pena falar nôle. E' conceder o titulo de vacum aos homens
que o estào suscitando e passar adiante para outro item do
trem d<> progresso do pais. Vendo abrirem os demagogas o bo-
caréu no' mundo, porque a Hanna pode uni porto a fim de ox-
portar seus minérios para os distritos do consumo, ponho-mo a
lembrar da Minas Gerais do dr. Clodomiro de Oliveira, que o
cavlloso sr. Magalhães Pinto tenta renovar cm 1964. '

Para éate provinciano obtuso náo bastaram quatro déosdas
e meia em quo a Suécia, Espanha, França, Canadá, Marrocon,
Venezuela exportaram hematita o receberam milhões de dólares.
Menos Minas Gerais, porque o seu governo, ontem o hoje, está
povoado do elefantes, tipo Magalhftes Pinto. Tenho na imagina-
çfto o meu encontro com o governador Bernardes em Belo Ho-
rizonte no ano do 1910. Nfto era ainda advogado da Itablra.
Tendo levado meu amigo Josó Pessoa'de Queiroz para eonheoar
Farquhar, eu lho disse que mn achavu dc partida para a Europa.
Devia passar um ano ali. Mas antes pretendia partir para Beto
Horizonte, ondo possivelmente me avistaria com Arthur Ber-
nardes — o que aconteceu. Perguntaram, o dr. Clodomiro e o
governador, detalhes, do • plano da Itnblra Iron. Tinham o con-
trato estadual a nogooiar e queriam ouvir pormenores da aven-
tura, mediante a qual os gringos pretendiam saquear o quadri-
látero forrlfero mineiro.

Nfto me esqueço do momento cm quc chegamos a falar do
porto de Santa Cruz. Mas a Itablra — perguntaram-me ambos
os interlocutores — deseja um porto privado para bí? Tive dl-
flouldade qm explicar que nfto se tratava propriamente de um
pôrtò mas de uma bolsa de minério, como chamam os amerlca-
no3 a Cstcs ancoradouros exclusivos para embarcar minério
aqui. O da Itablra em Ssnta Cruz (hoje Aracruz) so destinava
a embarcar minério do ferro e a desembarcar carvfto.

Nfto logrei convencer os dois de que o pedido da Itablra
não envolvia uma concessão portuária mas um cáls de atraca-
çfto para navios de minérios e de transporte de carvão destl-
nado à projetada usina cie aço da companhia.

Soube quo um ex-ministro de Estado .brasileiro disse aqui,
ser um ataque á sobnrnnla nacional em Sepetiba o pedido da
Hanna.

O marechal Castelo Branco o que tem a fazer é facilitar
o porto que a Hanna está pedindo. 20 portos e 20 Hannas qua
queiram exportar nosso minério.

Possuo um compadre aqui na América que tinha unia com-
p.anhia do aviação, ile preparou um DC-3 e me mandou visitar
30 estados americanos. Eu vi Duluth e também Cleveland. To-
dos tinham ancoradouros, propriedade de companhias partioula-
ros. Estavam cheias de portos para embarque de minério.

Nâo há políticos brasileiros, Be nâo muito poucos conh •
cendo as soluções que os países mais adiantados deram aos seus
problemas fundamentais. Quanto aos minérios, nós estamos ain-
da na éra do cçuro de bci.

Paraíso Repudiado
Francisco Uran

(Especial para o DIÁRIO DO PARANÁ)
Há pouco tempo atráa um

jovem chinês atravessou a sa-
Ia de espera do aeroporto de
Roma e abordou um avião a
jato que se dirigia para Nova
Ynrk. Seus companheiros de
viagem nftn o notaram, , mas
poucas horas depois era recebi
do como um herói ao desombar
car nn Aeroporto Internacional
Kennedy.

Tratava-se de Tung Ohi-ping
que deixara suas funções na
embaixada da China comunista
em Bujumbura, Buremdi, ts\p
tevo a coragem de renunciar
abertamente um modo de vida
quo lhe ora repulsivo.

Após um processo, lento
Tung, com 21 anos de idade,
ficou descontente do regime co
munista. Era ainda menino
quando as forças do Mao var-
Vetam a China. Tung e seus
pais ouviram atenciosamente
os discursos de Mao c de Chou
Em-Lai, o de outros lideres co
munistas. Ouviram dizer quetodos deviam trabalhar inten-
«amante, que a pátria estava
cercada de inimigos mas que a
recompensa viria oom o novo
modo de vida: um paraíso na
terra.

A maioria dos chineses acre-
ditava nos lideres do partido.Tung estuciou seriamente na
sua escola secundária de Shan
ffhal. Mas a média que cresciaem Idade verificava que mui-
tas das coisas mie via nfto ti-¦nham sentido.

Sofreu Um choque quando,ep\ 1957, viu um grupo de In-
telectiials, dentre os quais ai
guns.de seus professores serem
levados a fflrça para formarem
um b&talhfto de trabalho paracontrulr uma v|a férrea.

Em 1958 foi obrigado a aban
donar os estudos para Ingres-

sar numa usina de aço. Este
programa foi um fracasso. Mui
tos chineses logo verificaram
que a economia da nação ràpi-
demente declinava sob o domi-
nio tirânico do partido comu-
nisla.

Muitos jovens chineses recu-
saram acreditar na constante
demanda para o serviço mili-
tar. Duvidaram eles da noces-
sldade do pais em manter enor-
mes exércitos c na produção
de material bélico em massa,

Desgostaram-se quando sou-
berani da invasão, por forças
chinesas, do Tibet a da índia.

Quando os líderes comunistas
lhes diziam que deviam estar
preparados contra as naçftes
Impcrialistas, os jovens spci-o-
tamento sorriam.

A juventude da China comu-
nisla está à mercê do partidocomunista. So êste escolhe o jo-vem para estudos, muito hem.
Caso contrário q jovem, sejn do
sexo masculino 'ou 

feminino, te
rá què levar uma vida dc lula
nas fábricas, lavoura ou exér-
cito.

Já aos 18 anos de Idade Tung
descobriu que nfto poderia vi-
ver sua vida aob o domínio daditadura. Planejou fugir masverificou que isso seria difícil.
Então estudou francês durante'
quatro anos e foi designado oo
mo funcionário da Comissão deIntercâmbio Cultural de POp
qulm,

Em maio deste ano tol nfj-
meado para'Serviço na Embai-xada de seu pais em Bujum-
bura.

Esta embaixada funciona noHotel Paquidàs, onde segundoTung, é a sede de orientadoreschineses para a rebelião do Con
go, o mesmo que é feito naConclui na 4* p&s. <h Zjo ead)
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INOPORTUNA A bancada trabalhista na Assem.Dleia Legislativa, considora ino-
portuna a realização Imediata de Convenção Regional para esco-
lha do candidato do partido á sucessão governamental. Esta a
decisão ontom tomada em reunião rcaluu.da, ít tarde, no Legisla-
tivo, presonte o senador Nelson Maculan. Entende a bancada que
a novo lei eleitoral poderá oferecer modificações, não convlndo
„ssim, seja o problema precipitado. Opinou, contudo, que em mar
ço, jâ seria possível uma tomada de posição objetiv-a face ao pro.bu-ma da sucessão do sr. Ney Braga. Nesse sentido, a bancada irá
propor, amanhã, na reunião do Diretório, seja designada uma
comissão r fim de estudar n melhor época para a realização do
conclave, sugerindo a data ao Diretório Regional. Por outro lado
com referência uo preenchimento das quatro vasas existente* ná
Comissão Executiva, decidiu c bancada não fazer qualquer indi-
cação, deixando ú critério do próprio Diretório.

DELEGAÇÃO £°r °"tro ,',"d0' «*•»«_¦« ob-"oa» ki ultimas hora» da noite
do ontem, davam conta do que um» podoroia ela*trabalhista eita-
ria propenia a propor <ojB o problema da dala da convenção do-
legado para uma »olução pola própria Comissão Executiva. Fato»
povos, adianta-»o. determinariam essa delegação, tendo a Execuli-
ic competência psra definir o problema.

PRÓPRIO i'ür ccusiil° de sua visito à As-'r rv i- sembléia, ontem, o senador NU.
son Maculi-n reafirmou que o PTB sairá com candidato próprio ao
Palácio Iguaçu. Sobre a reforma eloitorol disse «que embora pouco
conlie';n dessa reformulação, «-muita coisa nova é do interesse do
K"B». A posição do p-artido, contudo, frisou, somente será de-
fimda após o envio do projeto ao Congresso, em janeiro. O repre-
sentante trabalhista no Senado permanecerá em Curitiba até do-
nimgo, para a reunião do Diretório que presido.

MIMIÇTDO Sendo aguardado pelo governa-/VMINIOIK^ dor Noy Braga e ,.crclArio, d.
Ksiado, desceu ontem em Afonso Pena o ministro Hugo Leme. O
titular da Agricultura veio paranintar a turma da Escola de Agro
nomia o Veterinária, devendo rcgrenar hoje cedo ao Rio de Ja.
neiro, a fim do participar do reunião convocada pelo presidento
Castelo Branco, para o debate de problema» relacionado» com o
tbsiteclmenio,

DESCONHECE «Desconheço haja qualquer movi
monto em torno da candidatura

do prefeito Ivo Arzua, pelo meu Partido — declarou ontem o depu-
tado Agostinho Rodrigues, adiantando que «é difícil julgar no
momento a candidatura a ser lançada pelo PDC_.

INAUGURAÇÕES — iSLTfSS:h7^9,,« dí
Inaugurar a nova sede do Banco do Etiado do Paraná. No mesmo
dia, .1 tarde, estará em Guaraiuba. inaugurando, oficialmente, os
serviços de energia elétrica o o novo «ferry-boal». Por outro la-
do, sua viagem a Congoinhas, para inauguração de obras pú-
blica», foi cancelado. Será represontado pelo cel. Ralph Sablno dos
Santo», chefe de seu gabinete Militar.

pfjcçc __ _ _  ___ Eleito no último domingo, o sr.I UDiC Dacyr Trevizan tomará posse 2a-
feira, ás 16 horas, na Prefeitura de Campina Grande do Sul.
O sr. Dacyr Trevizan íoi efeito pela legenda do PR.

DPI FâARD AIV1! Falando ontem na AssembléiaKCLCIVIDK/ALA^ ,obre _ anlver«ário de lalecimen
to do senador Souza Nave», que transcorre hoje, o deputado Jorge
N assar, lider da bancada lrabalhlita, recebeu solidariedade de vá-
rios parlamentarei. O sr. Edgar Távora afirmou que, vivo oitivci.
»c o antigo senador e continuasse delendo situação de liderança no
Partido Trabalhista Brasileiro, os caminhos da Nação seriam di-
icrenles. As homenagens à memória do senador Sousa Naves pela
bancada petebisia, serão expresses hoje, além da missa a ser ceie-
brada na Catedral Metropolitana, com uma viiita ao túmulo do
¦ :•. líder do PTB paranaense,

a pTIPi—, i O deputado Joaquim Néia en-MI\IIV?w .19 —~ caminhou ontem à Assembléia
Legislativa, solicitação a ser enviada ao presidento da República
e ministro da Fazenda, reclamando a liberação das verbas para
pagamento aos municípios paranaenses, da cota correspondente ao
imposto de Renda e de Consumo, a que sa refere o artigo 15 da
Constituição Federal.

DPI IMIÃO Esteve ontem em Curitiba a preKCUINIAW loiío Ai-aro Anibal Leutenschlo.
ger, presidente da Associação dos Municipios do Paraná, que vi-
(itou a Assembléia • íoi recebido pelo governador Ney Braga.
O presidente da AMP tratou. Junto so escritório regional do IBC,
do recebimento do quotas do Fundo de Defesa do Café, para mu.
mcipios que tenham parcelas superiores a 10 milhões de cruzeiro»
Falando à imprensa, o sr. Álvaro Anibal informou que a diretoria
da Associação dos Municipios do Paraná estará reunida no dia 20
próximo. Dentre o» aituntos modificação pedida para o artigo
20 da Constituição Federal.

A ccpsiini £t Vinte e três deputados estive.
M3.9CfVlDLE]A —- ram 

presentes ontem, na Assem-
bléia Legislativa. Dentre os principais assuntos abordados, desta-
cam-se; pronunciamento do deputado Joaquim Néia, reclamando
pagamento das quotas do artigo 15 da CF; do deputado Antônio
Ueno, evidenciando o acerto dn política cafeeira federal; do depu-
tado Jorge Nassar, homenageando a memória do senador Souza
Naves. Foram aprovados, entre outros: em primeira discussão,
ProjetQ jo deputado Paulo Polli, criando serviço de combate a
incêndios e socorros públicos em Campo Mourão; em terceira
discussão, projeto que concede o titulo de Cidadão Paranaense ao
professor Mário Abreu (benemérito) e ao general Amaury Kruel
(honorário); que abre crédito de cem milhões de cruzeiros para
Pavimentação do trecho Ponta Grossa-Castro; em segunda
discussão, projeto que aumenta os vencimentos dos servidores da
Justiça, com substitutivo corrigindo a situação dos escrivães de
cartório .

Câmara Municipal
Projeto aprovado sobre
garagens será vetado
pelo chefe do Executivo

A Câmara Municipal de CurlU-oa aprovou ontem, em terceira• ultima discussão, o projeto deiniciativa do vereador João Lo-Wario Bettega do PTN, revogai00 a lei mnniniimi •>_•«•¦ m
obrig

lei municipal 2.130 que--• -s». os prédios com mais do
V*es pavimentoa a ser construi-08 a possiur garagens com pá-«os para estacionamento de vd-uios. Sabe-Be, de antemão, que°. Prefeito Ivo Àrua vetará a ma««a tendo em vista a tramita-
J»*0 pelas diversas comissões da
b„ 

m.a.ra de projeto no mesmoentido, elaborado por uma en_e-n dr& do seu Departamento de"-"banismo.

„ 
° v«eador Acyr José, do PTN,ou da tribuna na sessão de on

Um Para dlzer °-U8 apresentou
dir :,TVeto no sentido do Impe-
te n. lrres-laridade exlsten-
tenoT8 Verbas destinadas à Asde
orcn^ .Soolal enviados para o
vaQa?e?to de 65 lie 'oram zproaae •»*-*>« vereadores.

VARIAS
Rubens Lopes presidente da

Convenção Batista Brasileira fl-
Bitou ontem a Câmara juntamen
te com o deputado estadual Igo
Losso sendo saudados por um ve-
reador. O sr. Rubens Lopes
agradeceu as homenagena pres-
t^gs  Foi aprovado ontem
projeto do vereador Flávio Ho-
rizonte da Costa do PTB. que
dispõe sobre a obrigatoriedade
de exame psico-técnlco, anual-
mente para os motoristas que
trabalham cm transporte coleti-
VO.

Acvr José quer saoer as ra-
«ões da demora de conclusão dos
trabalhos realizados pelo )xecu-
ilvo na ma Conselheiro Arau-
jo. trecho compreendido entre a
lede do Circulo Militar do Para
ná e rua Ubaldino do Amaral.
Pergunta qual a data do térmi-
„o das obras. - Em sessão no-"urna 

a Casa entregou oficial-
mente o ütulo de Cidadão Hono
rário de Curitiba ao tenente-co-
ronel Arnaud Velloso.

Com a eleição do deputado pessedista
Vai de Carvalho para a prefeitura de Pa-
zanavai • tua iminente po»»e no cargo, dia
14 do corrente, abre-ie uma vaga na bsn-
cada estadual de seu partido, para a qualserá convocado em caráter definitivo, isto
e, até o fim da presente legislatura, o l.o
suplente da legenda, sr, Slnval Msrtin». Fri
samos o detinltivo, porque nossa Assembléia
já firmou decisão em calos semelhante».
quando, ne legislatura anterior. de:retou a
perda de mandato do deputado Eurico Batia
Ia Roíes por ler tido eleito • empossado
pref.lto de Ponta Croise.

Me» a Ida para o Laglslalivo do antigo
diretor do Departamento de Fronteiras e,
por dua» yexas, prefeito de Cleveláncia,
tem uma significação politlca bem maior
que a da uma simples convocação de l.o
su.il.nlo que ato sgora não tivera a opor-
lunldade do um »ò dia entrar no exercício
de leu titulo de »ub»tituto prioritário da re-
preientação de seu partido. E' que o luhi-
ro deputado Slnval Martin» i precisamente o
secretário geral da Comisião Reeitruiura-
dora da PSD, a chamada Comissão dos 30'anteriormente dos 20), o órgão que exerce
o comando oficial dJ «ecção regional e tra
h...h i, in.ludivelmente, para atsegurar ao
PSD pare nanaenie condiçõos de absoluta
inJ |i.ii.[ii:i,i no panorama politico do
Estado. Na verd.de, «e trata de uma voz no-
va na bancada peoediita da Assembléia, cm
bara já tradicional no seio da legenda, co.
mo um de seus mais firme» e prestigioso»
valore» em teda a região que vai de seu
chãa cl. Vwlandi, no até a zona de íronteira.
Nova, no ssnlído também d- que ali vai
d atender uma orientação bem mal» definida
c atu: nlo no exato sentido partidário que
a que, desde o inicio da legislatura, vem
marcando a conduta da bancada, até agora
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considerada pela opinião pública, como uma
•specls de corpo-auxlllar da situação esta-
dual. E' claro que dito conceito público não
i absoluto, uma ves qua <• Identificam en-
tro os membros da representação pessedis.
ta um ou outro — como, por exemplo, o
que vai deixá-la p*la prefeitura paravalen-
s» e o deputado Emílio Carassai, que tam-
bém Integra a Comhiúo Reestruturadora —
elementos com maior dlipoilção para uma
«nu çao caracleriillcameníe politico.parti-
daria a nio somente poliii:o-adminlstraiiva
no interessa da comunidades municipais.
Aliás, há que reconhecer quea bancada em
conjunto tem-»e mantido integra dentro da
legenda devendo-sa buscar na própria situa
ção anômala do partido, até bem pouco sem
sequer um comando formal, uma das razões
doicrininiinto:, de sua incaracterização como
íorça ir.d. pendente. O que conduz á conclu
sáo de que è simples quesiáo de tempo,
conciliada» os interesses piasoai» dos de-
put ides com a idéia da nccoisldade da va-
lorização unitária do PSD, a inclusive co.
mo decorrência da modificaçõe» nas rela-
Ções de forças pelitieas do Estado, dita ca-
racterizaçâo partidária da bancada estadual
pess-dista.

A propósito, dava ter causado alguma
surpresa o resultado da apreciação que íl-
inr.es, ontem, por estas coluna», da» ciei
ções municipais de domingo, no tocante á
extração ds» percentagens de êxitos das
quatro principal» legendas nos pleitos que
disputaram isoladas ou em coligações. Ai

¦parece o VüD como a legonda da maior
Índice, o que não contradiz o reconheeimen
to de que iòi o PDC o partido qua raalman
te fés. a destacado, o maior número da pra-
faltas. Na verdade, o levantamento ó ab-
soluiamente honesto • lógico. Fora do crlie
rio empregado só exista um outro, psra o
qual não limos até agora elementos ds em-
Frégoi o total dos vereadores alelios pa.
los diversos partidos. O critério (usado) da
co-apropriação do» êxitos só 4 injustificável
quando a existência da legende, nas coli-
gnções, 6 aponas formai, sem conteúdo alei-
tarai, o que não é o coso de nenhuma das
qu.tro legendas «m causa. Não do PSD, de
qualquer forma, pois como antigo domina-
dor quaie ebsolulo do panorama municipal
paranaeme, deverá manter, na pior das lii-
pótese», remanetesntes ponderáveis desse
«eu imp rio eleitoral.

Vr.ll.sr.do, porém, a questão do preenchi-
mento da vega do sr. Vaz da Carvalho, bá
que destacar outro aspecto político inicies-
santa. E' que o deputado ocupa, na senão
legislativa, o posto de l.o vice-presidente
da Mesa. Sua salda Importará em nova alai-
çáo para o cargo, reconhecido, pelo esque-
ma que íundonou em l.o da maio desta ano.
coma do PSD. Esso a outro» assuntos de
Inicrsáta partidário deverão ser debatidos,
hoje, na reunião,da Comissão Reeitruiura-
dora, indutiva a exposição, pelo secretário
geral do órgão, o referido sr. Slnval Mar-
tins. da linha da conduta que pretenda
exercer na Assembléia. Há, em conssquên-
cia, muito interesse pela referida reunião,
do mesmo modo, aliás, pala da amanhã.
do Diretório Regional do PTB, na qual te-
rão preenchidas as vagas existentes na Exa-
cutiva trabalhista, a provavelmente lixada
a data da convenção estadual que indicará
a candidatura partidária à sucessão gover-
n ementai.

Mauro alega direito de
foro especial e reafirma
a autoria do manifesto

Afonso «Na Linha Dura»
diz que democracia não
aceita os carismáticos

GOIÂNIA, 12 (Meridional)
— O governador Mauro Borges
Teixeira enviou ontem o se-
guinte ofício ao secretário de
Segurança Pública do Estado,
em resposta à lntlmação para
comparecer ã Secretaria de Se
gurança e ali depor: cSenhor
Secretário. Acubo o recebimen
to do ofício 1 489, de 10 do cor
rente, no qual V. Exa. Convl-
da-me a comparecer a essa Se
cretarla dentro do prazo de
vinte e quatro horas para con
firmar os termos do manifes-
to dirigido ao povo goiano, on
de haveria <novas infrações ca
pltuladns na lei de Segurança
Nnclonali», como conta textual
mente dita correspondências

«Lamento e multo, como go-
vernador do Estado de Goiás,
não poder comparecer a essa
Secretaria no prazo marcado
para confirmar os termos do
manifesto referido e os motl-
vos que me levaram a lança-
lo porque o artigo 40 e seculn
tes da Constituição estadual,
em perfeita harmonia com a
Constituição federal, ambas
em vigor, a Isso me proíbem
expressamente. Lá eatá escrl-
to, com suma clareza e V.
Exa. pode ler. que «o governa-
nador de Estado será submp-
tido a processo e julgamento
nos crimes de responsablllda-
de, perante a Assembléia Le-
j*lslfitivn, e nos crimes comuns
perante o Tribunal de Justiça^
do Estado depois de declarada
n. procedência da acusação por
maioria absoVjta na Assem-
blíla — artigo 40 da ConstI-
tuiçSo estadual>.

rBEBBOGATTVA DE FORO

4-Alnda recentemente o Su-
premo Tribunal B'ederal, em
memorial julgamento, lnterpre
tando Ssse dispositivo em con-
son&ncla com a. Constituição
federal e ao me conceder o
«rhabeas corpus» pedido, enten
deu que ante a prerrogativa
de foro de que goza, o gover-
nador do Estado de Golas não
pode e não deve comparecer
perante nenhuma autoridade
ou tribunal para se ver proces
sar por atos praticados- no e-
xerclclo do cargo, que nao se-
Jam os especificados no nrtlgo
40 da Constituição estadua1 e
na forma e modo estabeleci-
dos cm nossa lei maior».

«Dal. senhor Secretário o
motivo legal e constitucional
de não poder comparecer peran
to V. Exa. o governador do
Estado de Golas para prestar
contas de atos praticados no
pleno exercido do cargo Ml-
nha defesa pessoal tem que
ficar prejudicada e a tem sido
grandemente. Por que uma lei
Maior — que eu jurei obedecer,
a Constituição do Estado de
tJolás — me proibe de abrir

1

máo da prerrogativa de fôrb,
que náo é um privilégio, mos
uma determinação consttiacio
nal que eu tenho que acatar
sem discutir».

HOMEM DA LEI

•Como homem que respeita o
ilin: to e a lei, conforme tenho
dado sobejas prevoa na minha vi-
da pública, até mesmo quando
acatei a intervenção em meu Es-
tado, que considerei e considero
injusta, mas legal. E asseguro a
V. Exa.. assim como a S, Exa. o
sr. Interventor federal do Esta-
do, que no momento oportuno e
perante o tribunal competente,
pelos me'os legais, se me for da-
da oportunidade, farei defesa
dos atos por mim praticados co-
mo governador do Estado de
Goiás que não tiveram outro ob.
jctlvo senão cumprir e fazer cum
prir as leis do Estado e do Pais
e promover o bem estar cfo povo
goiano E estou curto de que não
decepcionarei ninguém».

«Os Interesses contrariados e n
paixão política ergueram-se con
tra o governador do Estado de
Goiás e manipularam provas e
deturparam fatos ao ponto de
conseguirem a Intervenção no
Estado de Goiás e o ofastamen
to de seu governador, legalmen-
te eleito, sem que contra êle
houvesse qualquer decieão de tri
bunal competente, transitado em
julgado, mas meras acusações
sem fundamento ou provas. —
Mas estou certo, como estava
certo Dreyfr.s quando foi degra-
dado, que um dia eerci, como
minha familia, amigos e leais
servidores do Estado — hoje so-
frendo até prisões injustas por
haverem cumprido ordem — sa-
ciado de toda injustiça, dentro
da suprema e máxima de que em
época nenhuma e em parte ai.
guma nenhuma e a calúnia con-
eeguiram triunfar por muito tem
po sobre a verdade. A lei da
causa e cf«/to é tão certa como
s lei da gravidade. Assim, senhor,
secretário, está explicado o mo-
tivo do meu não comparec!men
to no prazo marcacte — que é
legal e constitucional — Subscre-
vo.mc atenciosamente. Assinado
Mauro Borges Teixeira — gover
nador do Estado de Goiás».

INTIMAÇÃO

Segundo informações colhidas
pela reportagem, quando o envia
do do interventor Mdra Mattos,
fêz entrega de intlmação à espõ-
sa do governador Mauro Borges
para que este se apresentasse,
dentro de 24 horas, k Secretaria
de Segurança, houve o seguinte
diálogo: O oficial: «O governa-
dor está?» Dona Maria de I>our-
des, esposa do governador Mauro
Borges: «NSo posso informar on-
de Sle se escontra». E recusou
o oferecimento do enviado do In-
terventor, que lhe facultava uma
condução para, no caso de ela
desejar encaminhar a lntlmação.

Afirmando que o ar. Carlos
Lacerda <é um problema de p-i-
canállsc» e que até 1970 o Par-
tido Democrata Cristão será o
mais importante do Pais, o vice-
governador Afonso Camargo No
to concedeu entrevista ontem ao
Canal 6, no programa «Na Linha
Dura». Também o coronel l.n!.-.
Gonzaga da Rocha, delegado re-
gional da SUNAB íoi entrevista-
do, declarando que o objetivo da
Superintendência Nacional do
Abastecimento é executar a po
lltlca de abastecimento do Gover
uu harmonizando os interessos
dos produtores e consumidores.

O sr. Afonso Camargo Neto
disse que o resultado das eleições
municipais mostra a vontade
existente no eleitorado, do presti
glar o Governo do Estado. Dls-
se, ainda o vice-governador que
não soube de qualquer condida-
to que fizesse oposição ao Gov«.»r
no e que todos procuraram rea-
llzar* coligação com o Governo
Estadual.

VITORIA DO POVO

Mais adiante esclareceu jue' a grande vitoria não foi do Par-
tido Democrata Cristão, mas do

ivo, em virtude das eleições
tranqüilas e entusiásticas. Afir
mou também que o PDC fez uma
campanha serena sem atacar nin
guem, reunindo em torno do si
homens de todos os partidos -po
litteos, isso sem cotar os candi
datos apoiados pelo próprio PDC

Perguntado se «face a esse re-
sultado, se considerava em cun-
dlções de vir a ser o candidato
de Ney Braga à sucessão esta.
dual, respondeu que aguardará a
convenção do PDC que resol.eiá
quem será o candidato do parti-
do. Sobre se prefcrivel ou não,
termos eleições estaduais em ..
1965 respondeu que «nlngu»m

I l

Petrônio Portela demitiu
jornalista que o acusou
de corrupto e subversivo ¦=¦« * mnoiu&olÉI§yl|.t$fc

mais do que eu desejaria que o
governador Ney Braga governas-
ee por um ou cinco anos mais»,

u que era contra muito embo-
ra o PDC possa votar mais tar-
de, a favor da prorrogação dos
mandatos dos governadores».

DIVISÃO
Sobre as siglas que prefere

para uma aliança com o PDC,
com vistas ao Palácio Iguaçu,
respondeu que «o problema nao
é de preferências», pois se en-
contra dentro de um mesmo
partido Ideologias as mais dl-
ferentes. «Acho mais Importan-
te — disso — dividir oa ho-
mens públicos em democratas e
não democratas. Entre os não
democratas teríamos os totall-
tários de esquerda ou de direi-
ta».

Na sua opinião, ninguém re-
solverá o problema do pais, a
não ser os partidos, com pro-
gramas definidos e a democra-
cia crista é um doa grandes
passos para tanto, pois é uma
dos doutrinas que mais vem
prevalecendo. «Até 1970 — de-
clarou — o Partido Democrata
Cristão será o mais importan-
te».

Sobre, se ao chamar o gover-
nador Carlos Lacerda de «o Bri-
zola da direita», visava empol-
gar o eleitorado antllacerdista
do Paraná, esclareceu que «nfto
era seu objetivo empolgar o
eleitorado, mos que apenas não
considerava o sr. Carlos La-
cerda um democrata. Não vo-
tarla nfile, porque o sr. Carlos
Lacerda é um problema de psl-
canálise, muito embora reco-
nheça a obra que vem reallzan-
do na Guanabara e que tem
méritos».

NAO TEMO O ATO
A respeito de se temia ser

atingido pelo Ato Institucional,
durante a sua vigência, esclare-
ceu que não, pois sendo demo-
crata nâo poderia ser atingido
pela «linha dura». Por fim, sô-
bre o recurso contra a sua dei-
ção a vice-governador, que se
encontra no Supremo Tribunal
Federal, disse que o «problema
é da Assembléia Legislativa do
Estado» que o elegeu e que ca-
be á mesma Assembléia defen-
der a legalidade de sua eleição.

«Mas, de qualquer forma, ca-
berá ao Supremo decidir. Com
ou sem cargo, trabalharei sem-
pre pelo meu Estado».

ABASTECIMENTO
Durante a sua entrevista ao

Canal 6, o coronel Luiz Gonza-
ga da Rocha, outro convidado
no programa, analisou diversos
problemas relativos ao abaste-
cimento no Paraná. Disse o de-
legado regional da SUNAB queeste ano nfto será elevado o pre-
ço dav carne e que a fiscaliza-
çfto sobre irregularidades navenda do pfto será intensifica-
da.

^^^^^^^^^K

TEREZINA, 12 (Meridional)
— Considerando.se um dos in-
justiçados pela aplicação do Ato
Institucional pelo governador
Petrônio Portela, do Estado do
Piaui, o funcionário público e
jornalista Josipio Lustosa en-
viou recurso ao presidente da

República, onda .èz. completo

relato do que vinha acontecendo
no Piaui, deixando patente que
sua demissão depois de 39 anos
de serviços ao Estado «não pas-
sou de um, ato de vingança, por
não ter concebido as falcatruas
do governador piauiense». Josi-
pio era um homem da conlian.
(Conclui na 4-a pág. do 3,o caii^

O coronel Lviz Gonzaga da Bo-
cha. Delegado da SUNAB no
Paraná, acentuou ontem, duzan-
Ia o programa. «Na Linha Du-
sa», apresentado pelo Canal 6,
que a politlca da SUNAB ó har
monlzar os interessei dos pro-dutores e consumidores paraacabar com a especulação, prin-
clpalmeulo -do gêneros ali-

mentido*

Uruguai vai
Falar Sobre
os Asilados

RIO. ,2 (Meridional) — O Ita-
marati está aguardando um pronunciamento oficial do governodo Uruguai sobre a situação dos
asilados brasileiros em Monte-
vídéu. Porta-vóz da chancelara
brasileira Informou que esse pronunciamento poderá surgir a
qualquer momento.

Enquanto Isso, em Montevl-
déu, fontes governamentais con-
firmaram a Imobllização de
aviões pertencentes no ex-depu-
tado Leonel Brizola e outras meiidst de repressão ka atividades
políticas doa exilados..
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Nossa Opinião

PEQUENOS PARTIDOS
Voltam • intranquiliiar-so os poquanos partido*, dl»

ante do rumor do que nio tarda o envio, ao Congresso, do
anteprojeto do reforma eleitoral o de que este nio abrirá
margem efetiva para sua sobrevivência. Aliás, pare sermos
precisos, náo á só aos pequenos que o rumor eatá de-sastsot
segando. Inclusive um grande, a UDN está nesse situação,
embora 'por outro motivo. E' que existe forte presunção
de que e reforma em apreço determinará o cancelamento
de aua candidatura nacional à presidência da República, «•
estabelecer que os candidatos aos postos eletivos só podo*
ráo ser lançados no máximo sei* meses antas da data do piei
to, o quo importa em dixer quo a nova convençfo teria do
relancçar o sr. Carlos Lacerda e este teria de adiar por muito
mais do um ano o inicio de sua campanha eleitoral. Aliás,
como diz a expressão clássica, os udenista* |á andam eom
s puiga atrs: da grelha, diante da demora no registro dessa
candidatura pelo TSE.

Regressando, todavia ao assunto das legenda* mi-
rins, esclareçamos que as noticias correntes ressalvam dua*
dela*, que nio sío, realmente da turma de baixo: o PSP o •
PDC. O cutelo da reforma a* presservsris, por que, de fato
om especial a segunda apresenta bons indico* de cresci-
mento e poderá, atá ser o estuário de vária* outra*, a* can-
didata* i desaparicão.

Nio acreditamos qua, de fato exista no esperado aa-
teprojoto, uma nmeaça imediata para os pequenos partido*.
Estos, a nosso ver, nio terio drasticamente decretada sue
ilegalidade, devendo, ao contrário, usufruir da oportunida
de um teste eleitoral com base num minimo de mficiencia
testo que viria a ocorrer nas vindoura* eleições para o Con*
grosso, em 1966. Até tá, provavelmente, terão tempo para
pelo meno* tentarem criar condições para a permanência de.
seu atual lugar ao sol, quem sabe, talvez, através de su* a*
sociaçãó sob uma nova legenda ou a continuação da contido
rada mais expressiva. Afinal, bem pensado, nio á justa a
idáia da matança dos inocentes, o o sr. Raul Pilla que preside
um pequeno partido, considera a estes como totalmente sem
culpa pela situação a que vinha sendo arrastada a Ropúbli-
ca, visto que jamais estiveram i testa do governo nacional.

De qualquer modo o* pequenos nio precisam d**de (á
perder • sono. O Congresso só voltará a reunir-se em feverei
ro, o antes disso não poderá ocorrer nenhuma reforma elei-
toral.

Até o fim do mês Castelo
vai decidir a questão
da aviação embarcada.
RIO, IS (Meridional) — O

presidente Castelo Branco efir-
mou aos ministros da Marinha
e da Aeronáutica, segundo ai-
tas patentes daquelas armas,
que antes do fim do mês toma-
rá. decisáo, visando a solucionar
o problema da aviação embar-
cada, agravada nos últimos
dias com dois incidentes verifi-
cados com helicópteros navais
e oficiais da FAB, em Traman-
dai.

Segundo as mesmas fontes, o
presidente da República está
propenso a adotar, para o deli-
cado assunto, uma solução me-
nos rígida, ou seja, maúi políti-
ca. Ainda segundo apurou a
reportagem, nos meios navais e
aeronáuticos, vários entendimen
tos mantidos nestes últimos
dias com os titulares da Ma-
rinha e da FAB o presidente
Castelo Branco teria deixado
delineada a soluçfto que preten-
de dar ao assunto, antes do fim
de dezembro.

SOLUÇÃO MISTA
Essa solução, já denominada

mista naqueles meios, por ser a
mais política que mesmo téc-
nica, é a seguinte: na aviação
embarcada do porta-aviões cMi-
nas Gerais*, serão aproveitados
não só os pilotos navais, que
cursaram nos Estados Unidos
como, também, pilotos da FAB
que integram o comando aéreo
tático-naval e aviões S2/F, bl-
motores e anti-submaeinos, ad-
quiridos pela FAB para guarne-
cer o porta-aviões; como os pi-
lotos, serão aproveitados igual-
mente, o pessoal de manuten-
ção (sargentos, mecânicos etc)
de ambas as armas; o porta-aviões será .mantido sob o co-
mando único do comandante do
navio, ao qual deverá subordi-
nar-se o pessoal da FAB nele
embarcado.

Terão ainda o mesmo caráter
misto os pilotos e o pessoal de
manutenção dos helicópteros

que a Marinha possui como O
esquadiCo de helicópteros navais
sediados na avenida Brasil e.
bem assim os onze helicópteros
especiais paris as operaedea na-
vais, adquiridas pela FAB, para
o comando aéreo.tátlco, que do
verão juntar-se iqudes pri,
metro*.

A base aeronavai de São Pedro
da Aldeia continuará da próprio
dade e comando da Marinha, des
tiiuindo-ijo principalmento, il ma
nutenção de aviões de operação
do «Minas Gerais.» o como poa*
to de apoio terrestre para oa
mesmos. Désso modo, pela opo
ração, também os pilotos e es.
pecidistas serão das dua* armas

NOTA OFICIAL
BRASÍLIA, — A Secretaria de

Imprensa da Presidência da Re.
pública desmentiu as versões di
vulgadas nos jornais sobre qual-
quer dedsio do presidento Cas-
telo Branco, quanto à aviacio
embarcada. £' a seguinte a no,
ta oficial do Palácio do Planalto:
«A propósito de noticias veicula
das por alguns jornais, sobre a
suposta decisão final'da Presi-
dência da República, quanto a
atribuição de meios aéreos à
Marinha de Guerra, a Secretaria
do Imprensa desautoriza, formal
mente, tais versões; Informando
que o sr. presidente da Repúbli-
ca náo deu conhecimento a nin.
guém de qualquer resolução suá
a respeito do assunto, que con-
tinua sendo objeto do estudo
por parto de S. Exa.>.

Informa, ainda a Secretaria
de Imprensa que o incidente
ocorrido em Tramandai, cora
metralhamento de um bellcópte-
ro no qual estão envolvidos ele
mentos da Marinha de Guerra êda Força Aérea Brasileira, será
por determinação do presidenteda República, objeto de inquén-
to policial militar, do qual foiencarregado o general do Exerci
to, Waldemar Levi Cardoso

Gouveia de Bulhões reafirma
posição do Governo: lio não
erá financiamento especial
UO. 12 (Meridional. — Não _k- .RIO, 12 (Meridional, — Não

haverá financiamento especial
para o décimo terceiro salário,
devendo as empresas fazer paga-mento com seus próprios recur-
sos ou mediante fundos normais
a serem obtidos na rede banca-
ria privada-, faltando, apenas, oi-
to dias para o encerramento do
prazo legal para a quitação desse
salário. Esta i posição definiu-
va do governo segundo informou
fonte do Ministério da Fazenda.

Por outro lado, o Ministério
considera ilegal a pretensão das
empresas paulistas de pagarem

.« 13.o salário com duplicatas queseriam descontadas ou recebidas
pelos próprios empregados. _mSáo Paulo, o ministro do Traba-lho reafirmou, que «o pagamentodo lS-o salário é tranqüilo por-que a lei c para valer.» Aílrman-do que o dedmo teredro já estásendo pago, por multas emprt-sas em todo pais, íatando ape-noa otto dias para a, vigência do
prazo fixado pela lei — fonte ca-tegorizada do Ministério da Fa-enda disse que a posição do mi-nistro Gouveia de Bulhões, so-bre o assunto permanece a mes-ma de anteriormente.

Assim, o governo não criaráuma faixa espedal de finanda-mento às empresas, nem preten-de fornecer grande soma da re-cursos à rede bacaria pri»ada pa** tal tim cabendo ia easprâsaa

obterem recursos necessários luntos aoa bancos dos . quais são
clientes, sobre a noticia de quediversas empresas paulistas es-tariam dispostos a pagar o I3.osalário com duplicatas, o minis-tro informou que tal Iniciativa iilegal e será condenada pelo governo. Por outro lado, rebaten-do a posição do governo muitosIndustriais afirmaram que real-mente as empresas ji sabiam,
desde janeiro sobre o pagamentodo l.o salário, mas que o fuido
especial que haviam constituído
para tal fim, foi <51IuIdo «pelos
impostos, correção monetária,
novos tributos e outras previ-denciaa de ordem governamen-tal.
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Bulhões Lança 700 Bilhões em
Letras do Tesouro em SP e Rio
S, PAULO, 11 (Meridional)

— O ministro Otávio Gouveia
do Bulh<5es, da FaiMhda lati-
<;ou ontem, na Bolsa, do Va-
lofes de SSo Paulo, perante
os corretofes- d*? fundos pu-
blleos, as obrigações do Te-
ííOuío, no móiitantè do 700 bl-
ihOcs do cnlselfoa. O langá-
mento dessas letras lio merca-
do será iniciado provàvelmen-
te, no próximo dia 21. Hoje,
o St1. Sérgio AUguSto Ribeiro,
diretor da Caixa do Amortira.
ção, retornará a Sâo Paulo pa-
ra ndertnr pormenoreB do lan-
comento com os corretores de
valoFêS.

BUtiVA

Na oportunidade, o mlnls-
tro da Fazenda prestou alguns
esclarecimentos sobre o ehi-
prcendlmcnto ilu governo e te-
cou considerações nobre n coii-
juntuin economlco-financeirO
do pais. Bcgurtdo o sr. Ooüvéla
da BUlhopa, dentre os desaS.

três quo sofremos com a pro-
longada inflação, destaca-se a,
ruína do credito publico.

Na chamado ¦ Ucpiibllcu V8-
lha», o Brasil conheceu o pres-
tlglo das apólice* da divida
pública, títulos que eram con-
siderados de apilcaç&o ideal

t ¦*! i-.-. fts economias dos lfldtVi-
iiiiii.-i e i>n»--«. it constituição de
reservas ds companhias de se-
guros. O govêmo, além dos
Impostos, contava coin o crê-
dito. O montante da divida In-
tema consolidado mantinha-se
superior a. soma anUal da re-
celta tributária.

PERDA

No decurso da desvalorisa-
çao da munia, oa credores do
Tesouro foi .11,1 cohipreértdcn-
do a perda que Soft-iam e o
governo acabou por verificar
que já nfto poderia recorrer
ao credito. Ao Invés, porém,
do. cogitai- «To preservação do
valor da moeda, paíéceu-lho

EDITAL
Associação Profissional dos Médicos de Curitiba

Pelo presente, são convidados os srs. médicos residen-
tes em Curitiba a se reunirem no próximo dia 14 de deeem-
bro corrente, às 20 horas, na sala n.o 501 do Edifício Artur
Hnuer, situado na Praça Osório, 3GS, S.o and., a fim de de-
liberarem sObre a conveniência do ftindnçfio do AssOciãgãc
Profissional tios Médicos de CuMtlba, nos termos das dlbpoSl-
çòes legais c dns Instruções vigentes no Ministério do Tro-
balho e Previdência Social.

Solicita-se, outrossim, aos quo comparecerem o obséquio
de virem munidos dus seus documentos de Identificação e
qualificação profissional.

Curitiba, 16 de dezembro dc 1.964.
Pela Comissão Organizadora

«.'¦ilniiir Chlnasso.

BANCO DO BRASIL S/A

AVISO
levamos ao conhecimento dos Srs. contribuintes que

a partir do dia 14 do corrente, os recolhimentos em favor
do BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, bem come ¦ su-
bsériçâo de «OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS», isto e, as do

Fundo de Indenização Trabalhista,
Correção Monetária do Ativo Imobilizado e
Lucro Imobiliário,

passarão a ser efetuados em nossos guichés em HORA»
RIO ESPECIAL, das 8,00 às 11,00 horas, de segunda a
sexta-feira.

A Administração.

AURORA S/A
Investimentos. Crédito e Financiamento

FUNDO BAMERINDUS
Comunicamos que o Balanço das operaçõeB «FUNDO BA-

MÉRINDUS» encerradas em 30 de novembro ppd», acusou um
lucro liquido no semestre, de 40% ao ano^o que permite dis-
tribuir aos participantes, a'ém da renda de 3% ao mês Já
paga antecipadamente, mais um complemento equivalente a
4% ao ano.

Avisamos ainda quo se encontram à disposição de todos
Os interessados os livros e a documentação relacionada com a
apuração do referido balanço.

A Diretoria
Othon Milder ••
Avelino A. Vieira
tnul.v da Silva Rego
Nilo Brasil
Edgavd Guilherme Klelnke

mole fácil disfarçar exigência
tributária com os empréstimos
compulsórios.

No entanto, o remédio -et*
ilusório, besprèocüpailo o go-
vêrno no combate a inflnçao,
mantinha a Indisciplina flnaru
célra. A expansão dos dispeh-
dlos excedia do forma cresceu-
té os sucesBivoa aumentos do
receita. Pi'osseguÍa-se iiã ehils-
sâo de pnpel-nioeda e a queda
do valor do cruzeiro precipl-
tava-so cumulativamente, IhU-
ttlizando ás expectativas de
confiança. rj

EQUILÍBRIO
A exectiç&o orçamentária de

1964 e o programa financeiro
pára .1900 revelam que o atual
governo decidiu conquistar o
equilíbrio do orçamento. Mas
— prosseguiu o sr. Gouveia do
Bulhões — sem o crédito pil-
blico é duvidosa a restauração
daa finanças do Tesouro. A
existência do crédito público
está relacionada com a politi-
ca do preservaçáo da moeda
do pois. Contudo, restabelecer
o creaito piibllco npfís tantos
anos de anarquia financeiro é
tarefa complexa. Temos queadmitir a garantia Cintra o
erosão dos economias. Dal o
oferta dan obrigações reojus.
távels, embora devamos estar
seguros de que a garantia se
tomará desnecessária dentro
om breve. Além dos dcsequl-1
llbrlog oriundos da inflação,
surgem os desajustament03
próprios da presente fnse do
transição entre um período de
Intensa desvalorização monetá-
ria e o inicio de uma tendên.
cia à estabilização.

DIFICULDADES

O mercado de ações apre-
senta-so fraco. As transações
de letras do cambio acentua-
r;im-sc, refletindo uma pro*cura de crédito quo tranibor-
da da rede bancaria. A taxa
dc juros eleva-se, sob a forma
de deaoglos e comissões. S to-
do Um clima de dificuldades,
que intranqulllzam e lr.itam
os empresários. levanlo-oa a
ndmltlr que o governo so acha
alheio aos acontecimentos

Na realidade, porém o go-verno estA acompanhando ds
perto os acontecimentos. As
empresas estão sendo asilstl-
das doutro dos lim'tes da dis.
clpllna do crédito, que 9« Im-
póe, porque ainda berdura a
mentalidade InfláClottâria Slo
poucos os produtoi-es que' com-
preendem a vantagem da ex-
pandlr as vendas, com a per-
Aa temporária de lucros o não
6 diminuto o número daqueles
qUe procuraram lu»rar acima
do aumento do custo da pro-
dução.

Mas — ressaltou o sr Gou- ff
vela da BüHióm — o governa J
vencerá essa ieslstenc'.a, sem
violências mas com encn-gla.
Providências adequado* suce-
der-se-fto, coibindo os lucror
pecuniários o favorecendo os
lucros da eficiência. Ê vlsan-
do o essa finalidade que me-
dldas de avncrgencia se eoflju
Ram Com rmdldas de longo ai-
cnnce, quer no setor çovor-ia-
mental, quer no empresarial.

Até meados de dezembro, fi
Intensa a distribuição de ren-
ds, o que aconselha a absor-
ç&o de parte dos recursoB «lis
trlbuldos, em favor do destn-
volvimento Io pate o em pri'-
velto da preservação do cru-
zelro.

APELO

O geverno conta com os cor
retores de fundos públicos pa-
ra o exlto do empreendimento.
Solicita aos corretores que se
empenhem no desenvolvimen-
to do mercado de ações, Er-tá
designada uma comissão que

em 30 dias, poderá oferecer
sugestões para o aperfeiçoa-
mento dos trubalhoS tle ih.h-
sas bolsas db valores.

As obrigações do Tesouro o
as açõeti das empresas eom-
plemcutam-sc N&o i iio titulou
concorrentes. K por 3*rem com
pleiiientares necessitam em co-
muni, que a Bolsa funcione
oom eficiência a tasvelo, pe-
los acionistas o petos portado-
res das obrigações. A nova l-l
do Imposto de renda é favurn-
vel à subscrição da açõe3 ds
empresas e ã compro de títulos
do Tesouro.

Compareceram ao lançumeh-
to oficial das obrigações os
srs. Paulo de Almeida Barbosa,
presidente da Associação Co-
merclnl; Ernesto Barbosa To-
manlk, presidenta da Bolsa
Oficial do Valures] José 111-
plano de Almeida Prado pre-
sidente da Bolsa de Mercado*
rias; Antônio Mafchottl, pre-
sidente da Bolsa de Cereais; e
corretores de Valores de Sao
Paulo.

COMPENSAÇÃO

O ministro da Fazenda fi-
lou. também, rapidamente, a
imprensa paulista. Disso que os
sacrifícios impostos às classes
produtoras e ao povo pela nova
política cconomico-financelra tio
corrente ano serão compensados
em 1905. Quanto ao novo auttten
to dn gasolina que entrará gitt
vigor etn janeiro, esclareceu que
qualidu foi criado o Imposto Uni
co sobre combustíveis ficou esta
belecido que o aumento será
posto em pratica em duas cta-
pns: Uma cm novembro e a ou-
trn em janeiro O alimento que
v:râ no próximo mês será, mo.
nor. Disse ainda que não espera
que os preços das mercadorias se
estabilizem no próximo ano, mas
tem certeza dc que o ritmo dc
crescimento será menor.

Em portaria que ucabo de Ser
baixada pelo ministro da Fazenda
fica constituído um grupo de tra
balho, que deverá elaborar, den
tro de 31) dias relatório sugerin
do medidas sobre a legislação
atualmente em vigor no tocan-
te ás bolsas de valores e ao
exercício da profissão de corro-

tor do fundos públicos. Fazem
parte da colilss&o o procurador,
geral da Fazenda Nacional, Ot
diretores do fiÜMOC e da Caixa
do Amortização e os prebideliteS
dBs bolsas de valores da liuniiu
bota e do Sao Paulo.

Na portaria, o ministro Gôu»
Va a de íiiillm, ,t ressalta t ItdcM
sidade da acelerar o ritmo do
desenvolvimento ecuhomlct) dd
pdls atraVés da política dê de*
imicrMi/açíui do capital; a ne.
ceüsídade do medidas disciplina
doras c Seletivas, Visando á ex-
pálisão 0 ao fortalecimento do
iii.-i-in.ii> de capitais; a necesst-
dado do eflar fluxo continuo e
obrigatório de informações por
menoHzadas, por pai-tc das em,
presas; o a necessidade das boi
sas de Valores evoluírem dr)
sistema de pregão tradicional»
niehte adotado, para o de pregão
continuo.

TRIS TIPOS

As obrigações fcajustaVels do
Tesouro criadas para proporclo
dor r curso-, ao governo, evltnn
do as emissões do papel-moeda,
iierân de trás tipos diferentes. O
voluntário poderá ser adquirido
por qualquer pessoa e poderá
ser, também nominativo. Podo
rão ser descontados do imposto
de rendo 20% do total dessas
obrigações.

O segundo tipo é a obrigação
compulsória a qüo estão sujei,
tas ns empresas qUo terão que
descontar 37o do total da folha
de pagamento de sous emprego
dos e aplicá-los cm obrigações
do Tesouro Nacional.

O terceiro tipo constitui-se de
obrigações optatlVas que Se re.
ferem ao pagamento de impôs-
tos ligados A reavaliação do
ativo «Ias empresas, A empresa
esculherã entre pagar o imposto
e nio mais receber o dinheiro
de. volta, ou apfcar o dobro do
valor do Imposto em obrigações
com a vantagem de receber a
devolução desse dinheiro com ju
rog ao cabo de 5 anos

O mesmo veriflea-so em rela.
çio ao importo de 5% quo toda
pessoa fislea terá que pagar na
reavaliação de Imóvel.., ou seja,
o lucro imobiliário. A pessoa flsl-

(Conclui na 4* pág, do 7.* cad.)

ECONOMIA

Cem Empresas vão Faturar
em Conjunto Meio Trilhão
de Cruzeiros por Mês em 65

RIO, 11 (Meridional) . — Se-
gundo um relatório quo aca-
ba de ser preparado conflden
ciolmento em um importante
circulo financeiro do Rio, em
1965 o Brasil terá, pelo menos,
cem empresas faturando em
média cada uma delas cinco
bilhões de cruzeiros por mês,
ou seja, faturando sozinhas
meio trilhão coda 80 dias.

O fato, qua pode ser Inter-
pretado eomo dos mais aus-
plclosos para o desenvolvirfien
to de nossa economia, surge
nc relatório como um alerta
das classes empresariais aos
seus lideres para que coto-
quem, a partir de já, em suas
cogitações, os problemas qüeêsse crescimento vai gerar no
setor de crédito. Na análise
dêsto problema que ainda vai
surgir, o relatório mostra queas dificuldades para pagamen
to do 13o salário poderão pa-
recer no momento grandes
mas serão rapidamente supe-
radas ou perderão importán-
cia.

Considera o estudo que 
' 

se
não fôr realizada uma refor-
ma completa da infra-estrtttu-
ra do crédito, uma crise aem

precedentes surgirá com fir-
mas solicitando um trilhão de
cruzeiros de crédito para suas
operações de reposição a cur-
to prazo.

Estabilidade
Plena Para
o ano de 1966

CINE TV PARANÁ CANAL 6 ÍV.

,üs melhçres filmes, noImelhorlcinemVÜo mundos o seu laij
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21hl5m - NA CORDA BAMBA

23h30m * NOS BASTIDORES DA GLORIA
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OS INTOCÁVEIS
Uma fornada difícil, corajosa • roplots do porlgo. Koje, «O
quebra galhos», às 22li30m.

PATRULHA RODOVIÁRIA
Bioderick Crawford nova-
mente em ação. Às ,9hl0m,
«O estranho» um caDÍtulo vi-

branta.
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S. PAULO, 11 (Meridional)
Durante uma hora esteve

em BRo Paulo, o sr. Otávio
Gouveia de BulhOes, ministro
dtt Fazenda. A t-eportapem,
com exclusividade, entrevis-
totuo, que inicialmente decla-
rou:

— «Vim a Silo Paulo com
todo o prazer, a fim de anun-
ciar o lançamento das obriga-
çOes do Tesouro, tia Bolsa des.
te Estado. Amtt me encontro,
rapidamente, tendo de voltar,
para fazer o uieslrio na Bolsa
do Rio de Janeiro. Acredito
que dentro de alguns dias, exa-
tamente o dia 21, serão lan-
çados os títulos e espero qtiô
as subscrlçBes sejam substan.
ciais. Não só em favor dos ti-
tulares, doa tomadores dessas
obrigações, como também e
principalmente em favor do
Tesouro Nacional.

indagado pela reportagem
se o ano de 1665 será mais
auspicioso para o povo brasl-
leiro e se o sacrifício deste ano
valeu o esforço, esclareceu o
ministro da Fazenda que «sem
duvida alguma o sacrifício de
1904. será compensado no atio
de 1005 e posso assegurar que
tefemos plena estabilidade em
lÕdÓ, com o ritmo de pi-ogres..
so bém acentuado como tàJvea
nunca, tenha sido assistido pe»
loa brasileiros.

. Sâbrè estar havendo expio-
tóçãó em torno de setores da
Opdsitjão ao governo sobre üm,
flovo é provável aumento da
gasolina, lhfdrniòu o sr, Òtàvío
GoUVélá dé Süihèes:

•«- *t)é fato, qliártdo sé Ins.
tittiiü ò iíhpostò único, em no-
vembro, foi estabelecido que
parte' seria em novembro e
outra parte em janeiro. Esta
segiihdtl parcela e uma pãrce-
Ia íêlâtlVnfriehte diminuto*,

A respeito das criticas ou
solicitações em torno da poli-
ticá dd financiamento pára 0
13.d salário disse 6 sr. Otavíõ
Gouveia de Bulhões, ministro
da Fnzemln, que «istri « um
assunto qtie eu nlo vou podei
tratar» neste momento. .

Finalmente, a respeito dds
pregos em 10GO, se ficarão es»
távels, áfirifióu:

«Não dlgr» qtie fiquem esi
távels; em 1965, thas a taxa de
cresdirhêhèõ será muito méubf
dó que èni Í9õ4 Ágóra('o que

Ieu 
posso gárántiir é.a establll*"i 

Kafifto àè freèóa em Í966>» .^

Castelo Branco Sancionou
a Lei Orçamentária: Será
de 774 Bilhões o Déficit
niiAKiMA, li (Meridional) —

O presidente da Republica snn-
eluhou ontem o orçamente da
Utilitu para o exercício financeiro
de íotiG, com »i;tus a uma eapres
sfio do «caput» do aftlgo S.o d ao
parágrafo úilleo deste meshio dlr
positivo. £>e acordo com os nu-
meros já divulgados, o orsamon-
to prevg uma receita de tris tri-
llioi-M • despesas de tris trilhões
e V71 bilhões de cruzeiros, Com
um déficit, portanto, da 774 bl-
lhões de cruzeiros.

Antes do apor sua sanção ao
orcjamohto, o Chefe do governo
mantevo noVa rcuhifio, pela ma-
nha, com o líder do governo na
Câmara, sr. Pedro Aleixo e o
deputado Güllhcrmlno do Ollfel
ra, presidente da Comlssfto de
Orçamento da Carnara.

O VETO
O veto do presidenta teve por

objetivo, segundo explicou, «dar
tnalor elasticidade à constitui-
cão do fundo do reserva, perml-
tindo (|iin d mesmo Incida, de pre
ferenóla, sobre dotações «juo mio
corresponlebi aew planos e pro-
Kmniiiíi «dtofials do governo nu
que rvpiesentem noas lniclatl-
vas e novos encargos paru o Te-
souto Nacionais.

«bessa forma — prosseguiu —
o fundo de reserva autorlsade pe
Ia lei orçamentária- para o exor
clelo de i'.'!)", corresponderá me-
iimr a sua finalidade, isto t:

a) possibilitar uma reducan
do vultoso desequilíbrio previsto
entre as receitas e despesas e a
manutenção do total do despem
publico, dentro de limites su-

LONDRES. 10 (UPI - DIA-
RIO DO PARANÁ') - Com a
aprcsentatjão de uma proposta
tendente a fixar o total das co-
Us do*exportaqão, segundo o ni
vel dos preços e a criar um fun-
do internacional do café. a de-
legaçüo brasileira poderá propor
cionar uma trsnsfonmaçao rndi-
cal do sistema do estabilização
do mercado mundinl do café, na
reunião que so Iniciará hoje, em ,,.,, ., ,,„ . .. ,San Salvador HI0' -1 (Meridional) — O dl.

As llnhss TÜrtrf-tm''ht|-|<l da pro 
™tor «"«"«'vo d* SUMOC. sr.

posta brasileira referente às üe-"01 N»««*a»ra íocâllsando o
cotas de exportação seriam as proi,rto «• «íorma bancsrla que
seguintes: o Conselho Interna- E" '"'""»¦ «m «n6os do pr-«l
cional do Café fixaria cada ano
o total dn cota anual de expor-
tação, asssim como uma escala
de preços dentro dn qual a cota .
seria vollda. Qualquer alta quo ?*r
superasse o nível máximo de
terminaria um aumento auto

peraveis pelo Tesouro Nacional,
o,

b) permitir uo governo a não
utilizar das autorizações dc dca
pesa qiio nSo correspondem i
programas a projetos prlorlta-
rios oii a Iniciativas de indscut
•vol Interesse publico, essenciais
ao desenvolvlmeoto econômico e
social do Pulfl».

VAGAS ESCOI»ftRES
O chefo do governo sancionou

tambern hojo o projeto do lei que
autoriza a Fo«l«r Executivo s
abrir, por Intermedie do M>n^-
terlo Ia Educação, o credito es-
peclal de 833 milhões, e 570 mil
cruzeiros para atencMir a despejas
decorrentes «li convênios firma-
dos com estalielnclmentos de en
slo superior,, pova o aumento dp
diversos cursos, em docorronoln
da aplicação do dooretoB de 1963
e 106-1.

Foram ainda sanalonados pro
jeto,*. 'Jí? lei relativos à reformn
oduiiiulstratlva do Distrito Pede-
ral* ao Plano Quadrienal dc
CJnrns do Ministério da Viaç&o e
A doação, pelo Kxeoutlvo à Curin
l>ioc-i. rin.i «Io Santos, do domínio
pleno ou utll de arca localizada
no morro de Jabaquaro.

Café: Brasil Quer
Sistema de Cotas
Conforme o Preço

Banco Central Permitirá a
Continuidade da Política
Econômica Financeira: Dênio

«lente da Kepúblict para o saneio
nar declarou que e nriação do
Banco Central da Repúbltcn do
Brasil e do Conselho Monetário
Nacional permitirão dar contlnul
dade i política economlco-fir.an.
ceifa do govírno JA que os dl-

mátlco dn cota e dualquer bal- "tores do ftovo orgào nmpera
xa que fossem alem do nreco d0B por um wantíado de doli anosxa que fossem alem do preço
mínimo, uma redilcno aUtdmó
tlct», ficando fl apllcnçflo do sis-
tema conflailn ao Tllretor Exe
cutivo da Organização.

portanto de tempo msior do queo do presidente da ftepdbíica poderão ter independência pais con
dulr os programas traçedi-s.

ESTABILIDADE

Nos meios especializados, con-
sldera-se qus a proposta bra-
rllolra r-presenta problemas di-
ficeis, mas tem um Interesso
considerável. Um sistema ...
cotas, variáveis em funçSo dos
preços, deveria, indlsciitlvelmcn-
te, provocar uma estabilidade
maior do mercado. As cotas va
riávela daverinm. também con-
ferir mais fi—'i Hldado ao'Acôr-
*z Internacional do Café c per-mltlr uma adaptação mais rápl-

(Conclui nn 4» pág-. do 2» cad.)

Refinanciamento
Para Compra de
Fertilizantes

RIO. 11 (Meridional) — o
ministro da Agricultura, sr.
Hupo de Almeida Leme vai as
sitiar, na próxima sejrunda-
feira, durante a reunião de
secretários de Agricultura, dois
contratos, pelos quais a Co-ordenação Nacional de Crédl-
to Rural abrirá créditos, no
Valor de 2 5 bllhSes dn cruzei-
i-os, aos Bancos do Estado de
S8o Paulo e Brasileiro de Des
contos para refinanciamento
dos títulos orliçlnários da
compra de fertilizantes. por
parte de produtores rurais ou
cooperativas Haquelo Estado.

A provld«nela foi decidida
hoje, em reunláo dn .Tuntfl Do
llberatlvn da CNCR. cujos
membros, representantes de
órgãos ligados ao setor de cré
dito rural e As outras entlda-
des, aprovaram as propostas
de refinanciamento daqueles
bancos privados. Estes vão
oonstltulr-se, assim, nos dois
primeiro «agentes financeiros»
da CoordenaçSo Nacional de
Crédito Rural nas operações
do assistência aos agricultores,
com vistas ao rápido desenvcl
vimento de suas lavouras

BB Dará
14 Bilhões
Pará Cacau

RIO, 11 (Meridional) — O
ministro da fazenda autori-
sou, ontem, ao Banco do Bra
sil " - ¦

Continuando justificou a trans
formacáo da Superintendência da
Moeda e do Credito cm Banco
Central, Afirmou que hoje o or
gão que dirige terá funçOea a»

„ mais disparos qüe mullat. ver.es
dc em fiada se assemelhara ás de um

banco central. S acrescentou:
«Este no entanto fortalecido e
tendo sob a sua. direção a Car.
telra de Redescontos e a Calxá
de Moblllrnçio Bancária uma vez
que serão lncorpbrados ao Bati-
co Central terèmtw caminhado
no sentido da disciplina emmatéria de emissores já que àqUele órgão incumbirá a tarefa demaneira ordehada procurandotanto quanto possível recorrer àcompra do obrigações do Tcsou-i-o para corrigir o déficit orça.mcntarlo».

BAJVCO CENTRAL

Prosscguindo afirmou que tno
Banco Central incumbirá aindade acordo- com o projeto apro-vado circulante; exercer o con-trole do crédito Sob todas assuas formas; efetuar o controledos capitaii estrangeiros hos ter.mos ds lei de remessa de lucros"ser depositário das reservas ofi-ciale de ouro e moeda estrah-
geira; exercer a fiscalização riosinstltu-çôes financeiras, oulfjf
gando inclusive as autorizações
para que as mesmas possam luncionar no Pais, estabelecendo
r.Iem disso condições para a pos-se e ekerelclo de quaisquer car-
gos «tts sUas administrações; receber os recolhihuntos comnuhórios até o limite de 26 pur cen-to sobre tortos os depusltds dasinstituições financeiras, reâlizan-do cota ás do natureza bancariaoperações do redescontos e emprestlmosí efetuar cdthü Instru-mento de politica monetária operações do cotnpra e venda detnuios pübiices federais, assim
m.T,„<,s»tde imeúM* àe eaahe-nua mista e empícéas dd Esta.

tiMPltÈStítoos EMEÜNOS«Cumpre ressaltar ainda —acrescentou - o papel do Ban-co Central da República do Bra-sil, junto àes instituições fnanceiras internacionais e como rõpresentame do governo bràallel-ro poderá Cühtratar os Clia»mados empréstimos compensam,rios, cujos recursos ataão aplica»dos no mercado iBlèfíS .visandoao desenvolvimento ecohoriiico éfinanceiro do paíe, bom Como oS^y^m^^H
CAMBIO

deracões tobre o projeto da re
f*ÍSfii bancária, dlíso que o
Danço i: uii.ii. relativamente &s
instituições financeiras privadas
cujo funcionamento deVo adaptar
se aos superiores interosieg d«
nossa evolução econômica o so-
ciai além do upcrfelçoamsnto dss
normas que regulam a atividade
daquela foi fortalecido pelo
projeto especialmente «manto âs
medidas ds caráter preventivo,
li aduziu: tMÒje, a SUMOC tem
i sua autoridade restrita apc_
nas a advertência c á penaliza
çao indireta, porrúm aO Banco
(Jentrm foram, conferidos outro»
poderes que permitirão evitar
iiu.- as insíltu.ções financeiras pri
vadas cheguem à situação dc m-
solvência, oor.gando a sua U.
qutdaçáo. K nc^te particular po-
demos dizer quu a ação do Uan
co Ccniral so fará sentir a fim
do não pcrniilr a deterioração
do sistema financeiro do Pais
Com a realização de operações le
sivas que venham a colocar em
r,sco a poupança popular>,

BANCO DO BRASIU
Afirmou ein seguida quamo

ao liaiico do Brasil que a silu
colaboi-iiçaii a execução da puli
ttea financeira do governo será
üa maior s gnificaçao, Já quo.
ajeitando as poiideraço3 fetasE
aceitando as ponderações fei,
tas pjla dlicçuo do nosso prin
José Cavalcanti NèVês procurado
cipui estabclcõtnieiito de cre
ditu, o Senado Federal juigOj
por bom dar_lhe participação
mais efVKTU, multo maj substan
ciai do quu a constante do subt
tltutivo antes aprovado pela Ca.
maia dos Deputados.

K coiltinuou: *ü Banco do Bra
til sob a superv.sao du Conselho
ilunui.u.1 u Nacional continuara
* itr o principal liistl-uiiicntb
on poii<lcii de crédito do gbvôlnu tcdiixii, sem prejuízos de ou
ti-iis (uniOjs que lhe Venham â
ser nlriliujuas. Contlhum-ft porturiiu, a receber os tribdtus e
leiums tediua.Si Concederá, sob
expt-cssu auiollzação legal aval
tluiiçd e uutras garantias paraimporiaçòcs e exportações, finan
ueu-as; auqu.riá e Mianeiára e=

ji-» mi, produção exportável
executara a |i.lUicU de preçoiiiiiuiuios, ejiüolitài-á o atírvlío da
divida pública contolldada e
**'„.. -'« o» pagaiiieiitoa e rbueb)

luia do Pais»
UEutOADO DO BANCO

Mala aulailte, aceniUuu; «O
Ba*»<!o do Brasil através da suaextfn0a rede d» agendas, a
miai poderá ssr atnaa ampl ada,
o PDi- Ueleu.açü.0 dò Banco Cen.Irai, executara os serViço» de"
curupensaçao de clieqücs e outros papéis; será o dcpusilanooaa reservas uo ouro e moedas-estrangeiras; coloeaii èmprestimos extetnos e iHlernos fmaH-c.andd pbr outro iadd a HcJülSi-
Çao e instalação de pequenas emed.as propriedades rurais alemÜ6 p-JUer Conceder f.hailciaUieri-tos as ütividadÉs industriais ecomerciais e es íiportaçõet. eimtiüllaçôaà,

CONfRôLE DO CREDITO

*Ko qüe tango ao
, SS ]? iü-a* d **£^r «e papei televante ao deputado Ulisses (Sul

aplicar, imediatamente, Gr* oa.rftlal *- éontiHüou - a tiau" l^ít^^'' Am asUttt^ «üei* bilhões ho financiamento co Central atuará no sentido d* Z^ÍSSJ1 *«*"•¦-••- do PídJetSde exportadores, industriais e regular o seu funcionamento, ã ÍL* "Si1* *««»*"«. LatHMoU

cambia, odtiS 6í lna1feij dft ^^ ^

lavradores de cacau da
hla, que estão vivendo grave *lvás da CarteiraTÜe
crise econômica e financeira, ProéUrandft manter a •n.lmiv,, „ „- " ""¦ •"«''¦'it.. numdeaorrente da auspansao, há estabilidade das tua,rdíSta Sffiil^L *tm «""-amarnch-Bessenta dlâS da tâdftl as Ven POdêndd âlravé. RrSirtóm LÜSSfàQk ***lt k CdbfdOrla,das do produto para o. Hhtta» vaftas peto fJõnSclho ZLttll M^JÈ&Í "nanüeifa 6tf8'rlor- Nâtíionai détefmina? s Sm*s« IS.d* ^alcianameiiia a doA WWMtUBMli «oWfhámen- dos mer«âd«s X cambo flnat C T»" ífà^ *A* mmiçiotól, qtiè foi reéebida com âfera «SÈIfO « ottflMKlflf tarefa tillinãô r^nP! ! ?6d?f»ÕS métbddS dèdo peloa exportadores e Ihdus- constitui Dronri«rn«rit«* **!§&>* «*ã éVpáfiSio mbhetáriatflàfí, «fttisau deseonteatámen imaeti mB li «1™ "SiSSS ° d« etiiil° e^ml&tléte âo^amde^oud áspera- estada S SoSf-^St iTf" ^««aèWiii^mmm ^S ^&^si;s^

reclamos
ílttíi a fütâçaa de um praaa mi éôflfefidoi m mJ**J*mme pafa o tacau. «Bam d pw màü a míFMa !?relo,M0 coes de atender ¦>„.< ra»i*^n,00 mlhiftio * dtssa Uffl daa-ÚL èWmfm£iwSm^d& dô.* aite™{** ««ore d ecTnomdafas que sa «naentra «a Séinfivél ' **" "lo é ácôn' w tt< «* maneira qu" délS«Io -=> « tíovêfíid bsüeflelau WALlirAri*, brl°* e«"st«htefl BÀuan iu «aZ

m«e*T ¦ m «. riMÍ»W m^96ê», irias oom

'¦—"¦¦¦ ^-^"i '. 
] /'
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Mais 50 Reféns Libertados no Congo,-
PRIMEIRO CADPRNO - PAGINA

OEA aprova regulamento da
conferência que debaterá o

•

de
"'' 
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Tshômbe Suspende Viagem a Nova York
go

IIOMA, 1Z (UPI - DIÁRIO
pO PARANÁ') — O primeiro
ministro coniíolês, Moine Tnrium-
b(* 8i|spendou vingam a N. Yuri-
para apresentar o cneo. do'Con-

nnla o Conselho de Siiguran-
dan Nauõus Unidas, secundo
informou ontem «m círculos

congolêses.
A notícia, forneclcln por asses-

sores de Tshombô. que está no
momento ''"* visita u Roma, nao
dav„ liiHtlflcntlvn pnra a suspen-
são ria vlngem.

MANIFE8TAÇ6EB

ROMA 12 (UPI - DIÁRIO
nO PVRANA'1 — Á pollcin Ita-
liann R"tnva onlem to pronTrlfie
e alerta p"ra Impedir n repe-
ticfln dos mnnifestniiopn rantlzn-
das anteontem contra o pHmei-
ro mln'ptro cDnso'í». Molso
TshotTibéi de visito a oldaile c-
terna. TshombA rhe',ott aqui,
«inVonlcm numa visita ili? dois
dins que inc ulrln uma audiência

particular opm o Papa Paulo VIantes do Ir a ríova York.
Os oomynlstag prepararammanifestações oont/a Tshombé ea policia o manlftUstttntflS tive-

ram um choqua na noite de
qulntn-folra no centro da cida-de de Romn,

RESGATE

LEOPOLDVTLt,E, 12 (UPI -
.UIARIO DO PARANÁ') - For-
çaa dc soldados congolésos, lide-ridas por mercenário*, resgata-
ram ontem SO reféns brancos nonorta do Congo, segundo anun-clavinn fontes diplomáticas. Uma
emhai'c-ir;.'o fluvial partiu namanhã do ontem do Stanleyvllle

. rumo a Aplsnngl em busca dcHO sacerdote-; .. freiras brancos
dos qunls n5n <,-a tom noticias,

DIplom.itas locais ixpresssrnm
o tomor do que ágla grupo foi
assasslnr-.-lo As zonas que cer-
cm Stíinlevvlll,. foram nn mais
perigosas pnra os branrns desde

yy.y.y^fy''- ¦¦i^^^^^Btf''¦";';'¦' " ¦'¦¦'''^^^Bê'^'"-¦*•»¦»»»¦*> <Jmm\wwBr9' *&.
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que ocorreu a operação belgo-
umorlcann de rosgute. Tulegra-
mas radlofônicoH « telcffrnflcos
indicavam ontom que a siUiocfio
em Stanleyvllle «ra tranqüila.
FArças do Exército govornamon
tal ceroaram uma xnna do qua-
i«" olnco quilômetros to rilnmo-
tro em rador do esntro ds Capl-
tal rebelde.

OONTHA.ATAOUE

A atividade rins rebelde» oon
tlnuava om diversas partes do
pais: um pequeno destacamento
do soldndos contjolfHes lldoradoi
por mercenários brancos, corenu
Opa'a, a 200 quilômetros de S'nn
leyville. Ao mofmo trmpo eontl
nua o contra-ataqNo reboldo dei
de B-Tnle e oti*ris ODaratjAM
ano permitiram aos rebMes ro-
rr-nturar o povoado -le flitn a
300 quilômetros de Stnnievv'l!«"-
O primeiro ministro *4ni"í<
Tshombi*- do.vorii. partir *% noi-
to de ont.~m para assistir à As-
semhléla Cora' Ins •í»c*i*,« Uni
d*s em Nova Y *<•*<. Tíbomoé «¦
poríador de um ro^-l.irlo •» de
documentos que lemonstrr.rSo
atrocidades comotld...-, pp|..i ro-
beldes,

UR85 FRAC.\r,S.\

NAÇÕES UNIDAS. 12 - 'Por
Bruce W. Munn, UPI - niAttTO
DO PARANÁ'i - A União So-

(Conclui na 4.a pág* do Z.0 cad.)
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ingresso
WABHíNC-TON, 18 'UÍ'I ;

DIÁRIO DO PARANÁ.* — O Con
«elho to OrgantitaaSo dos Est*.-
dos Amerloanou «.provou ontem
o regulamento par* a oonfsrea-
ei» i4xti'iiui-«itiiáriit «li-, ministros
dc Relacôsa Kzterioras qtla so
deverá reunir nesta cidade a, par-
tlr da proj-ln*», ssmana, na quar-
•«-feira, a fim de e«tu«lar o pro-
l/N-iiiii da admissão de novos mem
ln-oií ai, sistoma- regional.

Os diplomata*" latlno-amerlca-
nos esperam que esta conferun-
pia duro tr*« a quatro dias, e dc-
tinirá as normas que se deve se-
gulr paia admitir novos Estados
que desejarem Integra a «OKA».
Nfto está previsto ainda, mas
n&o serio raio, ae a mesma cjn-
ferencla ratificasse o ingresso da
Jamaica e Trinldad, aa è»t«s dois
países fizerem umn aolicitaq&o
formal pera o efeito.

I-KINI \<) l-lt kvi-.

Sabe-se que essas duts na-
eóes, que por sua vez não reo«t<e-
rtm ainda a Independência ior-
mui, esrãn tnteraseadns em ,n-
grassar na OEA, mau ainda nfio
flssram o pedido oficial. Os '".".
paises - ji pertencem à Orgam-
znróo das Nacôes Unidas. O re-

membrosnovos
guliimínto ««Jotadn qn(*ni »--lo
Oonaelbo * » mesmo daa conf-r
fenclas Intoraraoi loanas, corn *I-
gumtis slmpliflcaçfiea «p vlst*»
da brevidade da reunião, H* <*•»'
haverá, um tom* dç diacuasuo.
A conferência terá apenas qm
dlgnfttário, o presidente, quo »¦»-
rá ao mesmo tempo presidente
de todas as comissões. Todoo oa
demais chanceleres e ohefea to
delegação' serão vloe-prestdea-
tes.

DECISÃO POR MAIOBIA

O regulamento estabslooe qne
as decisões da conferência devam
ser tomadas por maioria de vo-
tos dos Estados membros, ou
melhor, por onze votos. Mas, (jl*!
ainda quo a votação não poderá
ser realizada enquanto não <Mte-
jam presentes as duas tergtu
partes dos mombros; ou melhor,
pelo menos quatorze países; vo-
mento excetua-go regra anterior
no caso das comissões de crdaen
ciais o dc estilo, cuja maioria üo»
querida será sempre dos presap-
tes no momento da votação. O
regulamento de 159 artigos foi
aprovado numa sessão de três ho
ras do Conselho, após uma lon-
ga discussão de artigo por art'-
go.

umximmmmm

PATRULHA FLUVIAL
KUALA I.UMPUH, Malária — Com aua» arme» p ronla» para disparar, site grupo de toldados lssis
ao Governo, patrulha ss iguas do Rio S-.rawr.lt. Ultimamente, forças deste pais teem lido coattaniH
combates contra tropas da Indoneiia. O Cov&rno indonésio, como se sabe, opõa-ie » FedMafto «i»

Ettado» da Mala «ia — (Foto UPI).

Descentralizar administração
é meta de Tito ua Iugoslávia:
Êxito nas relações com Oeste

URSS
aos EUA
Sanos

MOSCOU 12 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') - A Uniio So-
viéttea concordou em pagar os
prejuízos causados na Embaixa-
da doa Estados Unidos durante
oa distúrbios da 28 de novem-
bro, anunciou ontem um porta-

e Indonésia Garantem
ndenização Pelos

em Sede Diplomática

EXPLOSÃO ENTRE A MULTIDÃO
LAHIA, Grécia — Cerca do 5 mil pessoa:) fugiram em pinico há
di«*3 quando comemoraram o anivenário da vitória dos partitani
t/rego», am Lania. contra forças do Eixo, durante a 3.» Guerra
Mundial, 13 pessoas foram morta» quando, na ocasião, ocorreu uma

explosão. Outras 51 sofreram ferimento». (Fofo UPI).

Perón não
Desiste
do Retorno

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DIRETORIA DO ENSINO

ESCOLA DE OFICIAIS ESPECIALISTAS DE
INFANTARIA DE GUARDA

AVISO
A ESCOLA DB OFICIAIS ESPECIALISTAS 8 DB IN-

FANTARIA DE QUARDA, comunica aos interessados que o
Diário Oficial do Estado do Paraná do dia 10 (dez) de de-
aembro de 1964, às páginas n.os i (quatro) e 5 (cinco),
acha-se publicado EDITAL DE CONCORRÊNCIA para ven-
da de material sucata, composto de partes e peças de viatu-
ras ainda aproveitáveis, e restos de aviões (alumínio de avia-
ção). ,„ .

Para maiores esclarecimentos dWj^-fie "° 
^"q"H-5RCULANO T. DE SIQUEIRA - 

P«WMTOESPECIALISTAS E DE INFANTARIA DE GUARDA (For*
maçfio dc Intendência), nos horários de 08:30 as íi.di» •
ir,:30 às 16:3o, nos dias 14. 15 o 16 do corrente mès.-

Curitiba, 11 do dezembro dc 1?'8J.-.-
a.) GILBERTO.TOLEDO SILVA — MAJ I AEK

Chefe da F. I.

MADRID, 13 — (UFI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — A
operação <ret6rno> de Juan
Domingo Perón começou nova
mente com a salda de quatro
de seus partidários para No-
va York. d« avifio, em sua
terceira tentativa para chegar
à Argentina Os quatro «co-
mandos» de Peron, Augusto
Vandor, Andres Framlni, Al-
berto Iturbe e Carlos Lascano,
partiram a bordo de um avião
a jato da «Transwold Alrll-
nee» que deveria chegar na
tardo passada a Nova York

ATI estarão frente a frente
com as autoridades dn Imlgrn
ção dos Estados Unidos, que
oa enviaram do volta à ttípa-
nha na quarta-feira dn *<mis-
na passada porque não tinham
o «rvtsto» paraguaio de que ne
cessitavam para prosseguir
viagem para Assunção.

voz da rttpresentação díplomáti-
ca norte-americana. O edifício
foi atacado por uma turba de
manifestantes que protestavam
pela ralasão norte-americano-bel-
ga de resgate do refans no Con.
go. As janelas foram quebradas,
arremessadas tintas de vária*,
cores contra as paredes do pré-
dio a foi destruído o eaeudo nnr
te-amerlcanp.

O encarregado de Negados,
dos Estados Unidos Walter
Strassel Fllhof disse ontem qua
os prejuízos causados atingiam
a. . «algo mais da mil délares>.
Acrescentou que as despesas *e-
rão pagas pelo Departamento
snriétlco de Serviços Diploma ti-
cos.

HA IHDOHJSB1A -

.IACARTA, INDONÉSIA. 12
(UPI — DIÁRIO DO PARANÁ*)
— O embaixador norte-america-
no, Howard P. Jones, deolaroit
ontem que o governo da Indoné
sia lhe garantiu que reparara os
danos provocados na biblioteca
dn Serviço de Informação dos
Estados Unidos, nesta Capital e
na cidade de Surabaya, Java O-
rientm.

Jones disse que o govêrno_ da
Indonísla expressou seu .pásar
pelas desordens desta semans
que levaram ao saque e no in-
eêndio da biblioteca. Sua decla-
ração foi feita depois de uma
reunião com o presidente Sukar
nn. A policia da Indonésia esten
deu anteontem um cordão em re

dor, da biblioteca danificada na
cidade de Surabaya, quando a
violência de uma turba amea-
çou novamente o edifício.

ADVERTÊNCIA

JACARTA. 18 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') — O presidente
Sukarno advertiu aos Estados
Unidos que a Indonésia «adota-
rá medidas» ae os norte-ameri-
canos atacaram o Vietnam do
Norte. Previamente ' o primeiro
magistrado da Indonésia, havia
feito umn advertência idêntica
em relação à operação horte-amp
rlcano-belga dó rasgnte de r«-
fone no Congo_ e ante rs ativl-
dades port-.iguísas na . Colftnia
africana de Angola

Sukarno disse que era «dever»
da tniionésia Impedir que o «im-
perIall8mo» britânico conseguis-
se uma cabeceira do praia per
manente na Malásia. O presi-
denta fê? astas declarações an-
to uma concentração, realizada
no aniversário da matança de'

milhares de indonésios nas Ce-
lebes, por um oficial do Exér-
eito Holandês, durante a revo-
luçfto,

ORÇAMENTO DA URSS

MOSCOU 18 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ") — O Parlamtm-
to Soviético reuniu-la ontem, tal
véz para sua última sessão, na
qual dnverla aprovar o orenmcn-
tn do Kremlin para 1965, com
uma diminuição importantv nas
despesas militares. Em círculos
Informados constou que o So-
vlet Supremo poderia terminar
¦eu período de sessões da fim de
ano na tarde da ontem ou hoje
nnla manhã Até agora nSo foi
feito anúncio oficial a resrcito.
Os 1.378 delegados que coinpõem'
as duas Câmaras do Soviet Su-
premo terminaram na manhã de
ontem o debata sobre o plano or
çamantárlo de quase 100 bilhões
de rublos, que foi apresentado'
na quarta-feira pelo primeiro
ministro. Alexel Kossygin.

UKLGRADO, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ') — O
presidente Tlto disae ontom que
continuará como dirigente do
Partido Comunista iugoslavo.
No Oitavo Congresso io Parti-
do Comunista que ne realiza
nqui, circularam rumores de
que o governante de 73 anos de
tdaae ae afastaria. Tito sotre de
reumatismo e supostamente, do
coração.

Em sua primeira entrevista
com a imprensa, com Jornalls-
tas estrangeiros em mais de se-
te anos, foi perguntado a Josip
Broz (Tito), se havia escolhido
um sucessor para o cargo de
secretárlo-geral da Liga Co-
munista Iugoslava. «Se ama-
nhã fôr eleito novamente, acci-
tarei., disse, sorrindo. «De ou-
tra forma seria dtísertor, pola te
nho boa saúde e a vitalidade
necessária para seguir para di-
ante»-. O ex-dirigente de guer-
rühelrOK parecia saudável e
forte na entrevirta concedida à
imprcnfS:

FINALIDADE

BELGRADO, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ') — O
presidente da Iugoslávia, Joslp

Broz (Tito), discursanao pe-
rante membros do Partido Co*>
munista Iugoslavo sobre pro*
blamas nacionais, entre' vários
assuntos, tratou da exata fina-
lidade do socialismo iugoslavo
e da pretendida «administração
própria», ou descentralizada;
explicou que o «socialismo do*
veria ser um exemplo nâo só a
respeito do progresso luaLeriul,
mas particularmente no quo diz
respeito ao desenvolvimento das
relações democráticas a hu.na-
nas entre povos e naçõe». pro»
moveu a expansão do princi*
pio da administração própria,
direta, esclarecendo que ha ¦, iio-
mens demais com tendências...
ponclni na 4.a pág* do " .o <*ad)
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NAO PAGUE
MAIS ALUGUEL

A COCIL POSSUE O 8/
TERRENO o a CIBRALAB
constroa a S/ CASA PATEN-
TE com mensalidades a partir
de Cr» 29000.00. lnf. ns Cl-
BRALAR — Rua Mar. Deodo*
ro 441.

SINDICATO DOS ENGENHEIROS
NO ESTADO DO PARANÁ

EDITAL
Pelo presente, CONVOCO os senhores associados a cóm»

parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a
realiaar-se na sede deste Sindicato, à rua Dr. Muricl, 970-7.O
andar-conj. 72, no «Ha 14 de dezembro próximo, às 20 horas
(em l.a convocaçáo, com a maioria absoluta de sócios), otl
às 20,30 ha. (em 2.a convocação, com a presença .""a qual*
quer número de sócios), com a seguinte ORDEM DO DIA:
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DA DIRE-
TORIA VISANDO O AUMENTO DA MENSALIDADE.

Curitiba, 27 de novembro de 1984.
Eng.o WILSON* RIBEIRO DE SOUZA — Presidente,

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS
CARTEIROS DO PARANÁ

AO PUBLICO
Chegou

pessoas uniformizadas,
ao conhecimento dos Cártór^e-^bÃ^

dizendo-se autorizadas, inclusive por*— »-¦ *---¦- — ^^^S^^
dos funcionários dos Correios ecomerciais, industriais

para o Natal dos Carteiros e
Telégrafos.

Diante de tamanha imoralidade e no
o bondoso público cie Curitiba, a quem
estima e consideração que semPre/^sociedade Beneficente

sentido de alertar
muito devemos pela"dispensaram à nossa mo-

desta, mais honrada Classe, é que a S°ctedade
dos carteiros do Paraná, õrgao *g££^J$S5&
vem de público nara prestar-lhes os seguii.tes
tos*" 

1 - Jamais os Carteiros eredent-iararr.quem quer que
«aja para èm seus nomes pedirem donativos ou quaisquer onu
ÍM" 

2 - Trata-se de dois ou três individuoB.que.nesta^époea,
vestem uniformes, dizem-se em comissão para única££™ 

^vãmente ludibriar a opinião pública, oaBJ,^etísoamM
grande conceito 'q'ie dela desfruta a vmm[£W teirog3 - Nao dê àqueles que pedem em n*ima 

toridBde doe se eles o procurar telefone nara. 4Í838nHf"4 o senhor».d.V. comunicando o fato. &i« ass¥**&$£*
ajudando a alijar do nosso meio aqueles que des°Í<™
aervir o público e a denegrir o nome da Classe.

Curitiba, 10 de dezembro de !•»»*• '

:¦:•£-*.-::<'.-¦" 1 ' '""* 
¦iÉill^f*l(i»»ÍÍKiffl»Wl1íi '¦'¦^¦'¦•Xc.HlÈtíNln'^

des-

a.) José do Carmo Silveira — PresWente
Antflnln, «ie QUvelra Santos — l.o Secretário

O MUNDO EM VOLTA DELES
HONG KONG — Dois jovens e uma criança carregando um poque-
nino irmão nac costas, todos chinesop, residentes om Hong Kong,
examinam as fotos sobro a recente explosão da primeira bomba
atômica ds China comunista. O Governo da Pequim Mi grando

Propaganda desse falto, aqui. (Foto UPI).

Pague a sua Conta de Energia
Elétrica em nm dos Seguintes Bancos

Caixa Econômica Federal do Paraná
k. Mal. Floriano Peixoto 255
Fraca Zecarlss
Av. ? dc setembro
R 15 de novembro. 2.868
Edif. Souza Naves — IPASE
Av. Erasto Gaertner
Av. República Argentina, 3947
Av. Manoel Ribas, 805
R. Sanla Felicidade, 17
R. Barão do Cerro Azul, 210 1

Banco Comercial do Paraná S/#\.
Ri-* 15 de Novembro 310
Av. João Gualberto. 1.747
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.605
Av. República Argentina, 3.120
Sta, Felicidade, 55
beminário

Av. JoSo Pessoa. 53
Rua João Negrão, 475

Banco Of London & South América Ltd.
Rur 15 de Novembro, 317.

Banco Nacional do Comércio S/A.
Marechal Deodoro, 195.
Av. João Gualberto, 1.820
Av. República Argentina, 2889/2891
São José dos Pinhais

Super Mercado pv. 8

Banco Mercantil de São Paulo S/A.
Rua Dr. Muricl, 653

Banco da Província do Rio Grande do Sul S/A
Rua Monsenhor Celso 151.

Banco Mercantil de Minas Gerais
Ruf 15 de Novembro 260.

Banco do Estado do Paraná S/A.
Rua 15 de Novembro 332
São José dos Pinhais
Araucária

Banco de Curitiba S/A.
Praçr Carlos Gomes, 225

Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A»
Rua Cândido Lopes 123
Av. João Pessoa n.o i
Portão

Mal. Deodoro, 245
Campo Comprido
Mercês
Sao José ,

Martcnal Floriano *ll
Bacacheri
João Negrão 554

Banco Nacional de Minas Gerais S/A.
Rua 15 de Novembro 270,

Banco Itau
Ruõ 15 de Novemra'0, 283

Banco do Estado de São Paulo S/A.
Rua Dr. Murici, 739

Banco Tibagi S/A.
Agência Central - Rua to de novembro, 570
Agência Industrial - Rua João Negrão, 1296
Agência Portão - Av. República Argentij-a, 2737

Banco Lar Brasileiro S/A*

Nada Vale Mais nem Custa Menos Qne a Eletricidade
Companhia Força e Luz do Paraná
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Ministro Hugo Leme: Safras
Cresceram em 30% e Governo
vai Garantir Preço Minimo
Falanío sobra o que será a reu

aUo'corá os secretários de Agrl-
cultura' tia região centro-stil. o
ministro da Agricultura, proles.
sor Hugo Leme, concadnu entre
vista ontem ao D1AUIO DOTARA
NA quando passou em revista 09
principais assuntos do sua Pavla.
Abordou .1 questão dos preço» ml
nimos, que serão «assegurados,
de qualquer forma, pelo .(iover.
no Federal*, e falou acerca da
previsão de safras em 1905.
quando haverá produção 30'".
maior, demonstrando quo «os Ia
vradores e pecuaristas avmderam
ao chamamento do Governo»,

O professor Hugo t.emn :hs-
gou f;uilllt,'ti, por volt» das !ti
horas de ontem, 'in avião espe.
ciai da 1- Ali. paranlnfou, i not
te, a cotação cc grau da turma
dc<5to ano. di- Escola de A.íi-óii.i-
tnla e Veierlnr.ria da Unlvwti;'.».
d« do Paraná, e regrcusnrá, nas
primeiras limas dn manhã de
hoje, para r Hio. onde parílctm
rá, segundo .nformmi, dj i-eu-
Rláo d«í- ministros dn -irca de
•produção e comercialização de
gêneros aimx.-ntlclos. con^oi-aii
pelo iirãs* ! i ii da República.

OBJETIVOS
«O principal objetivo - dis»>e

o ministro — da reunião que va.
vamos organizar com ob secreta-
rios de Agricultura dos .Estados
de Centro e Sul do Pais é discu-
tlr a respeito das safras, verí.
ficar a previsão e. pretendemos
mesmo, em janeiro, dar a pre-
visão da safr.-i para o nosso Pais,
na região centro-sul. E' a pri.
melra vez i»uc isto se faz. dar
uma previsão de safra, a fim de
que se poosa entíio ter base e
verificar o que será poBsivel cx-
portar, o que ser* possível comer
cializnr c o que é necessário trans
portar,

«Esta reunião vai discutir a sa
fra presente — de ótima para
excelente. Pc*-so dizer que os
agricultores e pecuaristas brásL
leiros responderam ao chama-
men- que fêz o Governo Fetterât,
e o povo, de modo geral, áumen
tando sua produção. Em alsuns
lugares, tal aumento chega a ser
30% a mnls do que cm safras
paesadas. A reunião tem por ob
jetlvo evitar os atropelos de
ultima, hora, quando o excesso da
produção indica n necessidade de
se exportar a batata o arroz e o
milho ou outro produto. Também
será tema. pos-so dizer, de grnn
do importância, para essa reu.
nião, o transporte e armazena-
mento. Verificaremos o que é ne-
cessário fazer parar o transporte
c qual a rede de silo. de que se
pode dispor. Se necessário pedi.
rèmds armazéns das companhias
particlulares.

PLANO INTEGRADO
?Corresponde o plano integrado

filosofia de trabr-.lho que adotei
ao assumir o Ministério — dia
se o professor Hugo Leme — i
soma de esforços para multlnlí-
cação dos efeitos. E' o pr»gra-
ma que visa a evitar o paraieli»
mo dao ações, evitar que uma
Secretaria de Agricultura esteja
reproduzindo o mesmo trabalho
do Ministério ria Agriciultura ou
que o APntsterio tenha na mes-
ma iocalidait urna patrulha, dan
d,o uma duplicidade de trabalho
cpm a própria Secretaria.

«O plano integrado jà está em
ftincionamenio em alguns Esta.
ó\i?. como o Espirito Santo, Cea-
rá. Rio Grande do Norte. Em nu
tros funciona, não ainda com ba-
ae regulamentada e assinada, mas
já é uma realidade. O plano piloto do Estado do Rio demonstrou
pela soma das verbas, que exis.
tiam muitos órgãos que estavam

trabalhando cm paralelismo com
os' outros do Estado. Hctiramoa
isto o fizemos dezoito projetos,
correspondendo aos principais
problemas de ensino, pesquisa a
extensão, visando a-melhor apro
veitár as verbas».

VERBAS
e' é com satisfação quo pos.

so dizer que pai'"- garantir ês-
te Plano está sendo prevista,
para o nno vindouro, uma ver-
ba certa. Transferimos uma
verba de 4.5 bilhões de cruzei-
ros para janeiro de 1U65 e pro-
gramamos, para Janeiro, teve-
reii-o e março, 2,3 bilhões, para
que o MA tenha verbas sufi.
cientes para o Plano.

Prosseguindo. disse o minta-
tro Hugo Lerno que os 150 bi-
lhões de cruzeiros destinados
no Ministério da Agricultura
serrei en'"-tm-* desde o inicio
do ano, no momento exntr-
não da forma anterior, quando
já havia dinheiro no fim do
ano e então, gastava-s-j dosor-
densdamente, apenas para Jus-
tlflcar o cmprfip-o dos recursos.
Pelo contrário náo haverá
pulverização das verbas pelas
diversas cidades c órgãos, man
um esforço ordenado de todo
o Ministério.

«Como 6 do conhecimento
geral — disso o ministro — o
preço mínimo fixndo antes da
rafra (e isso pela primeira
vez), deveria sofrer a corre-
ção monetária, o que já vem
acont-ecendo com o decreto do
presidente da República esta-
belecendo novo preço pnra o
amendoim ç o feijão das águas.
A rêd0 bancária particular
também vai atuar nesse sen-
tido o o Banco do Brasil está
fazendo convênios com os ban-
cie* privados, a fim de que ês.
tes possam operar também
nesta política de preços mini-
mas destinados a alcançar
realmente o agricultor.

Ouvido s6bre os motivos dos
preços baixos no Paraná, para
as safras de batata e feijão,
respondeu o ministro que «es-
tabelecldos os centros de con.
sumo é de convergência tem-so
então, a base, o lugar onde
comporta o armazenamento e,
pelo entendimento que tive
com o secretário da Agricul-
tura do Paraná, sr. Paulo Pi-
mentel. o Governo désto Esta-
do pretendei estabelecer certos
centros de convergência.

FINANCIAR

Encerrando seu pronuncia,
mento. o titular da Pasta da
Agricultura frisou que «agora
ê hora do inicio da atuação da
Comissão de Financiamento da
Produção, porque o feijão, jácomeçou a ser vendido e, co
mo conseqüência de uma pro-duçao boa e de ótima quallda.
de, o preço para o produtor
caiu. Dai a urgência na utill-
zação da rede bancária, com
auxílio do Banco do.Brasil, pe-Ia Comissão de Financiamento
para que o preço ser|a garantido.

«Ef precisto agir dcsMe já.
para que nosso agricultor não
sinta seu trabalho desvaloriza,
do e para que o resultado eco-
nômico lhe seja satisfatório
na lide agrícola, aumentando a
produção. Na reunião que te-'
remos com os secretários de
AgTicultura, estarão presentes
os representantes do Banco do
Brasil, da Comissão de Finan-
ciamento da Produção e da
SUNAB, para que vejam onde
devem ag-lr, a fim de que o G-o-
vêrno cumpra sua palavra —
produção farta para todos»,

ABRIGOS DA PRAÇA
TIRADENTES TERÃO
COBERTA EM BREVE

A Prefeitura Municipal está
tomando medidas judiciais, a
fim de processar a firm Vete, da
São Paulo, que se comprometeu a
construir abrigos na praça Tira-
dentes, nos pontos finais do om-
bus, somecte lidado os senvlcos.
Posteriormeta, a- própria Muni-
ipaiidode irá colocar as cobertas
uma vez que desde junho ultimo
somente o «esqueleto» de referi»
dos abrigos foi instalado.

Como te recorda, a Prefeitura
Municipal realizou meses atrás
uma concorrência pública para
construção de abrigos na praça
Tiradentes. A firma Vete, de S.
Paulo, a única inscrita, foi, en-
tão, consoante acordo feito indj-
cada para realizar quele serviço.
Teria que construir os abrigos,
sem ônus para a Municipalldado
tendo a concessão da propaganda•que fosse colacada no locai.

FICOU NA METADE
Contudo, os serviços ficaram

na metade e oa representantes e
responsáveis por aquela empresa
desaparceram da Capital. Após
várias tentativas de contato, in-
cluslve com a matriz em São
Paulo, a Prefeitura nãó recebeu
nenhuma resposta. Daí as me
dldas judiciais que vai tomar
contra aquela, empresa.

Ainda neste final de ano, em
vista disso, e após os resultados
da ação judicial, a Prefeitura irá
dar continuidade aos serviços.
Os' abrigos estão somente no «es-
queleto», faltando as cobertas.
Para a aua finalização, gastará
a Municipalidade, segundo infor
mou fonte municipal, mais de um
milhão de cruzeiros. Mas a
quantia será readquirida poste
rlornfente, com a propaganda ds
firmas particulares, em acrílico,
no local.

•)'.

REGIÃO "ESQUECIDA"
TERÁ ENERGIA
ELÉTRICA DA COPEL

Esteve, ontem, na sede da
COPEL, uma comissão de au-
toridades municipais de . Balsa
Nova, chefiada pelo prefeito
tiourival Costa, a fim de pro-
ceder a entrega de escritura
de doação de terreno àquela
empresa, para construção da
subs,tasão abaixadora. Estan.
do ausente o presidente da
companhia, a. comissão de Ba!-
sa Nova foi recebida, pelo di-
retor administrativo, sr. Jay-
me de Camargo Simões, que
agradeceu pela doação da área
«j» oue está oohstrtiiâa a sub--

estação da COPEL, possiblll.
tando a integração de Balsa
Nova no sistema de Curitiba,
através da extensão da linha
que passará por Campo Largo,
bifurcando-se em Balsa Nova
na. direção da Lapa e Con-
tenda.

Integravam a tomissão os
vereadores Domingos Ramos
Poletto (presidente da- Cama-
ra), Antônio Batista de Mo-
raes, Vicente Gonçalves Cor-
deiro, Estan'slau Chibior 6

Nova Lei do Seio
(já Sancionada)
Ainda não Chegou

A Delegacia Fiscal do To-
«ouro Nacional encaminhou to'logramit 

no Ministério da Fa-
rendn, solicitando envio do su
plemento do Diário Oficial da
UnISo de 30 do novembro que
traz a Lei do Selo e do Impôs
to do Consumo, recentemente
sancionadas pelo presidente
Castelo Branco. Isto. para sa-
ber como ficará a situação dn
queles dois tributos, que pas-
snrão a vigorar com aa novas
alterações, a partir do primei
ro de janeiro próximo.

Ontem, o presidente Castelo
Branco assinou decreto, reuu-
lamentando aquelas duas dis-
posições federais. Contudo n
falta de divulgação da nova lei
do - selo o do Imposto de coh-
sumo. a outras disposições tri-
hutárlns. nn» permite que os
órgãos fiscais possnril Infor-
mar como oo procederá com as
novas leis.

SÊI-0 EXTINTO

Consta» qut o selo federal
foi estlnguldo. A partir do --
no de 1965 as «ontrlbulções rn
latlvas ao tributo, serão pagas
assim, por verba, diretamente
à Delegacia Fiscal, através do
suas coletorlas. Contudo con
firmaçno oficial dessa dispont
ção, "ió será possível com a vlp
da do suplemento da edição
de 30 de novembro do Diário
Oficial da União.

A respeito das moedas dlvi-
slonárias de 10. 20, 50 100, 200
e 500 cruzeiros, aprovadas re-
Centemente. não dispõo a Delo
gncia Fiscal de nenhuma no'i-
cia. Como so sabe, fórum ex-
tintas as moedas de centavos,
que não terão mais, valor clr
culanvo, estando sendo reco-
Ihidas em todo o país.
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Colegiado na Direção
dos Órgãos da SVOP é
Inovação em Projeto

Ittktt

Termina
Curso de

tagensPastí

CIDADANIA PARA VELLOSO
Com s presença de autoridades civis e militares, o tcnento.coro-
nel Arnaud Velloso r»-«b*u eril"rn, om s:ssao noturna da Câmara
Municipal, o titulo de Cidadão Honorário de Curitlbn das mãos
do prcfoiio Ivo Anua. Houve agradecimentos do homenageado,
quo recepcionou convidados no Grando Hoiel Moderno, após a

sessão solene.

TARIFA MAIS CARA
EM 65 NO ÂMBITO
INTFJRMIMCIPAL

A partir do janeiro, o preço da
passagem do transporto coletivo
inter-municlpal será elevado fa-
ce o pedido do aumento sollclui-
do peli> Sindicato das Empresai
de Transporto do Estado do Pu-
mná ao Conselho Rodoviário. A»
novas turlías serão estudadas n.i
soniana entranto pelo órgão ro-
dovlárlo cujo processo foi distri
buldo ao relator, a fim do rece-
ber pareceres.

Termina hoje em Castro, o
Primeiro Curso de Treinamento
dn Pastagens, patrocinado polo
Departamento de Enslo Agrícola
do Estado, em colaboração com
a Allaça para o Progresso. O
objetivo ioi o de ensinar ao agrl
cultor daquela região, os conho
cimentos essenciais para o cultl-
vo do pastagens artificiais, pa.
ra a criação do sado.

Bolsas de Estudo
da CIS Foram

ras Pela DRTPagí

Por outro lado, a Divisão de
Tráfego do Dcpartameto do Es-
iradas do Rodagem já efetucu o
calculo do custo quilométrico pa•ra estradas asfaltadas .revestidas
e de leito natural. A tarifa-qul-
lométrica acusou uma elevação
percentual de 5\c/o sobro as atuaii
o reste estudo estão Incluídos os
aumentos do combustível: lubri-
ficantes, peças o acessórios, sala-

rios, chassi, bem oomo o des-
gaste dos veiuols que trafegam
no Estado do Paraná.

TARIFAS

As atuais tarifas deverão »igo-
rar até 31 de dezembro do cor-
reato ano c foram pestas em vi-
gor em 15 de julho ultimo quin
do o preço das passagens tiveram
um aumento de 36%. O aumento
que deverá ser concedido pelo
Ccnselho Rodoviário deverá vi-
gorar até 30 do junho de 1965,
sendo o reajuste semestral e de
acordo com as normas estabele-
cidas pelo Conselho. Apesar do
ter sido concluído o cálculo .?ô-
bro a tarlfa-quilOmetro, desço-
nhecese o Índice percentual queelevará o preço das passagens de
ônibus para o .Interior do Esta-
do.

A Delefiacla Rffgtonal do Tra-
balho Informou quo foram pa-
cas todas as bolsas de estudo dis
tribuidas pela Comissão do Im,
Dõsto Sindical no ano de 1064 nó
total do ura milhão o melo de
cruzeiros. As bolsas foram des-
tinadss a alunos dus cursos gl-
nasial e colegial da Capital Pa-
ranaRuá e Ponta Grossa, foram
beneficiados cem alunos no cor
rente ano.

Apresentando modificações
que so referem à eatrutura admi
nistrattva da Secretaria do Via.
ção e Obras Públicas, no cam
po da distribuição de funções,
do exercido e controle dessas
tarefas, mediante colegiados do
execução e deliberação o.Poder
Executivo encaminhou á Assem
bléia mensagem transformada
no projeto de lei 539/64,, oro

-nas coniissõjps do Legislativo.
Pelo artigo 5 da proposição, a

estrutura da SVOP passa a ser a
seguinte: órgãos do direção, se-
cretário de Estado, Gabinete, As
sessorias Técnica, Jurídica, Ad,
minl&trativa o de Relações Pú-
bilt.---i.-j. A atlvidade,melo será
exercida, pela Diretor.a do Ad-
mlnlstração, enquanto os fins
da Secretaria sorão atingidos:
a) medante órgflos diretamente
soburdlnados à Secretaria — Do.
partamento Aeroviário, Departa
mento Estadual de Telecomuni-
cações; b) entidades autárquicas
vinculadas á Secreta;-a — De.
partamento do Estradas de Ro-
dagem, Departamento do • Ediíl.
cações'e Obras Especiais, Do-
partamento do Águas o Energia
Elétrica Departamento de Água
e Esgotos Administração dos
Portos de Paranaguá o Antoni,
na e Comissão da Estrada d*>
Ferro Central do Paraná; e, c)
— entidades compreendidas nos
Setores jurisdlc onados A Secre-
tarla — Companhia de Teleco.
munlcações do Paraná o Compa-
iiliia de Saneamento do Paraná.

COLEGIADOS

Dentro das técnicas de
(to modernas, o projeto

dire.
insti"-

,íffiíí8s) átoJMtgfíô
Curitiba, Sábado, 12 de Dezembro de 1964

*$$&%§*$•} <~ •£•*^Pí^^^^^^^^*i;«B - o^^lr ^itv^llll' Í^^^^^^bHsH

^- J"JIMkI^ ss^k^Hh ^ - *llíl'~x ÊÊBÊaWfè MÊÊÈÊÊÊmmWÈÊÊ^^- ;^j . #!^v. '^^fe JPIÍ
''"^&3H- Hfisãsfia 

Hsfefck^"' 
' - ¦ ^ iw -^^^mmi^Bmm\\mWa\^^^Ê 'y'à£;

tâeW ^j^sfm&s^ .'•'-"-J;'í^|«í?^^ ..>., -'m- *- ¦•'¦' ^^3sss^^H(^^^^<--v^S?$ ; :: ¦.':¦:sm ^sttlstt. iJlrB^IBisssslIssssaiiWWTTff uiuilsMsssssWmMBsilij; s'"

IPIlilsls -í Has^^/iSI */r -t-fit i*^'4/ mamíwãÊã^ÊSÊMm^mmm^^&M :
'WBSmmy ^tmpMmMMKÊkm 1H KH ^a^^SSmm\\^mmm^m^W0Êê^Êmm

mÈÊIÊM *Wr L^AW* MmmYWl FT1 Wu ifffffi mmmj ife HWm
ÉMI" -iMHsi^^L *J£SÈ$^ Wi$^zWmmmwBÈÈ ¦ 'Ml/Hm
:¦(¦¦¦ ís-Wí^^beIHsMssHK'. -. -Aiv , "0 í iass^^^P^--- :v. .ii ¦JnMnBlff<™g™T?F';''.'''• '"'

»;¦ 'íí*. -<¦„• i'. ,V ''•£ 'l\%Êr ^^Wihlí. 
i nf illflfttfillfPffl^lfhii.ii -^'n-r^T-r^i^^^^i-MiWsssrss^r^"-- " "-¦ ^-g-^ '<J-*?"-^HHRv mmWUtLW &WÊ WLW ^^mmm%mmmÊÊÊÊmmm\\mmmL^^^^M

ipl WÈL:; AyümmmW^ M -'^
JI&.:: HisHs^^^ ^awwM ,> yi'¦•¦': y- *M%%mwaÈÈÊÊÊm\W&Ê£ÊÊÊMM

Mlmwm^mws myf^ÊkW &sxÊ%ÊmmSL\WSemm] :jBmEl.?!8F' v^-^^K
J&&P$íy Hs^-^oM ^^j^HHsHIH^s^^BSnsSssMc^sHsss^s^-- im^/Wv "• S'S 

'j^* -.s aS^8gW=i^^^^^^

a^M^BmfcjiMf^B l- Hh Wr^Bssswií^'- "K^:- WÊWiW ^^K ^fl?%i^Íi

Farinha Contém
41 Por Cento
de Proteínas

A farinha que a Secretaria
de Saúde Pública elaborou,
contém 41% de proteínas foi
o que apurou o sr. Ernesto
Aichinger, em exame realiza-
do no Laboratório do Estado.
A análise «omatográfioa do
produto, levada a efeito na
Faculdade de Farmácia da
Universidade do |Paraná, já
havia mostrado que a farinha
contém ainda os seguintes
amino-ácidos livres: Metionina,
Ácido Glutàmlco, Leucina, Ti-
rosina, Glicocola, '--e Alanlna
além das vitaminas do com.
plexò B (Tiamina, Riboflavina• a Piridoxlna).

. Por outro lado, em prossegui
mento às pesquisas visando à
diversificação do sabor, já fo-
ram fabricadas amostras fia-
vorlzadas com coco, baunilha
a íramboesa.

TEMPO
Tempo Instável com chuvas,

e trovoadns. Temperatura es-
tável. Ventos Norte oom raja-
das frescas. Visibilidade mode-
rada. Esta a Prevlsfio do Tem-
po fornecida pelo Serviço de
Meteórolog-la do Ministério de
Agricultura, válida até às 21
fcaxas do hoje.

CRUZADA DO ROSÁRIO
Faltam oito dias para a realixaçao, «m Curitiba, da grande concentração dn Crusada do Rosário emFamilia, no Centro Cívico. Para ultimar detalhes daquele enconlro religioso, estiveram reunidos on-tem na sede da Crusada os coordenadores das paroquias, sob a presidência do arcebispo meiropolila-no, d. Manuol da Silveira E'Elboux. O Papa Pau lo VI enviará às famílias da Arquidiocese de Curi-ilba sua benção Apostólica.

Famílias Rezarão no Centro
Mo com Bênção Papal

Comandante
Visita
Prefeito

Sob s presidência do arcebispo
metropolitano, d. Manuel ria Sil-
veira D'Elboux esteve reunida on
tem a cemissão coordenadora da
Cruzada do Rosário em Família,
ultimando oe detalhes para aa
grande concentração do próxi-
mo dia 20, no Centro Civico. Par
ticipaião do enaonuc o Mcnse.
nhor Pedro Fedalto. Pe- Joscph
M. Qulnn. Pe. Wllllan T. Belyea
e coordenadores de diversas pa
róquias da Capital

Aos coordenadores foram revela
dos pormenores para a maior
concentração religiosa que será
efetuada no Paraná- A Cruzada
do Rosrio, com 23 anos de exis-
tência, já realizou 815 concen-
trações em várias partes do globo. A primeira delas teve lugar
no Canadá, estando prevista, a
próxima para o ano de 1965 (28
de fevereiro), -a realizar-se na
cidade espanhola de Barcelona,
Em nosso país a Cruzada reallü
zou concentrações nas cidades do
Recife, Rio de Janeiro. Salvador
Belo Horizonte, Porto Alegre, São
Paulo e agora em Curitiba. Cêr-
cr de 55 pedirJoe de diversas ei-'

dades brasileiras já íoram enca.

mlnhados à direção da Cruzada,
solicitando que esta realize na
quelas cidades o Rosário em Fa-
milia.

INSTRUÇÕES \

Ficou estabelecido que os pa»
roquianos deverão comparecer à
concentração cem suas famílias
e não agrupados em associa-

. ções. O vigário de cada paróquia
poderá organizar peregrinações e
romarias de penitência, vindo ao
Centro Civico no dia da Cruza,
ria rezando ou cantando, podendo
ainda trazer bandeiras, estandar
tes e faixas.com o nome da
paróquia e com o lema da Cru-
zada. As 18 e 14 horas do dia 20
em todas as matrizes e igrejas,
deverão ser repleados festlvamen
te os sinos avisando aos paro.
qulanos a- Grande Concentração.-
Haverá transporte gratuito para
os moradores dos bairros e cá-
ria paróquia Indicará os locols
de partida dos veiculas e respec-
tivos horários. Não haverá lu-
gures especiais, reservados para o
clero e religiosas; os sacerdotes
ficarão, cota seus paroquianes. —

partir de 13 hora, a Banda da
Policia Militar do Estarão, Corpo
de Bombeiros, Base Aérea e 20,o
RI executarão peças musicais e as
14 horas, partindo da Catedral,
será .realizada a romaria com a
imagem de Nossa Senhora do Ro
cio, do Santuário de Paranaguá.

. Padroeira do Paraná, com destino
ao local da concentração no Cen
tro Civico. Durante a concentra-
ção será rezado o terço, falará o
Pe. Peyton, e serão csntaótos os
hinos «A nós descei, Divina Luz»,
«Vlvá e Mãe de Deus é Nossa» e
«Com minha Mãe estarei», sendo
ainda executado o «Hino Nacio»
nal», com canto de todos os pre
sentes. Após s concentração,
será rezada uma Missa e não ha-
verá distribuição de Comunhão.
O Papa Paulo VI enviará raensa-
gem às Famílias da Arquid'oce-
se' de Curitiba e a sua bênção
Apostólica a todos os participan
tes.

Hoje âs 10h30m será realizado,
no quartel da Polícia Militar, en-
saio dos clarins e da Cavalaria,
que participarão da Cruzada do
Õosário em Família,

O General de Dtv'são AIva.ro
Tavares do Carmo, comandar-te
da Quinta Região Militar, vlsl-
tou. ontem, o prefeto Ivo Ar-
aua. mantendo demorada palestra sobre a atualidade política'nacional e politica admln stra-
tlva. Esteve acompanhado de às
sessores e dos generais Carlos
Assunção, João da Silva Ueb<Mo,
Nelson Cruz e professor Fran-
cisco Mateus Ala.zu,

Encerrado
o Curso de
Ciências

Pol encerrado na manha de
ontem o Curso.de C:ências para aperfslçoamento de professo
res do primário,, com uma expo-
sição de trabalhos e tendo porlocal o Centro de Estudos e Pes
qulsas Educacionais da Secreta-
ria 'de Educação e Cultura. O
Curso compreendeu também a.Instalação de laboratórios em
Grunos Esoolarss ds . Capital, do
acordo com o plano geral de
senvolvldo com recursos 'da 

rurí.dação Educacional do Estado doParaná - FUNDEPAR. A-promo
São objetiva a melhoria do en-sino de Ciências na Escola Pri-maria^ ,'..,,

tul (artigo 8) órgãos da dellh»
ração e administração coletivas
Junto aos principais Departanior,
tos autônomos da Secretaria d«
Viaçáo e Obras Publicas. Junto
ao DER é criado o Conselho R,
dovlárlo Estadual (Já existo 1114,
tem-atribuições ampliadas); jun-
to 00 DETEL • criado o Corit,
lha Estadual de Telccomumci^
ções (ampliada competência); ó
Conselho Portuário Estadual «
Instituído Junto à Administra-
ção doa Portos e Junto ao DAE
é criado o Conselho de Agu»
e Esgotos,

Os Conselhos criados pelo
projeto (parágrafo primeiro) %t
rão compostos pelos membros:
Administrador da entidade cor_
rospondento, representante d«
cada õrgão' público cujas flna^
ltdades se entrosem com os ob"
Jetivos da etldadeem questão ,<
que tenha atuação era área igual
ou asscmolhsda à desta e ura
representante do cada associa-
ção de classe cujas finalidades
sojam relacionadas com os obje
tivos da mesma cntlda.de e que
tcnhS atuação em área igual ou
assemelhada. 0 presidente da
conselho deve ser engenheiro de
reconhecida capacidade, indica,
do pelo secretário de Viação é
nomesdo pelo governador, O man
dato será do dois anos, podendo
o presidente e os demais mem-
bros serem reconduzidos.

COMPETÊNCIA

De modo geral, a competência
dos conselhos deliberativos 4
a orientação superior daa enti-
dades e "setores, nos planos «
programos elaborados, segundo
regulamentação que cada con,
selho Instituir Os planos formu"
lados nos conselhos serão enca-
mlnhados ao secretário de Via-
ção, para aprovação e, se for o
caso. essa autcrld.-i.do os aviara
so governador, para decisão fi,
nal

ADMINISTRAÇÃO E OT

No artigo 11 do projeto, é
prevista a criação do Conselho
Administrativo nos órgãos subnr
dinados à SVOP, integrado pelo
administrador (que é seu presi-
dent» nato), diretores técnico e
administrativo, assessores do che
ín execulvo (administrador), che
fe» dé divisão e de serviços. As
resoluções que Importem em co-
ordenação, controle ou exkcu
ção de matéra já aprovada se-
râo encaminhadas ao Conselho
Deliberativo, e quando não fo-
rem da competência deste subi
rão ao secretário de Estado,

A constituição de um Grupo
d» Trabalho, integrado pelos re-
presentantes da SVOP junto ás
delegações do controle dos órgãos-
autárquicos, i prevista no arti-
go 14 quu estabelece sua com
peténcia em orientar admnlstra
tfvamente as entidades junto ás
quais servem.

ADAPTAÇÃO

A proposição prevê que, apósa aprovação da lei, a adaptação
dos regulamentos de todos osórgãos integrantes da SVOP aseus dispositivos, visando ao en
quadramento na sistemática Institu-da se dará num prazo donoventa dias.

Transferência de
Fiscais de Renda
foi Confirmada

Fonte autorizada confirmouontem, a transferência de grande número de fiscais de impôsto de renda do Paraná, pnrao Estado de São Paulo o quovirá causar um colapso na fisraliznção daquele tributo, di-minulndo sensivelmente a ar-recadação. A mesma fonte In-formou que Isso se verificaráa nda este mês, devendo o presidente Castelo Branco auto-ri-nr a transferência.
Por outro lado na Capitnlurtullsta, o sr. José Alves daSilva tomou posse ontem, no=arpo de del-irado reKlonaI rioTmnos'o de F-nd* rlnojiníe K«fado função Idêntica h, que e.xorcla no Paraná. Ao ato estl»veram presentes altas autori-

^ides 
do Ministério da Fnzen-da o delegado substituto doParaná, sr. Américo Pazzini,e grande número de fiscais rio

Paraná que se deslocaram pa-ra o vizinho Estado a fim de
assistir à solenidade.

. COMO VAI FICAR

Segundo apurou a reporta-
gem, a nomeação do novo de-
legado do imposto de renda para o Paraná não está decidida,
serido provável què segunda-
feira seja conhecido o sucessor
do sr. José Alves da Silva. Por
enquanto deverá exercer o car
go o sr. Américo Pazzlnl, queanteriormente ocupava a fun
ção de substituto eventual.

-Se fôr concretizadt, a trans
ferêncla dos fiscais do Impôs-
to_ de renda para São Paulo —
o que sõ falta Ser oficializado— o nosso Estado ficará, prà-tlcamente sem fiscalização,
Como se,sabe, no interior prin -
clpalmehte há fazendeiros -us
desconhecem. Inclusive que de
vem pagar o tribute, tal as dl
íleuldades de esclarecimento
neste sentido. Nâo se 'sabe .in
da, como se processará a subs
tltuição. Aventa-se a hipótesede mandar fiscais do Nordes-
te do pais, para preencher »
futura- lacuna.

-í'í?;i.
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Hidrelétrica Capivari-
Cachoeira Recebe Cr$ 20
Bilhões da Eletrobrás
Kol uaulnudo pelo ministro

Mauro Tribali dc Minas e E-
nergla. o contrato dn financia
mento do. 10 bllllfces destinados
k Hidrelétrica CaplvnrJiCacho-
clra, quinta-feira, e polo gover
nador Ney Brngn, ainda, <•
eng. Marcondes Ferraz, presi-
dente da Eletrobrá». O emprés
timo 'permitirá quo no Inicio
de .1-908 entre em funclonamen

to a grande hidrelétrica queabastecerá Curitiba, o Litoral
e grande parte do território
central do Paraná, tendo aldoconcedido pela Elelrobra».

MAIS i BILHÕES

Além do financiamento ora
deferido, a Eletrobrás destl-
nou mais CrS i bilhões à Ele-

KM^áM^SIÍIÊ
Curitiba, Sábado, 12 dà Dezembro de 1964

INSTITUTO DE
SURDOS-MUDOS
ENCERROU ANO

Momentos emocionantes, que
culminaram com o discurso li-
do em voz alta por um aluno,
o Instituto de Recuperação dc
Purdos-Mudos do Paraná en.
cerrou na tarde dc ontem o
seu ano letivo de 1064, na.pre-
st-nça do secretário Zacharias
Seleme, do Trabalho e Assis.
tência Socinl, do diretor do es-
tabelecimento sr. Alfredo San-
tana Ribeiro, e das professo,
ras. Estati. que se despedem
do Instituto neste periodo pa-
ra piiiiaseguir sua missão em
estabelecimento congênere de
Mallet. . receberam flores de
seus uluuos.

Samíimüo as autoridades
presentes e as professoras, o
diretor do Instituto salientou
que o : Governo do Paraná tem
merecido destaque pelo seu
amor a criança» — tendo fri-
sado, ainda, sobre a colabora-
çào que o Instituto recebe do
atua! «ecretário do Trabalho,
no prosseguimento da politica
de cooperação quo havia sido
uma constante na administra-
ção do sr. Arlstldes Slmao.

«TRABALHO HUMILDE»

Falando em seguida, o sr.
Luciano Benradt frisou a im-
portáncfa do trabalho do Ins.
tituto dè Recuperação de Sur-
dos-Müdos do Paraná, desta,
cando principalmente a abne-
gação e O Idealismo do diretor
e das 'professoras daquele ór-
gão de ensino técnico.

O sr. Zacarias Selemo des-
tacou os objetivos de sua mis-
são à frente da pasta, dizen-
do do seu entusiasmo, princl-
palmente pelo setor de Assis-
tência Social, ao qual tem de-
dicado especial carinho por
senf.r ser uma contribuição
inestimável qu0 sua equipe dè
trabalho está prestando ao Pa-
raná è ao Brasil.

«E" um trabalho humilde,
mas ao mesmo tempo elevada-
mente humano aquela que nos
está confiado, nesta etapa de
nossa vida pública»-

O INSTITUTO

Falando à. reportagem, após
a solenidade, disse o sr. Zacha-
rias Seleme: «A educação da
criança surda é problema que
só ultimamente vem sendo en-
frentado. no Paraná, notada-
mente no atual governo, que
criou as condições necessárias
à sua solução. Comprova bem
esta situação e regulamenta-
ção do Instituto de Recupera-
çao dos Surdos-Mudos do Pa-
raná, em 1962, quando passou
esta situação a regulamenta-
em condições' perfeitas.

O Instituto não somente ai-
fabetiza a criança mas tam-'
bém a integra na sociedade,
proporçtonando-lhe os meios
normais de comunicação, que
são a fala, e, no caso, a lei-
tura labial da fala. E\ lógica,
mente, um ensino dispendioso
ao erário público maa rrecessá-
rio.

.COOPERAÇÃO FEDERAL

Já foi firmado' um convênio
com o Instituto Nacional de
Educação de Surdos, que pro-
porcionou recursos para melho

rar tecnicamente as condições
de ensino de nosso Instituto —
disse o sr. Zaeliarlns Seleme. E
agora, quando o número de
candidatos a novas matrículas
vem crescendo. novamento
equelo organismo nacional nos
ncode com um tiúvo convênio,
no valor di- Cri 3.1 milhões que
possibilitará a instalação de
uma nova classe no Interior
do Estado, cm Mallet, deslo.
condo para lá professoras es-
peciullzadas e já batante expe-
rlmentadas. Essa iniciativa
também se tornou possível
com a vinda ile três novas pio.
fesaaras eej) i''alir,aclns.

trocap, correspondente ao seu
capital nosta empresa, perfa-
sendo assim-o total de Cr$ 20
bilhões.

Por ocasião da assinatura, o
governador Noy Braga decla-
rou: <Hoje é dia de feita pa-
ra o Paraná, pela alta slgnifi-
cação da ajuda que »cm bene-
flclar o setor industrial do Es-
todo quo não podia continuar
como estava, fundamentado no
idealismo daqueles homenn que
trabalham no setor hidrelétrico
n que há multo tempo vem
sonhando com a sua concrutl-
sgaç&o».

Turma de 32 do
Ginásio Paranaense
Confraternizará

A Turma formada em 1932,
pelo Ginásio Paranaense (hoje
Colégio Estadual do Paraná), vat
realizar um banquete de confsa-
ternliagâo na Sociedade Gari-
baldi. com inicio às 20 horas do
dia 14 do corrente, para come_
morar os 32 anos decorridos des
dc a eua formatura.

A turma do Ginásio Paranaen
se, que funcionava então no pré
dio ondo se localiza hoje a Se-
cretaria de Educação c Cultura,
compunha-se de aproximadamen
to oitenta alunos, esparando-se a
presença de grande número dê,
les ao ígape do dia 14, na So-
cledade Garibald^

A com s£ão organizadora da-
quela f3sta de confraterniza,
ção, está convocando os Interes
sados para oferecerem as suas
adeiões, para maior bnlhantis-
mo e êxito do programa.

' ' , ' ' '- '
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CONFLITOS EM
MARIALVA PELAS
ÚLTIMAS ELEIÇÕES

20 BILHÕES PARA ENERGIA
O contraio de financiamento de Crf 16 bilhões • mais CrS 4 bilhões (corresponde ao capital da El»-
irob.ns na Eletrocap), destinados i HidraUtri:» C epivarl-Cachoelra, foi assinado S.»-feira, pelo minis-
tro Mauro Thibau, d» Min»» e Energia, governador Ney Br&gi • »ng. Marcondes Farra», preiidenta
da Eletrobri», nc presença do »r. Leônidos Bórlo, presidente do IBC, Na foto, o flagrante do ato de
assinatura, pelo ministro Mauro Thibau, assistido pelo gov. p*rana»n»e e »ng. Marcondes Ferras.

SERÁ 2a-FEIRA O
ffl FESTIVAL DE
CONJUNTOS CORAIS

O III Festival de Conjuntos
Corais será realizado, em Curi
tiba depois de amanhã (segun
da-feira), no auditório da Rei
toria da Universidade do Pa-
raná, a partir das 20h30m nu
ma promoção do Departamen-
to de Cultura

Cantando melodias de sua U
vro escolha, e obedecendo a
programa já elaborado clnci
conjuntos de nosso Estudo dl-
verão se apresentar: o Coral
do Colégio Estadual do Para-
ná, a Camerata Ars Nova, o
Coral do City Bank, o Coral

^^^BõBÍgra^íyWfiffifr íiím^SSSlíSÍmmmmmmmmr^^^&í< lí&Bp&ffi&vyyyysl&y:-' :•'::^^WlBfe^^^Wyl^MB^^^^|i^S^^^^^l^^

À VIVA VOZ
Com a presença do sr. Zacarias
Seleme, secretário do Trabalho
e Assistência Social, do diretor
e professoras do Instituto de
Recuperação d» Surdos-Mudos
do Paraná, foi encerrado onlom
o ano letivo naquele estabeleci,
mento, com flores para as pro-
iéssóras que se despediam para
prosseguir sua nobre missão do
ensinar meninos surdos-mudos
cm Mallet. A nota emocionante
do ato, foi o momento da leilu-
ta de um discurso por aluno do
estabelecimento .em voz alta

(foto).

Curitiba já
Recenseou
186 Setores

A comissão estadual do Censo
Escolar continua recebendo, dià
rlamente, resultados do recen-
seamento escolar em todo o Es
tado. Algumas inspetor:as re-
gionais ainda não enviaram seus
mapas censitários definitivos mas
de acordo com relatórios envia-
dos, seus trabalhos estão práti-
camente encerrados.

O município de Curitiba, que
apresenta o maior número de
cetores censitários — 261 — tem
186 pesquisados Os restantes se
rão concludo impreterivelmcn-
te na próxima semana.

UNIÃO VAI PAGAR
COTAS DO FUNDO
DE DEFESA DO CAFÉ

O prefeito Álvaro Aníbal, de
Apucarana, Informou ontem em
Curitiba quo começam a surgir
os primeiros resultados da cam-
punha empreendida pela Associa
ção dos Municípios do Paraná, da
qual é presidente, com vistas ao
pagamento das cotas do imposto
de Renda o de Consumo, pelo
Gtvêrno Federal. A reportagem
esteve em contato com o chefe
do Executivo do Apucarana, após
visita do lider político ao gover
nacJor Ney Braga, com quem tra.
tou de problemas admlnstrativos
e relacionados com a AMP.

Sôbre os pagamentos pleltea-
dos pelos municípios paranaenses
junto à União, disse ainda que o
ministro Gouveia de Bulhões, da
Fazenda, interessou-se pessoal-
mente pelo problema, tendo con
vocado o sr. Osmar Cunha, na

qualidade de presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Municípioe
para tratar do mesiao.

FUNDO

Lembrou que a comissão da
AMP foi recebida em Brasília
com a melhor atenção e até mes
mo com carinho pelj presiden-
te Castelo Branco, no último dia
20 de novembro. «Aliás — disee
— naquela oportunidade deter-
minou as providências neces-
sárias também para o paga-
mento, aos municípios cafeeiros,
das cotas referentes ao Fundo de
Defesa do Café, estando a Asso
cijçio aguardando para 09 pró
ximos dias qualquer comunicação
do ministro Daniel Faraco, da
Indústria e Comércio, a quem fi
cou afeto o problema».

do Grupo Folclórico Polonês
União Juventus e o Conjunto do
Vozes Madrigal, de Ponta Gro*
sa

Todos estes grupos altuam-
se dentre os melhores existen-
tes no Estado, contando ca-
da grupo com 20 minutos para
sua apresentação ao público
curltlbnno. Quando dos oon-
cursos de corais levados a efel
to em Curitiba em anos ante-
rlores o Coral do Colégio Es-
tadual do Paraná foi premn-
do duas vezes, como o melhor
conjunto, apresentando-se uma
terceira vez como «Hors-Con-
eõura»,

Já excurslonou a São Paulo
(gravando lncluslvp na RCA)
Belo Horizonte, Goiânia e Bra-
rllia. além do Paraguai. Tam-
bóm o Conjunto de Vozes Ma-
drigal de Ponta Grossa, que
Já se apresentou várias vè-
zes em Curlt lha, já se
apresentou cm São Paulo
G. Aichlnger; Ary Luna Quo
sendo um dos melhores con-
juntos corais de nosso Estado.
O Grupo Folclórico Polonês
União Juventus, que se apre-
senta nos Festivais Folclórl-
cos do Paraná (o «forte» de
suas apresentações), lgualmen
te, já se apresentou cm Brasi-
Ha, onde foi vivomente aplau
dldo. O Camerata Ars Nov.i
e o Coral do City Bank (can-
tando músicas natalinas além
de outras), também primam
por suas apresentações,

O PROGRAMA

A Camerata Ars Nova regi-
da pelo maestro Luiz Fernan-
do Coelho, executará as seguin
tes canções: Factus Est. de
G. Alcrlnger; Ay Luna Que
Reluces, do cancioneiro de
Upsala; To Ml Son Giovinetta
(sôbre um poema de Bocacclo),
de Cl. Monteverdi: Ia Deplora
tlon de Johan Ockegucm de
J des Pres: La Plus Belle de'
La ViUe, de Cl. Janequln; e
La Chant des Olseaux. de Cl.
Janequln. O Coral do City
Bank' sob a regência de Sér-
glc Nevllle Holzmann, apre-
sentará Alegria dc Natal. Mor
Beau Sapin Adeste Wdells,
Muitos anos Atrás (de Brahms)
What Chlld is This (do foi-
clore inglês) e Os Três Reis
Magos (de A. Holzmann).

O Conjunto de Vozes Madri-
gaj de Ponta Grossa, cujo re-
gente é o sr. Gabriel de Pau-
Ia Machado, cantará: O Boné
Jesu de J. P. Palesttlna: Na
Risonha Madrugada. de ,J.
Haudn com arranjo de Villa
Lobos. Pingo D'Agua de Os-
waldo de Souza, arranjo de Ga-
brlel do Paula Machado; 3an-
dlnra da Roça de Fablanc Lo
zano; A Casinha Pequenina, ar
ranjo de O P. Machado; e
Fantasia sôbre o Hino de Pon-
ta Grossa, de J Itlborê. O Gru
po Folclórico Polonês União

(Conclui na t.a pág. do 2.0 cad.)
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OPERADOR RUF

S.A. oferece cargo para elemen.

to com conhecimeAos básicos de Con-

tabilidade. Cartas com referências e

pretensões para Caixa Postal, 2713.

Guarda.se absoluto sigilo.
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REÚNEM-SE GERENTES DE BANCOS
Com a presença de lodo» o», gerentes dos estabeleci manto» bancários da Capital, acompanhados de suas
esposa realizou-se ontem á íioiio nois salões do Graciosa Counfiry Club, um jantar festivo do Clube
de Gerentes de Bancos do Curitiba, que, encerrando suas atividades referentes ao ano de 1964, con-
fraternizaram numa festa de destaque lôbr» iodos os aspectos. O flagrante, colhido durante.o aeonle-
cimento, focaliza o sr, Hilson Pereira Marcai, gerente áo Banco do Brasil S.A.. no montento em qua
iaxia seu discurso -de saudação aos presentes, vendo-se ainda os srs. Ewaldo Vlta, Astrogildo Macedo

.(convidado) • Afonso Miessa, acompanhados do sues «cspeciivas eapôsafl.

Decisão 3a-Feira
do Aumento Para
os Motoristas

Será decidido terça .feira, na
Delegaca Regional do Trabalho,
o aumento que terão os motoris-
tas de transportes coletivos, ern
seus salário». Na reunião vão
comparecer representantes das
empresas da classe e um obser-
vador da Municipalidade. Quanto
ao aumento nas tar-tas de ônl-
bus. que vão subir a partir de
l.o de Janeiro, o caso deverá ser
decidido no final do ano pelo
Conselho Municipal do Trânsito.
As bases percentuais da alta
nos salários dos motoristas, e
das nova tarifas, são, ainda, des
conhecidas.

Fonte do Departamento de
Concessões e Perm ssões da PM
esclareceu que continuam 03
estudos para verificação do eus
to quilométrico, pelos quais se
baseará o CMT para fixar o au.
mento nos transportes.

Enquanto isso. o Legislativo
Municipal prossegue suas ges-
toes, no sentido d» que fique a
seu cargo aprovar ou não, as
futuras tarifas de ônibus Seja
qual for o resultado da questão
na Câmara dus Vereadores, con
tudo, o aumento que vai v.gorar
a partir de janeiro não será de-
cidido por aquelu Casa, por náo
haver tempo para que o assun-
to passe sob sua responsabili,
dade. O aumento das tar fas sal
mesmo, em janeiro, isto reconhe
ce a própria Municipalidade, em
virtude de aumentos sucessivos
em vários materiais, que oneram
o custo quilométrico para as
empresas. Por outro lado o
Conselho Nacional do Petróleo
desmentiu que houvesse alta na
gasolina e derivados aquele
mes contrariando informações
prestadas' pelos empresas, que
diziam que haveria alta.

LONDRINA (Sucursal) — A
pacata cidadã de Marialva está
vivendo momentos de Jntranqul
lidado após os resultados do
pieiio municipal realizado dia 6
último, no qual o médico 3on&
Franco, candidato da colIgaçSo
PTB - PDC - PSD, derrotou o esn
didato udenista Armando Moura

A população d» cidade mesmo
após o pleito continua dividida
radicalmente, cm defesa do «eus
candidatos, ocorrendo umn série
de Incidente» que poderão dege-
nerar em conflitos de maior gra
vida de.

«PATO E BODE»

No» dias q-Ji antecederam a»
eleições, partidários do sr. Josí
Franco opelldaram o candidato
udenlsta de 'bode*, sob a ale-
gação de que 6?t# pertencia â
maçonirla, enquanto o sr. Fran
co recebia, nor «ua vez. o ape-
lido de pato». Os apelidos fo
ram estendidos aos partidários
dos dois candidatos, dividindo-
se assim a população entre «pa-
tos e bo'.!""...

DESFILE & OUEBUA-aUEBRA

No dia seguinte ao pleito, as
principais rua» da cidade ama-

nhecorom recobsrta» por p*na«
de pato, enquanto os partHáríoS'
do candidato o'clto promo"iam
uma ruidosa passoata encabeça
da T»'" prónrlo v'gário da p'irrV
qule. o p"dr" T^ll, quapuxav,
,im bode aman-ado polo piscoo -
Térca-feira úlfma uma • earava-
na do maríngacnses se Hri^m
sté1 Mnrialva para saudar a vt-
tória do seu» r!orr"1,glon"rioi'
Defronte h farmác'a n«ri<mc«s»ii»
ao candidato derrotrdo. ousa
rim a vaiá-lo *> foram vep*Hdos
com ovos podrci atindo» nor
vizinhos. Irritados, on man'*.»i-
tanles invadiram a farmácia •
iniciaram um «quebra qu«b'n».
rrnatlf«ndo diversa» vitrine» do
«"tabelecimento.'

PROTESTOS

A ostensiva »ortlc'nacão -Io na
dre Tel' na earo'>anrin em nról
<in candidato e'el'o -rovenu prn
testo* dos cnrrelli^o^árlo» do
rr. Moura, os ouals vém »* ro- .
ciisando « o««'«tir as mls«ns p
foram até MarfnvA. sollc'tr»r ao
bispo D Luiz Co-lho a rem-icSo
do sacerdote Semmdo nflTnTm-
íífn Ineluslve eolociu a n-tjanl-
zacãn dis íFHh^e: He Mar'»» n
serviço do rr .T*v;í Tf*"»nr>o alfm
de ter promovido o d«flls eom
o bode após as eleições.

EXAME DE ADMISSÃO
AO GFVÁSIO DO CEP
COMEÇARÁ 2a-FEIRA

Estão Inscritos aos exames de
admissão à l.a série ginaaial do
Colégio Estadual 1-450 cândida-
tos, que disputarão as vagas
existentes naquele estabeleci-
mento do enrino. As provas se-
rio reo'lzadas na semana entran
te. tendo sido estabelecido o so
guinto horÂHo; s*?tn«n<1a*iVir;i.
exames de cadeira dc Português,
às 8 horas para os candidatos
do sexo masculino; às 13 horas,
para as candidatas o às 19 horas
para os candidatos ao curso gl-
naslal noturno. Dia 1(T serão efe
tuadas os provas de Matemático
nequeles horários e turmrs. e
finalmente, dia 17 com as provas
de História e Geografia serão
enserrodos os exames.

Os candidatos inscritos deve-
rão apresentar-sa perante as res
pectlvas bancas do exames, mu-
nidoa das competentes cédulas
de identidade, fornecidas pelo
Colégio Estadual.

CALENDÁRIO ESCOLAR

De acordo com o calendário
eiaborado pelo CEP, as inseri-
ções aos. exames de 2.a époCa
para as quartas série ginasiais
e terceiras séries colegiais esta-
rão abertas no periodo de 11 à
23 do corrente, Do 2 a 5 de ja-

nciro de 1965. deverão ser efe-
tuadas as matrículas dos apro-
vados nos exames de admissão
(l.a época); no dia 7 de janeiro,
terão Inicio os examü do 2.a
época para os quartas séries gi-
naslal» e terceiras séries cole-
glais. Dc 11 a 18 de janeiro se-
rôo realizada* n«t matriculara rtou
alunos aprovados cm l.a época
nos cursos glnasial e doleglal;
nos dias 19 e 20 de janeiro, doa
reprovados pela primeira vez.
sem direito a exame dc 2.0 épo-
ca. No período de 21 a 25 de
janeiro, inrericão aos exames de
2.a época )¦>.'¦• os alunos de
curso g'nasial e colegial. A ins
crição deverá ser requerida,
dentro deste prazo, ao Diretor
Geral, indicando,o solleltante ae
está reprovado por falta de fre-
quêncla ou por insuficiência de
nota o em que matéria». .

Os exames de segunda época
serão Iniciados no dia l.o de te-
verciro para os alunos dos cur-
sos ginasial e co^glal e de 10
a 17 de fevereiro sarâo efetua-
das as matrículas dos alunos a-
provados nos exames de 2.» é-
poça. Dia 19 de fevereiro serão
recebidas ás matrículas de alu-
nos transferidos para os cursos
ginasial e colegial. Dia1 4 de
março será Iniciado o ano leti-
vo do 1965.

ESPETACULAR! INÉDITOÍ

ATENÇÃO

Você está convidado a assistir hoje às 14 horas

0 MAIOR ESPETÁCULO DA TERRA
Diretamente do

CIRCORAMA H. M.
Si*

através de sensacional Reportagem Externa do
Canal 6 sob o patrocínio exclusivo de

taafaeM
Feras - Cães Amestrados, - Trapezistas - Ma.
labaristas - Equilibristas - Contorcionistas -

Apaches - Palhaços - Pratos Chineses - Re-
mendão e Gabiroba - Lafaiete - Gafanhoto -

Chic-Chic com a inseparável Violeta é a MAIOR
SENSAÇÃO CIRCENSE JAMAIS APRESENTA-
DA:

O GLOBO DA MORTE
com JOEL MALUCO

Não perca hoje às 14 horas pelo

CANIL 6
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Tem Tempo o Favorito da Principal
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Prova na Véspera do «G.P arana»

El Gustavo »erá um dos psrtlclp antes do «Granda Prêmio Paraná..

C1NERAMA

Insensível ao Passado
Lana Turner Retorna
à Praia de Hcapulco
Por Dulce Damasceno de Brito Consiglio — Cor-

raspondente dos "Diários Associados" em
Hollywood

O .-Grande Prêmio Oalegação
do Jocltoy Club Braallelro» cora
a dotação da um milhão da cru-
«elro» e a melhor prova do pro-
grama marcado para eata tarde,

.no Hlpodromo do Tarumã. Na-
dlatanola de dois mil metros par-
tlciparão conheoldos corredores,
dastacando-se os nomes da Tem
Tampo, Sabot, Fuji Yama e PI-
nhal, Tem Tempo vem de ox-
celentea carreiras e por. Isso, a
o favorito. Reaorda-se, que em
sua ultima atuação, derrotou em
Porto Alegre, em uma prova ea.
pectal, o conhecido Nlmble.

Para a segunda colocação, fl-
gura com destaque o carioca Sa-
bot que, aliás, venceu Tem Tem-
po na milha de Porto Alegre
Mas sua posição poderá ser
ameaçada por Fuji Yama, que
embora não esteja em sua me,
lhor forma, é sempre perlgiso.
Pinhal, por sua vez, vem de ox-
celente vitoria e está credencia-
do para um bom trabalho.

OUTRAS PROVAS

Camlnlto a uma excelente lndl-
cação para a prova Inicial do

aana Turner sempre foi apai.
xonada de Acapulco. Descobr.u
a bela praia mexicana logo Uaf
pou, do guerra ante» que a mes
roa s» tornasse a alruçüo turis-
ties e comercializada do hoje
Lá viveu seus grandes roman_
ces sem o oihar ind sorf to da»
câmaras cinematográficas, Aca-
pulco foi o cenário da sua lua
de mui com o milionário fiob
Tnoplng do seu «affn.re» ¦oom ti
saudoso Tyrone Power, e fi-
nal mem e, viu.a iniciar a céle-
bre aventura com o gangsler
Johniiy Stompauulo que culiiu.
nou na tragédia que abalou to-
da Hollywood « boa parte do
mundo.

Justamente por tudo isso La-
na deveria ter tristes recorda.
Coes de Acapulco sem desejo
sequer de lá voltar a pas_
selo. MKs a veterana testrè-
la> pareço insensível ao pas.
sado ou, então seu amor por
Acapulco ofuscou todos os ou-
tros pelos homens da sua vida
Porque, cm princípios do corren
te ano — quando firmou um
contrato de co-produção com Jor
ry Bresler, da Columbia — Lana
Turner escolheu justamente um
«rserlpt» chamado cLove lias Ma
njr Faces», cuja ação so passa in
t.lramente em... Acapulco. i:.
com um desprendimento digno
de admiração — ou um cinismo
merecedor de desprezo como
querem alguns.., — Latia partiu
paxá o romântico recanto mo-
Mcano, lá permanecendo quatro
longos m,:.si-i. filmando «rln loca.
tion> a* prfníTpais cenas de ..Lo
Ve Has Many Faces*. Houve,
contudo um contratempo: em
tneio à realigação da película.

.Miss Turer — tão WKi.tuada
com a água . alimentação do
Acapulco — sofreu um ataque
de febre tifólde. A filmagem toi
nterrumpidtt e a Columbia teve

prejuízos enormes mantendo o
elenco c a equipe técnica à
espera do restabelecimento da
u.itrèla. A ciência moderna usou
todos os sem recursos para sai-
var Lana das terríveis conse-
quências do t.fo c a convalcscen
ça foi relativamente rápida Ha
via, porém, um impecilho da
volta dela ao trabalho: perdera
8 quilos de peso e o abatlmen.
to da sMa fisionomia não com-
binava com as cenas Já prontas.
Ao invés tle refilmar 50% da
Película a Columbia preferiu es
perar que Lana recuperasse o
peso. Contudo a luta contra a
doença acentuara-lhe a idade e
os maquiladores e iluminadore =
tiveram trabalho dobrado para
fazèja parecer tão glamurosa
como antes. Mas, afinal o füm-1
foi completado encontrando-se

já em fase do montagem.

Lnna Turner talvez tenha gos
tado da estória de «Love Has
Many Faces» justamente porque
mostra diversas maneiras de
amar, apesar de, Inicialmente
apresentá-la como mulher fatal.
Não se pode negar porém, quo
o filme segue bem de perto a
realidade, contando o tipo de vi
da levada pelos «beach boys» de
Acapulco — americanos e mexi_
canwi bonitos que enfeitam â
praia à espera das balzaquianas
ricaças que os tlrario da pobreza.
Alguns vendem-so por pouco,
como o Bllly Andrew que apara
oe morto' um dia; outros, so
(Conel. na 4.a pág. do í.o ead.)

R E S ÕBílVlAl
1SE . PUDER

HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS

1 — (Hist.) Nome que alguns autores dão a um grande conti-nente que teria existido no Oceano Pacifico entre as Américas e
í.íf^0 

Cíí3a adiantada civilização é tida como anterior à daAUântida. 3 — (Brás. SP) Insípido; sem gosto. 5 — (Med )Estado mórbido semelhante ao sono, caracterizado pela perda dasatividades cerebrais superiores e conservação da respiração ecirculação. 7 — (-livre) (Brás. Rio Grande do Sul) Pequenavantagem que na carreira um cavalo leva em relação ao «ni
competidor. 10 — (Geogr.) Antiga cidade da Arábia, hoje Ar-Moab ou Rabbath-Moab. Também chamada, ocidentalmente, •'e
Eópolla. 11 — A primeira mulher sobre a face da terra.' 13
is- Papâo, ente fantástico em que se fala para Intimidar as crian-
fias (pi.). 15 — Voz do verbo soar.

VERTICAIS

J — Designação genérica de várias espécies de sagüis brasilei-
»oe. 2 —- Pedaço de pau cortado em toros. 4 — Nome de uma
planta leguminosa (pi). S — Palavra celta, de sentido desconhe-
cido, usada por Virgílio. 8 — Designação de várias plantas tre-
padeiras, da família das Araliáceas. 9 --- A mãe do pai ou da
mãe. 12 — Artigo plural. 14 — (Sigla automobilística) Estado
de Goiás.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

ETOP»IS*ONTAISt 1 — Ba. S — Una. 5 -— Luva. 7 — Are-
«as. 10 — On. 11 — Uis. 13 — Astro. 15 — Sio.

VERTICAIS: 1 -~ Bula. 2 -— Anuro. 4 — Avena». e —
An. 8 — Auto. 9 — Sir. 12 — Só. 14 — Si. (N.o 756)..

r=
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Escuridão é Infernal Pelo
Bairro de Santa Quitéria

Grandes problemas estão Ncndo uprcsentndos nos ostudnn-
tes do ginásio tle Santa Quitéria, tendo era vista um certo
desleixo ilns homena que governam a cidade. As ruas duquéle
populoso liuirro tu ri I ilniiui estão iiimiii escuridão informil (Is-
sti so o inferno fór escuro realmente). E' mu problema dos
grandes que os estudantes enfrentam diariamente em Santa
Quitéria, pois precisam, ugura, terminar com stiiis provas o
filtrar em férias. Mus, para que possam fazê-lo k vontade,
mais sossfj-iulos, u Prefeitura teria que colocar lâmpadas na-
quelas artérias que rodeitun o ginásio.

E* um pedido aos responsáveis pela Divisão de Ilumina-
ç&o Pública da Municipalidade, Agora que estão satisfeitos
com a aprovação de elevadíssimo orçamento pura (15, pela
Câmara Municipal, pa reclamantes acham que nfto será dl-
ficll colocar iluminação naquele bairro.

Com a escuridão nli existente muus elementos ficam «--
peritndo as estudantes paru ntacá-lus. E' uma hnrbitridade,
mesmo. Não l.a policiamento adequado que coíba n circula-
çiio dessa espécie de gente pelas ruas escuras. Quando algum
policial nu l.rullo 1'utrullia passam por ali, pelas ditas vias es-
curas, não aelmni ninguém, pois não se vê a. poucos palmos do
nnrlz. Kntfto a coisa toma proporções assustadoras. E os es-
tminutei unham qun aiitlnr por Santa Quitéria é um perigoimenso. E nfto é necessário bons entendedores pnra olussifi-
car do assustador o estado do bairro de Santa Quitéria.Com a palavra os responsáveis pela Divisão de Ilumina-
ç&o Pública dn Prefeitura do sr. Ivo« Arzua Pereira e de to-
dos nós, munfelncH que pngurnos Impostos em dia para quenossa cidade sorria.
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SERÁ ABERTA AO TRÁFEGO
Um amigo nosso linha oscriio para a coluna sugerindo ao prefeitoIvo Arzua que libere o iráfego nas rua» qua estão em obsa»,
principalmente a esquina da Deodoro com a Marechal FlorianoE o prefeito atendeu á sugeslãc. deixando livro o trânsito por,*«»» local, visando ao desafogámento do iráfego. Do parabémPortanto. ,-:

Problemas
Mala problema»» surgem pela

cidade, principalmente na rua
Ceará, lá no bairro do Portão
bem como a João Bettega. que
se inicia ha Igreja do Portão
Muitos transeuntes e os pró-
prios moradores daquelas lo.
calldaries já registraram o seu.
protesto pelo desleixo da Pre
feitura para com as referidas
ruas. Os buracos se sucedem
naquele canto de Curitiba, mes
mo em dias secos. Quando
chega qualquer tipo de chuva,'
a coisa ganha proporções la-
mentáveis. A rua Ceará, on-
tão, é uma água imensa em
cima dos buracos. A João Bet
tega necessita de outra cama.
da de asfalto, pois o saibro
anda incomodando todo o
mundo. Vamos ver se o Depar
tamento tle Obras Públicas
toma providências que os mu
nicipes querem a todo custo.

Barulho
O pessoal que trabalha ali

na rua 15 de Novembro, on-
tre Barão do Rio Branco e
Presidente ' Farias, está recla
mando contra o barulho pro

vocado ppr certa casa comer-
ciai. do discos, existente no.
quele trecho. Os alto-falantes
Incomodam mais que pulga
atrás da orelha ou mais que
discurso do presidente da
Câmara Municipal. Pedem me
didas.

DO COTIDIANO
Rua Paranaguá está

aguardando os olhares da
Prefeitura, pois precisa de
asfaltamento. E' uma rua
que começa na avenida
República Argentina a ter-
mina na estrada de ferro
de Vila Guaira. Atravessa
a Presidente Kennedy. Nos
dias de «rol ou de seca a
rua é mais ou menos boa;
só que tem multo pó. Mas
quando chove, o negócio
fica uma barbaridade, Se-
ria interessante-que os hp
mens da Municipalidade
procurassem os moradores
daquela artéria curitlbana
e fizessem uma consulta
tfe como poderiam pagar a
colocação do asfalto, Va-
mos ver se a Prefeitura
faz isso, vamos ver...

BOM DIA...
... major Jackson Pitombo. Hoje, ainda estamos sentindo

o impacto pela concessão de novo aumento nas corridas de tá-xis de nossa cidade. Prezado diretor do DST, já bronqueamos
quando se pretende majorar as passagens do transporte coleti-
vo citadino, mas isso é lá com o prefeito Ivo Arzua. Agora, comOs táxis, é consigo. Achamos que o sr. deveria verificar o seu.ato, pois com essa liberação todo o mundo vai querer aumentarseus preços. Foi uma coisa que não deveria ser feita, caro má-
jor, uma vez que o povo curitibano onda tão espoliado, exploradoultimamente. Para não ir adiante com o Bom Dia dizemos' que é"Jametstávei o ocorrido. Lamentável e triste.1 ' ¦

Miedslau Snrek

programa, T«m condições, com
a égua Pomlra, para formar na
dupla que vencerá o primeiro pá-rao. Na segunda oarrslra. BI-
Hum é o favorito, tendo no nu-
treante Gabardo um perigoso ad-
vereárlo. P. Albert poderá amea
çar a vitória dessa dupla. Na
terceira carreira, o nome do Dou
Anibal t o mais cotado, compla-
mentado por Allnéla . Touro.
Gororó, dificilmente será batido
no quarto páreo e deverá formar
a dupla da vitória com Zanso ou
con» o estreante Guango.

Para o quinto páreo, aparece
Alento, ameaçado por outro es-
treante, Aconcaguá. Como bom
«azar., aparece Kinético. Na sexta
carreira, -barbada» é o cavalo
Olaré, que formará dupla. ,io
que tudo Indica com Plmposo Mas
o sétimo pirão será multo.equill
brado aparecendo tiom boas ohan
ces Galblm, Hóplto, Big Son.
Treriglio e Halabrega. Na provi'
de encet'ramnnto a parelha um c
favorita . K' formada por Apito
e o estreante Hlpé. duas fArcas
indi.-icutivels. Como «diferençii»
nesu preva, aparece Exato que
volta em ótimas condições.
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Palace também participará da maior prova lurflsilca, do Estado, quo s» xeolUsrá amanhã.

Análise do Programa de Hoje no Tarumã
^ 

Animais _8t_P, Jo9llcis Cltlma Atuaç&o Dlst. Tempo Rala Tratador Ch
I? PAREÔ- 1.200 METROS - AS 18H - RECORDE: 76», UMBARA' - OR» 810.000,00 -~Pr7 J.~crde Londrina^ "

1—1 Ponitra
Itlloma

2—3 Caininito
Juvita

3—5 Repintado
Totó 

4—7 Nablan  1
8 Constantino  4

55
58
57
56
58
55
55
55

A. M. Ferreira
D. Pereira 
P. Camargo
L. A. Pereira 3k
W, Nunes ,
P. Maia
L. J. Lima 
E. Sampaio 

3.0 Elium
6.0 Ellum
4.0 Eliuni
5.0 Ellum
2.o Elium
7.u Eliuni

Estreante
9.0 Eliuni

1.000 64"2/10 Aug. Mencgolo ....
1.000 64"2/10 D. Tieppo 
1.000 64"2/10 E. P. Gusso ......
1.000 64'2/10 Arq. Mencgolo ....
1.000 64"2/10 S. Antonuclo 
1.000 64"2/10 A. Caniel 

A. A. Oliveira ....
A. Santos 

2' PAREÔ - 1.800 METROS - AS 13H40M - RECORDEr8d" OALOÍRA
1—1

2—2

3—4
5

•1—6

Ellum
Fifuca ..
P. Albert
Matuln ..
Tenista
Bllila ...
Dianjá ..
Qabardo
Monde
Bacazlo

7
1
8
3
6
4
5
9

10
2

58
55
58
56
54
57
57
57
54
53

A. 7.anin 
A. Soares ....
P. Camargo
xx xxx 
E. Ferreira ...
D, Pereira ...
A. Lins 3k . ..
XX xxx 
J. D. Souza 3k
P. Mala 

l.o Repintado
Estreante

5.0 Britlsh Hobby
fio Minuano
3.0 Mlnuanu
4.o Negulcseo
5.0 Minuano

Estreanto
4.0 Crlstalclro
7.o Minuano

1.000 64"2/10

CR*; 210.000,00 - Pr. J.. C. de Rio Grande

1.000 64"2/10

1.000
1.300
1.300
1.200
1.300

64"5/10
8fl"2/10
88"2/10
79"4/10
88"2/10

1.200
1.300

79"
86"2/10

U

U
U
U
M
U

s
u

A.
A.
E.
S.
S.
A.
A.
F.
F.
D.

3» PAREÔ - 1.200 METROS - AS 14H30M - RFXÕrDE." 76" UMBARA' - CRS

Bcdnarczuk ....
Betlnatczuk ....
P. Gusso 
B. Piotto ......
Antonucio ......
Carrlel 
Cnrriel ../

A. Marussl .....
A. Marussl ....
Tieppo 

!00.000,00 - Pr. J. C. Santa Maria
2
í>

+
10

1—1 Don Anibal ....
2 Oleigo 

2—3 Alinéia 
4 Gleba 

'.

5. Don D«l Rio ....
3—6 Bambonera  1

" Tatty  9" Lamento  7
4—7 Touro .',..  4

Demanda ..,  s
Bragado  6

56
53
51
51
53
54
51
53
58
54
58

3k

D. Pereira
W. Nunes
J. D. Souza
L. A. Pereira 3k
A. Zanin ......
xx xxx 
xx xxx 

2.o Jeanine
4.0 Zé Preguiça
2.0 Zé Preguiça

Estreante
3.o Zé Preguiça
6.0 Traquinas

Estreante

1.000
1.200
1.200

62"6/10
81"4/10
<U"4'10

1.200
1.000

81"4/10
64"2/10

A. Lins 3k  8.0 Jeanine
P. Camargo 5.0 Liiná tle Madrid
J. Lobato  5.0 Lezirla .
E. Snmpalo  4.0 Jnrobá

1.000
1.000
1.300
1.200

o2"6/10
64"8/10
85"6/10
80."

A.
A.
F.
E.
A.
A.
A.
A.
E.
W.

BednarozUk
A. Oliveira
A. Marussi
Gozik 
Nnbosne
Mencgolo
Aíenegolo
Menegolo
P. Gusso .
J. Silva .

*' PAREÔ-1.400 METROS - AS Í5H - RECORDE: 88»»/tn FAIR JOE CRS 210.000,00 7 Pr. .1.

A. Nal.osne

-l Gororó  3
C. Ponta Krnssense

Opolair •
, 2—2 Zonzo 

.'! Guango 
3—4 Coroei Dourado

5 Fii-Ftrnte 
4—6 nenaçuá 

1
+
4
5

' Enredo  «5

5' PAREÔ - 1.300 METROS

57
56
55
54
55
56
56
53

.T. Lobato 
L. A. Pereira 3k

Pereira ....
xxx 
Esteve» ....
Maia 
Sn-mriaio ....
F. Silva 

2.0 Apito
6.0 Aplío
l.o Kinético

Estreante
Estreante
Monde
Apito
Apito

2nn
200
300

~7"2/l0
7í"2a0
86"

1.0

4.0

1.200
1.200
1.200

80"5/10
77"2/10
T7"2/10

w.
A.
F.
M.
E.
R.n.

,t. Silva
.1. Silva .
Çabreíra

A. Marussi
Aguiar . ..
P. Gusso
Gusso . . . .
Gusso ....

- AS' 15H40M . RECORDE: 82" CAI.OIRA - CRS 210.000.00 - Pr. J.
-1 Kinético 9

2 Esteio ,., g'2—3 Britlsh Hobby 2
4 Mareei 4

3—5 Alento 3
Ivanil ,, 7

Red Star g 54
4—S Aconcágua ......... 6 nn

9 Satanaz 1 g;>
10 Abadessa 1 rr

C. Perniiniliucn
56
58
58
57
57
58

Esteves  2.0 Zanzn
A Pereira .,
Nunes 
xxx ....;..',
M'. Ferreira
Pereira 

Lobato 
GaniargQ

Marejarldà
D. Souza-3k

6.0 Zanzo
5.0 Zanzn
4.0 Zanzo

Estreante
6.0 Çriatálelro
9.o Cristaleiro

Estreante
6.0 Pirstrate
3.o Zanzo

l .300
1.300
1.300
1.300-

1.20O
1.200

«• PAREÔ - 1.300 METROS -

200
300

86"-,-
86"
86"

¦ae:'-. ,~.

79"
79"

10"5/10
86"

1—1 Olaré 5
2 Andromaco g

2—3 Ético 2
4 Plmposo ,, g

3—5 Big Man ........... 4
Alrosa «j
Pollmera 1 |

4—8 Hanneton 7 ;
9 Belezóca 10 I

10 Lezirla 9 >

.7* PAREÔ - 1.400 METROS

58
58
56
52
5'i
56

AS 16II20M - RECORDE: HS"

I' °.va l.o Princczinlia
J. Pereira 5.0'Mais Nosso
A. Soares fi.o Itajalense
J. lobato 3.0 Olaré
W. Nunes 2.0 Mais Nosso

ns'8k 4.0 Mais Nosso
.... 6.0 Mais Nosso
.... 6.0 Também 'Big Son 1
.... , Estreante

M. "Aguiar ¦ ....;
E. Gozik i

U A. Bozza 
ÀIi-.Aeq. .Menespio;.

L. Santos
S A Can-iel
S W. ,T. Silva ..

E. P. Gusso .
S R Gusso 
U F. A. Marussi

3
1
2

:¦.!

5
1
1
4
1
3

CAI.OIRA - CRS 200,000,00 - Pr. J. C. de Pelolns

A
M. Menegolo
E. Ferreira
xx xxx ....
J.

1.200
1.200
1.400
1.200
1.200
1.200
1.20(1

400

<6"B/10
78"2/lQ
91"4/10
76"6/50
78 2/10
íb 2/10
7S"2/ln
92"

S
S
M
S
S
S
S.
U

A.
E.
A.
W.

1—1 Galblm 53¦ 2 Pippete 52
2—3 Treviglio f,6

4 Vasquita 52
3—5 Hépito 5g

6 Mais Nosso 58
4—7 Big Son 57

8 Balabrega 54

8* PAREQ - 2.000 METROS -

Vitorino

AS I7H

E

 Io Adamastor

RECORDE: 88"9/10 FAIR JOE
Sampaio 3.0 Também Big Son 1.400J. Pereira 2k 3.0 Montemnrul 1 4onA. Saldanha 2.0 Urgente «'300

J. D. Souza 3k 1.0 Balahretra 1V0Ó
Ç' ^niz 6.0 Le Rol Roí.ge 1 500A. Soares 5.0 Também. Big Son 1.400
V "va. Lo Tnmbém.-Blg Son 1.400A- Zanin l.o Iliria ,,onn

1.300 8.V6/10 U
Pr. J. C. de Campinas

Nnbosne . .
P. Gusso
Beilnarczuk
J. Silva 

' 
.

P. Lesnioslti . .
A. Carrípl
Arq. Atenrgclo
S. Antnnurío

A.. MpvussI
Santo;;

F.
A.

92" -%
92-2/10
8»' .
77'1/10
98"fl/10
32'
92'
64-2/10

1—1 Sabot  1
2 Organdine ....»  6

2—3 Tem Tempo 5
4 Oleron  _«_

3—5 Fuji Yama  8
«Portal .., 7

4—7 Pinhal  4
8 Ostrlch  2

AS 17H45M - RECORDE: 1S0"2/I0 KÁtXI - fRe.G. P. DELEGAÇÃO DO ,1. C. BRASILEIRO

U
s
s
suuu
u

Nlckel
'P. Gusso
Gozik - ....
Caloteira ..
Menegolo
Bednni-fizuk

I. Lcsnioskl . .
A. Nabosno ..

1-000.000,00

62
52
60
51
58
52
57
54

A. Barrozo
W. Nunes i
J. Reis ...
D. Pereira
XX xxx
I. Oya ...

Estreante
7.o Ely
l.o Bironi
5,0 Pinhal
l.o Faixa Branca
7.0 Pien

E. Sampaio ......... 1.0 Ely
A- ZaI'"'  3.0 Le' Roi

9? PAREÔ - 1.500 METROS - AS 18H80M - RECORDE:

1
1
1
2
1.

Rouge 2,

700 lf1"5/]ij S
200 77"5/10 s
700 no-i/io S
000 fjl"8/10 U
400 i63"2/10 U
700 U0"l/ló S
000 134"2/10 U

1—1 Apito 
" HIpe
2 Montalbam

2—3 Nibelungo .......'4 
Fagueiro

5 Bauru  33
3-—6 Exato ..; '... 9

Muriaí  7
Tiriva  1• 9 El Mlsslonelro  4.

4-10Catito  10" Breast Playt  8" Vea Victls  3'
11 Majore  4

56
55
57
54
52
55
55
52
56
54
54
56
51
51

9.VÕ/10 BROGLIO - CRS 230
W Nunes
xx xxx 

. C;.Cavalheiro'
E. Ferreira .
P. Mala ...
XX XXX" .....
J. Esteves .'J. Vitorino, .
XX xxx 
XX xxx 
I. Oya 
A. Soares
G. F. Silva .,
XX•xxx.' . . .. .

l.o Gororó
Estreante

7.0 Noyattá
3.0 Porém
3.0 Nieta

lO.o Porém
2.0 Menina
B.o Grey Dino
6.0 Don Atilio
9.o Porém

10.O Garoto'de Ouro
6,0 Rio Baldo
B.o Nuan ¦
5.o Negulesco

.1.200

— I n"d 1 c a ç 8_ o s —
1» PAREÔ — Caminitp — Pomira — Nablan
2» PAREÔ — Ellum — Gabardo — Tenista
3* PARBO — Don Aníbal — Touro — Alinéia
4» PAREÔ — Gororó — Guango — Zanzp
B» PAREÔ — Alento — Aconcágua — kinético
6* PAREÔ'-— Olaré — Plmposo — atlco ''
7* PAREÔ — Galblm — Big Son — Treviglio.
8' PAREÔ — Tem Tempo — Sabot — Fianáí 

'
9» PÁREO —» Apito — Hipe — Exato

1.400
1.500
1.300
1-..-500
1.300
1.400
1.400
1.500
1.400
1.400
1.400
1.400

A. P. Silva ,,;,;A. Bednai-rzuk
F. V; Navarro K'Úy.1A. Bednnvczuk . .. [F. A. Marussi
A. A. Oliveira

P. Nlckel '""A. Bednarczuk .'.'.','.".
000.00 : Prr,.c. de S. Vlt^nto1

77"2/10 TJ A. Santos 
~. ~ ~.~

A. Santos ...".'.'.""s S. Antonucio
U E. Gozik 
s *«.. Carriel • ¦ 

'¦'¦"'"
TT ti* t> .-. **¦••••...*<J e.. P. Gusso ...M- Aguiar ...ü]""*I. Lesnioslti '"*••-•

P. Nlckel . 
•"•¦•••

Arq. Monegoio' 
".'.\\"

R. Gusso ••••-.R. Gusso ••-....R. Gusso ., ."""'
A. Nabosna. 

91".
!>9"4/lÔ
15"
99"4/10
«4"2/10
90-5/10
91"
99"4/10
92"5/10
92"2/10
90"6/10
92"2/l0

O. números da coluna «Ch»

Í 
~ 

£hance quaje nula— Pouca chance
3 — Chance regular

— Multa chance
o — Força

oorresjiondeni a;

__J
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Hugo de Almeida Leme vê
Curitiba com Novos Olhos

TODOS OS JORNALISTAS que entrevistaram o mini*,
tro Hugo de Almeida Lemo. que esteve ontem em Cnrltll.a
|Wranlntando a turma de 1M4 da Kscola de Agronomia" Ve-
terlnarln, notaram a disposição fogueira do «Homem da vrn.
duçtto» no Governo Castelo Branco, bem diferente do eitndo
fatlgado que o titular da Agricultura apresentava quandodo Mia primeira»visita ao Paraná. Acontece quu — dizem.—
naquela época, as coisa» ntto eram 14 róscns: o Ministério
„fto tinha verbas nem planejamento, os colheitas eram nés-.Imãs o o custo dos alimentos subia. Agora, a safra «te ro-
real» quo esta sendo colhida 6 80% maior que a anterior «• o
MA tem orçamento do ISO bilhões de cruzolros para 11M1S
Apenns o custe-do vida nao estabilizou.

INFORMA A
EQUIPE DO DP

mm

* DESTACADOS lideres do
comércio e representante» de
entidades de classe, foram em
comissão, encabeçada polo sr,
rinbrlcl Ricardo dn Veiga, su
p.irlr ao prefeito Arzua quo as
Arvores das praças e demais
logradouros sejam confiadas
nos cuidados de cnsns comer-
ciais, que se encarregariam do
ornamentá-las devidamente pa-
ra o Natal. O comércio teria
como retribuição, o direito fle
colocar dístico de caráter pu-
bllcltnrlo na Arvoro enfeitada.
K quem lucraria seria a íCI-
dade Sorriso» O alcaide curitl
hnno prometeu dar resposta o
mola brevo possível.

VEM RECEBENDO o
maior apoio, principalmente
por parte de senhoras de nos-
oa sociedade. a. campanha
.Quem deseja vestir uma cri-
nnça favelada no Na'alt, or-
panlzada por umn comissão
d.» senhoras dn Cruz Verme-
lha. A. avenida Vicente- Ma-
ehado. 1310 continuam che-
ffando donativos o que denions
tra o elevado espirito de sol!-
dariédade que caracteriza nos-
sa gente.

«OPERÁRIO PARA servir
o* Homens> é o mótuo es
colhido pelo néo - sacerdoífl
\ntoninhn Prtdova. o qual
iun,nmente com o semina-
ilsta Trany Comln, ambos
pertencentes à coní*Tecrn.ííno de
Silete. estará recebendo as or-
ilens sairrndas no próximo dia
1!». ns 8h30m na Igreja do C?-
bral.

«BA RN ABES» DO DCT
não podem organizar listas de
donativos, livros de ouro e pro
cessos semelhantes para nnpa-
riar «fundos» pnra fins fosti-
vos ou qualquer outro flnall-
»Iade. Oficio esclarecendo a
respeito, está sendo enviado
pelo diretor regional dos Cor-
roios c Telégrafos aos órgãos
de divulgação, casas comer-
ciais o Indústrias. Pelo telefo-
ne 4-4880 poderá ser comuni-
cada qualquer Irregularidade
neste sentido.

DESDE O DIA 8. os Esta-
dos do Parané e Santa Catarl
na têm novo cônsul geral da
Itália na pessoa do fr Ar-

mando Rota. O diplomata nasceu na cidade dc Tarnnto ItáHa a 21 dc novembro do 1.000,formando-se em ciências econômlcns pelo Universidade deBarl. Em sua carreira dlpla-mAtlcn (bastante brilhante),

mmMmmmtmm
serviu como adido da doiv^a-
ção Italiana k Conferência Na
vai de Londres e por dlvcnas
vftzcs ocupou cargos do rule-
vftncla no Ministério das Re-
loções Exteriores em Roma
Foi secretário para Imigração
em Paris e Inspetor de froti-
telran em Bardonecehis. Ven-
tlmllha, Brlndlsl e Napoll».
Exerceu as funções de cônsul
cm Metz (Fronça), sendo de-
pois transferido para Caracas,
como conselheiro para Imlgrn-
çáo. Em seguida na ombalxa.
da do Rio exerceu as mesmos
atividades; om 1957 foi deslg-
nado para Belo Horizonte, na
qualidade do cônsul, seguindo
posteriormente a Lllla Fryça,
com as mesmas funções, om
1961. , Sua esposa chama-se
Margherltn o tem dois filhos
ambos residentes em Roma:
Sebastlnno e Roberto."F L A S H E S"

Programa certo, para hoje, é o Baile de Gala do Jockey Clubdo Paraná, cm homenagem as delegações que visitam nosso &»-tndo por ocasião do Cirande Prêmio As danças ecrflo anlmndas
pela orquestra de Hugo Zanda. de Sâo Paulo, , sendo que do'.show. partVipsrá Ellseto Cardoso, a grande Interprete da mú-slca popular br.islle'ra. O inicio este marcado para as 22,30 ho-rus.

r—i—i—!— X X X X — t—i—;—i
No período dn tarde, haverá corridas preliminares do Gran.de Prêmio Paraná. A partir das 12 horas, funcionarão os res-taurantes da social e popular, para melhor atendimento daquo-le* que Irão prestigiar o maior acontec'mento turflstico em nos.so Estado. O Grande Prêmio Paraná tem monopolizado, anaul-

mente, todas as atenções da sociedade e dos aficclonados do
turfe no sul do Pais- E', de fato, um acontecimento

i—i—i—!— X X X X —t—t—|—i
Transcorre hoje o aniversário natalicío do sr. Lu!z Renato

Mocelin, figura de grande expressão na .«Jclodade paranaenseJ homem de destaque no mundo dos negócios. A avenida 7 dc
setembro, na elegante residência do aniversariante, haverá um
ecoqa para os amigos que irão cumprimentá-lo

I—I—1—i— X XX X -I—I—|—i
Estamos recebendo convite áo Conselho Regional do SENA1

r.o Paraná para us solenidade» de entrega de Certificados quese realização nos dias 12. em Monte Alegre (Centro de Treina,
mento e Formação de Mão do Obra do SENAI, anexo às Indus-
trias Klabin do Paraná Celulose SA.), dia 13, em Londrina
(Escola de Aprendizagem), e d» a 19, em Curitiba (Escola de
Aprendizagem da entidade, à rua Chile n.o 1678). A turma, que
tem o nome do industrial Lydio Paulo Bettega, é a maior já for-
nuiilii pelo SENAI até esta data: 646 alunos.

I—I—I—|— X X X X —i—I—J—I
Em no«sa agenda social, hoje, está assinalado o anlversáro

natalicio do sr. Alô Guimarães, figura sobejamente conhecida
nos círculos sociais, médicos, políticos e esportivos do Paio, Ex-
senador da República, Presidente do Jockey Club durante varias
gestões, professor universitário na Faculdade de Medicina, goza
de elevado prestígio nestes setores, não só no Paraná como tam
bém cm todo o Brasil, onde eeu nome se tornou conhecido. Os
cumprimentos acontecerão cm alto estilo.

i—t—I—1— X X X X — i—i—|—i
Rapidamente: Recebemos convite dos graduandos do GIna-

slo Estadual Prof. Pedro Macedo para participarmos das sole-
nidades da conclusão ào curso, cujo programa Inclui uma Mis.
ea cm Ação de Graças, cerimônia de entrega de certificados no
Salão Nobre do Colégio e Baile (hoje à noite) na Sociedade Du-
que de Caxias. —O— Na Rádio Ouro Verde, logo mais às 19 ho-
ras, nova apresentação do programe «iSucessos da Broadway»
com o musical «Caroucel», de Richard Rodgers e Oscar Hum.
merstein II.

i—i—t—|— X X X X —i—t—|—i
lin ilo das Beldades» é a grande atração de hoje na Caea

do Estudante Universitário. A festa, cuja renda será revertida
em favor das obras da nova capela da CEU, contará com a
presença de diversas <míssea» do Paraná. Traje passeio e inicio
marcado para as 22,30 horas.

Rádio é Notícia
Rádio Ouro Verde

NSo mondou mensagem de
bo:i« festas, preferindo, através
de suo Diretoria, traze-la pou-
soalmcnte. Gesto almpStlco e re-
trlbulcoes às manifestações vo
ti vas de felicidades.

Rádio Marumby
Entusiasmado o sr, Tobiag dc

Macedo Júnior. Vem ai, o «-fôr-
çn total» nos esportes, com o
timbre H-8.

TELENOTÍCIAS TRANSPARANÁ
Antônio Bolinattl, apreianta, diariamente, ás 19h40m, pela TV
Coroados, Canal 3, da Londrina, «Telenoticiai Trantparaná». Onoticiário é bem recebido era lôda a região setentrional do Estado.

HOJE - OS INTOCÁVEIS - 22h30m
Um capítulo de muita s;ão, com cenas tradicionalmen-'
le extraordinárias. Eliot Noss o os valentes «federais»
deterão nova investida contra a ordem, enfrentando os
mais audaciosos «foras-da-lti». Hoje, às 22h30m,
«O quebra-galho».

Tarde Esportiva
Vinícius Coelho (Comando t

narração), Aírton Cordeiro (Co-
mentários), Bayard Osna (Re-
portagens) Léo Krjeger (Grande
plantão e entrevista»»), ?Xixo»
(Caricaturlsta) novamente em
ação, reportando aos telcs do Ca
nal 6, importante acontecimen-
to esportivo. Amanhã, às 17h30m
em nova e vibrante reportagem
externo na TV Paraná.

Elizete Cardoso
Um dos maiores cartazes no

Rio, presene logo mais na pro-
gramação do Canal 6. EHzete
Cardoso, com seu extraordina-
rio repertório, brindará a <»
dos, com numcies de sucesso em
todo o pai» e além fronteiras.
As -ISllfi."»!!!.

Teatro aos Domingos
Os problemas e as aspirações

de uma jovem de 15 anos é te-
ma de «Idade dos Sonhos», car-
tez do amanhã em «Teatro aos
Domingos». Nos papéia centrais:
Aracl Pedroso, Irene Moraes,
Clovis Aqulno, Roslnha Azevedo
Aristeu Berger, Edaon D'Avlla,
Lourdes Bcrgamann, Odclalr Ro-
drigues e apresentando a «new
face» Iraní Portugal. Direção
de Glauco de Sá Brito. Asslsten-

cia e cenografia do Valendo Xa-
vier. Direção de TV, Nelson dl»
Silva; cameras, Cezar e Arlel;
sonoplastia de Eulamplo Viana
Amanhã, às 22h30m, «Idade dos
Sonhos», pelo Canal 6.

Na Ponta dos pés
Tivemos informações oficiais

qua «Na ponta don pés» nao Irá
no ar hoje à nojtc. Voltará dia
10, às 21hB5m, pelo Canal 0.

Johnny Ringo
. .Um dos mais aplaudidos «far
wests» de nossa tevê, apresenta-
rá hoje um capitulo multo bom
«Os Assassinos», hoje, em John-
ny Ringo — pelo Canal 6, às
20h.

Aniversário
Recebe hoje os cumprimentos

da familia «Associadas» no Para
ná, Rubens Cortese, Diretor Je
TV do Canal 6. Felicitações da
coluna.

Espetáculo Circense
A TV Paraná apresentará. As

1 tli de hoje, um espetáculo dife-
rente. Diretamente do «Circera-
ma HM>, em reportagem exter-
na, bons momentes aos teles
mlris, e aos adultos também. Pa-
trocinio de Hermes Macedo S.A.

¦HOjwJPiv

¦. -$r Jf-:¦:.¦¦¦.:¦ ¦:>:¦.¦:.::

w * *-

mm-
AAARITZA FABIANI

Aí eitii a ameis formada ns
constelação da «Associada». Par
ticipou num dos primeiros pro
gramas do Canal 5 — «Palll
Show». Atualmente, é atração
nas programações d* lavi no
Rio de Janairo. Estará hoje an-
te os telas da TV Paraná, om
«Cluba de Amigo». Ssus nú-
meros ds dança., dublagem, imi
tação c canto, recordarão o au
cesto da sua jornada pala «As-

sociada», quando criança.

A Abelhinha Aprende
Histeria do Brasil (110)

Enói Renée Navarro Swain
Afonso Pena morre em
1.909 antes, de termln.-jr
seu mandato.

— Também o pobre Já ea
tava multo velhinho, dlssai
João Carlos.

Afonpo Pena, ds ti te-
nho pena! disso Tinlnha.' Até
fiz um veralnho para êle.
Ouçam:

«Afonso Pena, 1.906,
Em vez de quatro
Governou ai* três.

Também quero fazer
um vcratnho prá éle! gritou
a Abelinhs. E depois de p*n
sar um pouca salu-sa com
Isto:

Afonso Pena, 1.909

coitado f.*le, morreu num
automóve

Mas nao ê nuto.*.iove, é
automóvel, Ahelhlnha K de
pois, oõ/> podemos afirmar
que éle morreu num auto-
móvel se nfio sabemos lano

-- Alin! exclamou a mo-
nina. yue pena!

CAPirrLo xxxv m>
O n.o 7 Nilo Pjçnnha.

Herm»a X Rui. O no 3. Her
mes d* Femeca. O levanto
de marinhe.» os O padra C!-
cero, no Ceará. O no 9
Wen?»5i"td Bi ás. A Grande
Guerra de 1-P14. A Alenanh*
e o Brasil. «Cai. cal, balão,
na .nreca do alemãy> Epi-
táclo Tessoa o n.o 10. As
sêc^s do Nordeste, A. bravu-
ra dos ls da Copacabánv O
n.o >1 Artur Bernardes N.o
12, vVathliglon Luís, o pre-
aidente que tol depAi*3. C

n.o 19, Getulio Vargas o
gaúcho do bombachas lar-
g;as.
.— Tendo Afonso Pana

morrido, quem subiu ao po*
der foi Nilo Peçanha. dlsss
dona Zuleica. Slo criou o»
Serviço do Protcçào aos ln-
dios, do qual já falei outro
dia a vocês- No grovêrno de
Nilo Peçanha houve gTsnde
agltaçto entre o povo, para
saber quem trerla o novo
presidente: sa o marechal
Hermes da afonseca, ss Rut
Barbosa. Quem vocês psn-
sam que saiu vencedorT

Prá mim tel o Hermes
da Fonseca, disse Aujrus-
tinho. £le tinha o mesmo ao
brenome do Marechal Deodo
ro. K em queatSes •te politl
ca o sobrenome ajuda rnul-
to.

Eu queria que ganhos-
se o Rui, que era o mais tn-
tellgente de todos, disso TI-
ninha Mas eu garanto que o
Rut perdeu. Papal sempre
diz que em política, nem
sempre o melhor é quem
vence.

Pois seu pai tem toda
a razão. Rui perdeu e Her
mes ganhou. E os anos de
1.91C a 1-914 foram multo a-
gitados. Neste governo hou-
ve um levante no mar, che-
fiado jior um marinheiro
chamado João Cândido, no
Rio de Janeiro. A situação
do dinheiro piorou. Houve
ainda agltaçto no Ceará, on
de um padre chamado Clce-
ro, depôs o Governador R«-
belo.

(Continua)

Sociais
FAZEM ANOS HOJE

SENHORAS

Gloria esposa do sr Antônio
Maldonado; Beatris, esposa do
sr. Carlos Lopes; Maria, esposa
do sr. Oscar Vianna Sundin; Ira
cema, esposa do sr. Carlos It.-f-
fo; Leonor. esposa do sr. Izaltl-
no Rodrigues; Msrina esposa do
sr. Ary R. Costa; Acacilda. es-
posa do or. Joyme Cruz; Sofia,
esposa do sr. Alcebiadcs Dalla
Stella; Rosa esposa do ar. Tan-
credo Thomaz de Faria; Estai-
da. esposa do sr. Ernesto Kruse;
Regina, esposa do sr. Hamilton
Calcierarl Leal.

i
SENHORITAS

leda, filha do casal José Velas
quer; Maria Lulsa, esposa do sr.
A. Costa Lima: Orty. filha do
casal Antônio Carvalho; Lydta

filha do casal Mario Bassol; Vir
ginia, filha do casal Jaey Rlbel-
ro de Souza; Lydla, filha do CS-
sal Jofio Miltlne Brunetti.

SENHORES

Renato Mocelin, AIo Guima-
rães, Carlos Paupério, Alceu tte
Freitas, Jurandyr Lima, Augusto
Dias, Alberto Bemardi, Manoel
Moreira de Souza, Augusto A,
Guerra Filho, Eloi Lesseas.

MENINAS
I

Lnreta, filha do casal Alhos
Silva; ToYeicf, filha do casal Ko
berto Figueiredo; Regina, filha
do casal Salomão Grande; Lenl-
ra, filha do casal Vlttorlo do A-
maral Catanni; Ana Julla. filh.i
do «ral Lauro Ribeiro Macedo.

MENINOS '
I

Sérgio, filho do essal Dagobsr
to MIrands; Afonso, filho do ea-
sal Ângelo Storl; José. filho do
casal José Pereira; Luiz, filho
do casal Dilermando P. de Al-
buquerque; Aluizio, filho do ca
sal Arlstldes Dena*

CIRANDA DOS CLUBES

Casa do Estudante Universitário
Promoverá Monumental Festa Hoje

Excelente a programação bo-
ladn ] ela diretoria da Casa do
Estudante Universitário, atra.
vés ctos seus D».part»imentos es-
pecializados, numa realização que
marcará época nesta temporada
de fim de ano Será una festa
beneficente que acontecerá nos

DETALHES

Maiores informações e de'.a-
lhes os interessadas poderão con
seguir i».". secretorlb da Casa do
Estudante Universitário durante
todo o dia de hoje. O diretor
social Sérgio Schneldcr é um dos

salões da Casa, hoje, com inicio supervisores da festa, que contará
ás 17h30m, contando com gran
des atrações.

Um dos pontos altos da pedida
será a presença das beldades que
ostentam titulos de beleza em
nosso Estado, as quais serão ai-
vo de diversas homenagene por
Parte dos diretores da CEU e dos
universitários que residem na
Casa da Fundação.

PROGRAMA

Esta elaborado o seguinte pro-
grama oficial: Às 17h30m, Missa
«a nova Capela, com a presen.
Ç» das Irmãs Medina, da Rád'o
Nacional do Rio de Janeiro,
convidadas especiais para a reall-
zação, que cantarão a Ave Ma.
ria de «Gounod», Após a Missa
haverá a benção do harmonlo
recentemente doado a Casa, no
qual o universltár'0 Edison Tava-res executará uma peça sacra-

Seqüência às 18 horae, com
inauguração õe diversos melho-ramentos da Casa do Estudante
Universitário e do retrato doPapa Paulo VI. Coquetel às au.toridades, Imprensa, benfeitoreso universitários em gorai.

com a secretaria girai de José
Das Neto. O presidente Helvécio
Chaves comandará a »rande equi.
pe que estará trabalhando para
o sucesso da festa.

ÍCARO

Nova e Importante fase vem
de ser cumprida pela diretoria
do ícaro Atlético Clube, com a
inauguração, hoje, ds artístico
forro dos majestosos salões de fes
tas tía agremiação. A iluminação
é um detalhe que merece regis-
tro à parte, quer pela sua origl-
nalidade, quer pela harmonia das
cores e sistema de colocação.

Para entregar aos associados o
novo melhoramento, a diretoria
do ícaro programou um bem bo-
lado baile para hoje, que será
comandado pelo dinâmico presl-
dente Lauro de Carvalho Cha-
vea- Inicio às 22 horas, com dl.
versas surpresas aos associados
e seus familiares.

LITERÁRIO

NOITE

BARR/QUEIKOí!

Para a coroação da sua rainha
desta temporada, a Sociedade Bar
riquelros do Ahu estará promo
vendo um baile cepecial na uoi-
te de hoje, contando com musi-
ca da Orquestra Havai. Inicio às
22 horas.

SANTA QUITERIA
Intensa programação será cum

prida, hoje. pela Sociedade San.
ta Quitéria, comemorando a pas
sagem do ctecimo aniversário de
fundação do seu Departamento
Feminino. Ponto alto será s pos-
se da nova diretoria, às 21 ho-
ras, do Departamento, que Irá
incrementar a vida social da en
tidade.

São convidados especiais oa as
sociados da Sociedade Vila Isa.
bel e do Grêmio Esmeralda. Ini-
cio, às 22 horas), musica de bom
conjunto e obrigatoriedade do

traje paseelo. Mesas com a se-
cretaria da entidade.

ALTO CAJURU

Sob o comando do presidente
Miguel Reis do Amaral e ruper.
visão do diretor social Dinzar
Jesus, a Sociedade Alto Cajuru cs
tara movimentando se-i quadro
social, hoje, à partir dos 22 ho-
fas, em mais um movmento bai-
le promovido pela dinâmica dl.
retorla atual.

UNIÃO JUVENTUS
Nfio procedem oe» rumores de

que teriam sitio suspensas as
eleições da Sociedade União Ju
ventus. O pleito será realizado
amanhã à partir das 13 horas, íoi
o que informou o presidente Ri-
zio Wachowlcz. A eleição prosse-
gulrá até àe 18 horas. Pesquisas

apontam o amplo favoritismo da
«Chapa União Juventus» que é
s oficial.

CIRANDA

Recebendo, em grande estilo,-
hoje, na residência de seus pais
o lindo broto Llcelia do Rocio
Machado, que está virando mais
uma pagina do livro de sua exls.
téncia. Os cumprimentos da Cl-
RANDA.

Mauro TicianelH

O Clube Literário e Recreativo
do Portão abrirá eus salões do
festas à partir das 22 horas de
hoje para um bnlle de caráter

O programa prosseguirá à nol oxtrltamente beneficente. Os dl
»» com inicio às 22 horae, quan- reteres, sob o comando de Hamil
do acontecerá a abertura do «Bin ton Constar-tino e Em'lio Nasci-

p Beneficente», que está Insta- mento programoram e levarão a
'«do no quarto andar da Casa. efeito um baile especial. cuja
Prêmios e surpresas aos particL renda se destinará a aquisição de
Pantes. Ae 22h30m terá lugar o brinquedos para as crianças po-
Começo do grande baile dedicado bres, além de objetos de uso prá
« beldadee, nos galões de festas, tico, conforme foi resolvido em
• Estarão presentes as srtas. reunião,ironita Ghesti, Miss Curitiba; .0lüa Bruei, Miss Objetiva e Tânia Assume importância o aconte.
»wà Franco <te Souza, Miss cimento por «««^Sfi
B-a de 1963. As jovens serão re- moção de caráter lUantropleoe
ebidas. no salão de honra, às digna de ser imitadsi P£a^«

23hl5m. Durante o baile aconte. mais agrem ações^da 
gP«g&g«"» um desfilo de modas, com ÇAO DA CIRANDA O taue o

«odeies e manequins de «Latflt- hoje será Ç!^.t]g2a?SiSS
£ Modas». Posteriormente, k de Boneto e seu* c«£ 

^">e>a noite, homenagem às belda convidados especiais os sócios

Í&MBaB&riaBcaaarflHisfl

des Presentes. Operaria do Portão.
IRONITA Ghesti a Olga Brual, duas dai beldades qua «fiarão pre.

sentes ó íenia da Casa do Estudante Universitário.

GRANDE PRÊMIO

. v\» \\ \n ' ' ' ' ' ' '-^^k' 'm
13 DE DEZEMBRO

000.000a
JOCKEY CLUB DO PARANÁ _-. HIP0DR0M0 DO TARUMÃ J.
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Missão do BID Chega Hoje ao Rio

rife DIÁRIO DO PARANÁ r

RIO, 11 (Meridional) — Está
marcada para amanha,'dia 12
do corrente, ti data da dhega-
da ao Brasil de Uma nova mis.
sâo du Banco Interomerlcono
dg OSaéllVülVlliiunto, chefiada
pelo diretor «lo opefnoOes' des-
se estabelecimento Internado»

nal d0 orédito, sr. Evaldo Cor.
rela Lima.

A missão vem ao Brasil com
o fim especifico de negociar
oom as autoridades bnifjítèl-
roa à participação do BID no
prdgTíuna de ação «tonomlaa
do governo Castelo fit-atico.

F t
Agradecimento e Missa de 7o Dia
A FÁMnJA DE

MAURI FURTADO
ainda sob o doloroso Impacto da p8rda dente sen ente quorl-
do vem do público agradecer, tanto às autoridades, oomo pes-
soas amigas em gcrttl, u quo solidarizaram, por todos ns
meios o mudos coili as MURlfeHtnçOPS do dor sofridas i

ouii-ii-iMini, convida parentes o amigos para assistirem a
MISSA DE 7.» DIA qUe, cm Intenção de sua nlma, será- co-
lebrada as 8,80 horas do dia 14 do mes em curso, na Igreja
do Itnltculudn Cnrftçao dn Mnrla.

A todos, pois, perene gratidão.

t
MISSA DE V DIA
A família do

ANA EMILIA SOARES DE LOYOLA (Mimi)
convida seus pnrentes e amigos pura nsr,lstlrem k Mlssn ilo
7.0 Din. que manda celebrar na Igreja do Santa Toreslnha,
ás I) liornH do din 15,

Por Osto ato do ff> t-rl»tã, renovam seus agradecimentos.

ÉJW—

Paraíso...
(Conclusão da 2.» p.n-.. do l.o cad)

embaixada chinesa do Bratusa»
vlllo. Tung afirma quo a mulo-
ria doa funcionários dessas em-
baixadas são porltos em suor-
rilhas, sabotagem e subversão.
Mfto Tse-Tung uma vez nfir-
mou: «Bo dominarmos o con-
go, dominaremos toda a Afri-
oa».

Na manhã seguinte à sua
chegada em Blijumbtira Tung
Saiu do sua embaixada e do ta-
xl so dirigiu para a embaixada
americana ondo, pediu asilo po
Ittlco.

Nos Estados Unidos Tung é
um homom livro, Pode estudar
e escolher a profissão que mnls
lho agrada o para a qual tem
Vocação.

Começa uma nova vida no
mimdo da liberdade.

Governo...
'Conclusão dn í.n par. do l.o eadl

lepulído João Mondes, prcsl-
donto da Açfio Democrática Pnr
lamentar (um dos blocos pnrla-
mentnres com quem o Governo
assumiu compromissos) disso
qup -Jamais tevo qualquer tiú-
vida quanto A palavra empenhn
dn polo presidente Castelo Brnn
co, O Governo só merece ros-
peito porque tom, A suo frente,
um homem Integro»,

m^u|uujB —-—

AGRADECIMENTO E MISSA
Viúva Margarida Essenfelder Pacheco, profundamente abalada com o repontl-

no falecimento do seu quefldo e Inesquecível Irmão

FLORIANO HELMUTH ESSENFELDER
agradece! a» manifestações dn penar recebida» e convida os parente» o amigo» para
u Missa de 7.o Dia, quo tnnndn celebrar cm intenção da sua bonl»»lmn alma, no dia
14 do corrente, fts H.SO na Igreja do Cabral.

atati.l-ja.«" '— rm ¦¦ 1

AGRADECIMENTO E MISSA
Hélio JUllo Enscnfeldcr o fiimllla, pesarosos com o golpe que acabam do passar

oom o repentino falecimento de seu Inesquecível tio o amigo
FLORIANO HELMUTH ESSENFELDER

agradecem as manifestações do pesar recebida» c convidam os parentes o amigos parn
a Missa do 7.o Dia, que mandam celebrar em Intenção de sua alma, dia 14 do cor-
rente, às 8,30 na Igreja do Cabral. Renovam seus agradecimentos, pelo compareci-
mento a .-Ir ato de fõ cristã.

WJUSHt -WSBSSWWK W-: t
S AGRADECIMENTO E MISSA

F. ESSENFELDER & CIA. LTDA., profundamente consternada com o re-
pentino desaparecimento do seu lnolvld&vcl titular e Dlretor-Presldento

FLORIANO HELMUTH ESSENFELDER
agradece sensibilizada as manifestações do pesar recebidas e convida aos seus amigos
o favorecedores, para a Missa de 7.o'Dla que mandam celebrar em intenção de sua
boníssima alma, dia 14 do corrente, ás S.illl na Igreja do Cabral. Pelo comparcclmento
a esto ato do fo cristã, renova seus agradecimentos.

STHse t
AGRADECIMENTO E MISSA

Alaydo Traub Essenfelder, Adolfo Floriano Essenfelder, Elias Abrahão e fa-
mllla, Dr. Milton Hlntz e família, Ouldo Essenfelder e filhos, profundamente cons»
ternndos y.plo rude golpe que acabam de passar com o repentino falecimento de seu
querido o Inesquecível esposo, pai, sogro e avô

FLORIANO HELMUTH ESSENFELDER
sensibilizados agradecem as manifestações de pesar recebidas e convidam os paren»
tes o amigos para a Missa de 7.o Dia que mandam celebrar em Intenção de sua bo-
nfsslma alma, dia 14 do corrente, às 8,80 na Igreja do Cabral. Pelo comparcclmento
a esto ato de fé cristã, renovam seus agradecimentos.

AVFNTTiA* HOJE EM 5 sessões
a T L 1U D As 13,45 - 15/15 . 17,45 19,45 - e 21,45 Horas

"Untversal-lntemational" apresenta o drama de ação e violêncial"SEMI N OLE'' •
Frlmado em soberbo e deslumb rante Technicolor.

SALIENTANDO O FAMOSO TRIO DE ASTROS:
ROCK HUDSON * BARBARA HALE * ANTHONY QÜINN

GLÓRIA*
HOJE EM 4 SESSÕES

Vesperal às 13,15 e 15,45 horas
Soirée às 19,15 e 21,45 horas

UMA DIVERTIDA E HUMORÍSTICA COMÉDIA
PARA TODAS AS IDADES!

(Censura Livre)

tf.nCiJllwviWíVmmrâüiKiifízvj]

í^Bm sí
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HOJE * em 5 sessões * HOJE
às 13,45 -15,45 -17,45 -19,45 e 21,45 horas

"20TH. Century Fox" apresenta a espetacular e divertida comédia"PAPAI NÃO SABE NADA"
Filmada em soberbo e deslumbrante

CINÉMASCOPE # COLOR DE LUXE
Salientando o trio de astros:

James Stewart * Sandra Dee & Robert Morley

Descentralizar..*
(Cond. ii:i (ta patr. do l.o cad.)
com tendonoisa negativas « mui
tos erros cometidos Individual»
mento pelos comunistas et pre»
ciso quo nesses casos nfto najá
mnls tolerftnola no futuro»'.

IlBIiAÇOBS COM Ol-;silJ
Ameaçou aos bulpados eom a

expulsfto do partido e o» obser»
vadores julgam que se trata ds
uma alusfto aos «aotiservado»
res» do Partido Comunista lu-
gonlnvo que sa opõem a renun»
ciar a sou rígido controle poli-
tico a favor do principio da ad»
iniiiiMii-íM.-iiu pi-ripi'In; afirmou o
presidente Iugoslavo que a «A-
trla continuara lutando ativa»
mente para conseguir a coope-
rocfto com a tfnlao Soviética e
outros países socialistas, mas
acrescentou: «nossas relnrjfles
com os paises do Ocidente dftpl»
tnllnta — salvo dertas medidas
do discriminação econômica qus
devem ser tomadas face & eitls»
tflncta do Mercado Comum Eu-
ropeu — vem so desenvolvendo
cxltosamcnte».

Bulhões Lança...
(Conclusilo (Ia -l.a p&g. do l.o oad)
ca pudera no caso ao Invés do
pagar o Imposto comprar 10%
cm uln-ii!, tu.-:, do Tosuuro Naoio

Os tttuiot, «erao rcajtistavels
de 3 cm ;i meses de acordo com
os Índices determinados pelo
Conselho Nacional de Economia
e os juros de 6% ao ano incidi,
rão cobre os novos valores e
não sobre o valor inicial do ti»
tulo.

Os títulos serio rosgatavels
cm qualquer agoncis do Banco
do Brasil.

Os técnicos do govorno cs-
peram alcançar no próximo
ano, com a colocação do títulos,
o montante de 100 bilhões de
cruzeiro»

LANÇAMENTO NO RIO
RIO, 11 (Meridional) — Rstor.

nando dc São Paulo o ministro
da Fazamla rumou diretamente
do aeroporto para a Bolsa d« Va
lores do Rio, onde presidiu a so-
lenidaUü do lançamento oficial
das obrigações reajust&vels* do
Tesouro.

O presidente da Caixa Econo-
mies Federal, sr. Arnaldo Blsnk
subscreveu, cm nomo daquela
instituição titulos no valor de
10 milhões de cruzeiros. A ven.
da das obrigações do Tesouro
ao público tem seu Inicio mar-
cada somente para o próximo
dia 21, simultaneamente no Rio
c em SSo Paulo, sendo os men
cionados títulos colocados na
bolsa em série c de acordo com
a capacidade do absorção de
mercado,

INCENTIVO
0 sr Ncí Carvalho, presiden-

te da Bolsa de Valoros do Rio
dc Janeiro, também discorreu so
bre a importância do )nnçamen_
tõ das obrigações do Tesouro ê
agradeceu ao ministro da Fazcn
da as providências anunciadas
para Incentivar o mercado de
capitais

O GT que vai sugerir a re-
formulação do mercado de ei-
pitais «ou constituído dos srs.
José Cavalcanti Neves procu.rador-geral da Fazenda Serglô
Augusto Rbeiro diretor da Caixa
de Amortização, Nel Sousa Car-
valho e Ernesto Tomanlk respe
tivamente presidentes das Boi
sas do Valores do Rio e Sãõ
Paulo. Pedro ffonornto Leitão da
Cuníia o Ari Wndmington.

CORRETORES NOMEADOS
Ao encerrar a solenidade o

ministro Gouveia de Bulhões
anunciou que ja assinara o atode nomeação dos novos corretores
de títulos frisando quo obede»Cera estritamente à rdação apro
vada pela própria Bolsa dQ Valorea lamentando portanto, nãohaver incluído nenhum de seusamigos, tapesar dos pedidos quase irrecusáveis».

Líiie*..a
(Condusão da <U pás;, do l.o oad)
da das autorizações de exporta»
ção, a evolução da demanda, princlpalmente a elaboração de uma
escala de preços dentro do cujos
limites geriam válidos, e a im-
portflnda quo deveriam ter asvariações para provocar uma rs
ducão ou um aumento das cotas.

FQNDO DO CAFÉ-
Para reforçar a estabilidade

do mercado, o Brasil proporia,ainda, a criação de um Fundo
Internacional do Café. fundo
que disporia de um capital de
50 milhões de dólares, no caso
de participarem somente produ»tores, e de 10 milhões de dó.
lares, se os consumidores aeel»
tassem participar dele. evento»
almentn, o que ae considera pou»co provável.

Quando se fixaram as cota*
de exportação para o ano 19(54/
65, em agosto último, o Brasil
nSo escondeu qtte a cifra apro»
vada (47.5 a 48.5 milhões de sa-
eas), ultrapassava de muito as
necessidades do mercado. Des-
de ai o Brasil praparou uma
fórmula para permitir uma co-
merclalizaçfio ordenada do café,

Estatismo.
(Conclusão da 2.n pág. do l.o cad)
Slstado, para explorar o consu»
mldor nacional.

Esta orientação é Inteira-
XHente errada e fruto de uma
política estatlzante, que prodo-
minou desde os tempos do Es-
tado Nfivo e chegou a se trans
formar em uma conspiração
contra o Pais, no consulado co
munlzante è sórdido do sr.
João Goulart.

Precisamos reagir contra es
sa mentalidade, especialmente
na Indústria, pela Importância
que • tem, cada ve?s maior, na
economia nacional. E' que, sem
economia livro e sem iivre-em-
presa, não há democracia, nem
Mbordadea pública»*; 

~ —¦-

NOTICIÁRIO- SUBURBANO
Por

O. jogos amadores terlo. prós
M-i.iiim.-iii normal durante o pe-
i-iniii) de férias coletivas previa-
tas pelo Conselo Nacional de
Desportos, segundo apurou a re-
portsgem do DP. Desta forma o
aujioruanípconnto da tere.lra dl-
visão de amadores o a Taça Pa-
i-aiiã podgrAo ser terminados no
praso previsto pelo d.partamen-
to amador da tfPV,

ÜIlAlIMA KM MAKIIA. '

O Brama BJ, C. da terceira dl-
visão de amadores atuará orais*
tosamonte amanna na cidade do
Mafra diante do Op.rárlo qusestará comemorando mais um
aniversário, A delegação da es-

Mais 50...
(Conclusão la S.a pús do l.o cad)
vlótlca fracassou untom um seU
empenho para Impedir que o pri
meiro ministro consoles, Moise
Tshombé, apresentasse ante o
Conselho de Segurança sua dn-
núncla de que a Rússia, China
comunista e quatro países afri»
canos estão auxiliando os rebol»
des em levanta contra o governo
central de Lcopoldvllte. O Con-
selho foi convocado a Uma reu-
nião especial, a pedido de 21
Estados africanos o noutrallstáí
para otlvlr as -acusações de qU»
os Estados Unidod o a Béiglea
cometeram atos do «agressão»
cm suas operações para ressjatif
nos reféns brancos capturndol
pelos rebeldes congolé?as.

.PROVOCAÇÃO»

O representante soviético ante
o Consolho. Nlkolnl T. Fedorcn-
ko, objatou violentamente a ih*
cltisüo dns denúndig de Tshom
bé na ordem do dia, afirmando
quo não constituem mais qus
uma «provocação». Acrescentou
nue o Conselho «unicamente»
devia analisar a «Intervenção»
br.lgo-norte-nmerlcana no Congo
q-jo havia significado uma vlo-
lação dn soberania dé<-so pais. e
que «nenhuma manobra sobre
portos de normas de procedi"
mènto ImnodlrA que as duas ni»
cões sofram as conseqüências ds
sua ação».

Insensível.
(ttonclusao da 2.a pág. do ío cad)
concordam com a legalidade de
herança que lho fornece um ca-
samento, como Pete Jsnocek
(Cllff Robertson), qu0 consegue
aposentadoria como beach boy
uo deíposar a bela Kit (Lana),
multinjulionárla americana. Ai
compllcaçõoi começam quando
desembarca em. Acapulco a Jo»
vem Carol Lambert (Stefanle Po
wers), noiva do falecido Blliy,
quo vem lnvustlgar a causa di
sua morte- Peto acaba apaixo.
nando-se por ela, enquanto seU
amigo Hank Walker (Hugh O'
Bnan) aproveita a chance para
conquistar Kit. O quarteto amoro
so é quebrado por Margot (Ruth
Roman), que está Interessada em
Hank. Tudo se resolve, porém,
após uma emocionante «tienta
de toros» — O tuwto com touros
bravos — quando um deles avan
ça sobro Kit e dolxa.a entro a
vida e a morto E' ai quo cada
um se vê forçado a tomar uma
decisão sincera dando também,
oportunidade a Carol de desço-
li rir a verdade sobre a morte
trágica do bou noivo.

«ROMANCE». ADULTÉRIO
E MORTE

O enrecho do novo filme de
Lana, possui todos os lngredlen,
tes da preferência do grosso pú-
bllco. Com sua parte na produ.
ção a loira estrela espera retl-
rar no mínimo um milhão de
dólares.

Mas enquanto aguarda o lan.
comento de «Lave Has Muny
Faces», Lana não tem aparecido
em público alegando que necessi
ta de repouso absoluto para a
sua completa convalescença do
tifo. Dizem as más línguas, po.
rém, quo seus motivos são ou-
tros: é que a Paramount está
exibindo em Hollywood com
grande sucesso o filme «Where
Love Has Gone» (Onde foi Parar
o Amor) — com Susan Hayward,
Bette. Davls e Joey Heatherton
— o qual conta o drama de
uma adolescente quo assassina o
amante da aua famosa mãe. E'
a tragédia Lana.Cheryl-Stompa»
nato reproduzida fielmente na
tela. E, até hoje, Lana não teve
coragem de Ir asslstf-la. Foi-lh»
mais fácil enfrentar as momo.
rias de Acapulco.

JAN SZPATOWSKI
qudra Bruhmista seguirá ama'
niifi pela manhã cm ônibus eape«
ciai o será chefiada pelo presi-
dente Heitor Plombom.

VI i ,\ INAH

O Vila Inah eamp.ão do ano
passado estreará amanha no aa-
peroámpooato da t.rc.lra dlviáo
de amador, anfr.ntando entro so
gUndoB • primeiros o Contro
Operário Camponea no estádio
ttanoel Aranha. A simpática
agremiação de Sant» Qultorlo 6
forte conoorronte ao blcampeo-
nato.

CENTENÁRIO

A partida mais Importante da
segundo rodada do supercampeo-
nato da terceira divisão será ofs
th ndu -amanhã no estádio Con-
tendrio que reunirá as equipes
do Tuplnsmbá e Abranches, res-
peetlves vencedores ds etapa
Inaugural do «BUper». Bom pú-
bllco deverá eomparsear no está
dio do Operário do Ahu pois é
grande a expoctatlva om torno
da peleja, tendo em vl.ita ae co
locações das duas squlpes. Na
preliminar jogarão entro equi-
pes secundárias Tupinambá e
Tingul.

BOLA OE OlJltO

A diretoria do Bola de Ouro
progrnmou para amanhã no es-
tádlo Henrique Mehl grandioso
festival esportlto. Na oossão o
Bola de Ouro enfrentará o Jar-
dim Iguaçu ds Aaucátia entre
Hcgundos e primeiros quadros
na sequcnels do torneio «RAdlo
Colombo».

A diretoria do Finhelrão pro-.
gramou para, amanhã em seu
campo grandoso festival esporti-
vo. Na oportunidade a simpática
agremiação rubro verde snfrcn-
tara amistosamente o Esporte
Clube Guaira entre segundos e
primeiros quadros, em disputa
de dois rleos troféus. Pela ma-
nhã jogarão as aqulpea da Com-
panhla Metropolitana de Auto-
móveis e Asbe F. C.

UNIÃO AHU

A.esquadra do União Ahu atua
rá amistosamente na tarde de
amanhã na cidade de Campo
Largo diante do Internacional
Esporte Clube local, ns sequen.
cia do torneio Intormunlctpal
«Rádio Colombo». A delegarão
do União Ahu deixará nossa Ca-
pitai às lt horas le amanha ce*
guindo em ônibus espeolal e se-
rá chefiada pelo presidente Ola
Vo Barvlck.

PRELIMINAR
A partida preliminar de Real

o Ferroviário de União da Vito-
ria que sorá efetivada amanhã no
estádio Orestcs Thá, reunirá as
equipes do Ipiranga e Iguaçu de
Santa Felicidade, tradicionais
agremiações da suburbana. Bom
publico deverá comparecer ama-
nhã no estádio do Agua Verdo.

BACACHERI
O Bacacher{ promoverá ama-

nhã no estádio Walfrldo do Ro»
sárlo interessante festival espor
tlvo, para o qual a diretoria, do
simpático clubo elaborou um bom
programa de jogos t às 10 horas,
jogarão Voteranos do Bacache-
ri e Rádio Independência. A tar-
de, na preliminar, a equipe sa-
cundárla do Bacacheri enfrenta-
rã o União Cajuru. Na principal,defrontar-se-ão Bacccheri e Se-
iecão da Base Aérea.

RIO BRANCO
A direção técnica do Rio Bran

co está convocando todos os atletas registrados e também os ju-venis para comparecerem notreino coletivo que será realiza»
do a partir das 15h30 que servi-
rá de apronto para o prélio con-
tra o Penarol, pelo torneio da
amizade. Na oportunidade oRio Branco estará defendendo a
liderança do torneio entre segun
dos o primeiros quadros.

Será..
(Cond. da l.a pág. do 2,o ead.)
Juventus, regido pelo Padre
José Zajac, apresentará; Hey
Hal, de St Niewiadomski; Cri-
onça, Bento MosBUrunga; Mi-
nha Terra, de Waldemar Hen-
rlque; e Lill-La! de I. füycs-
kowaki. E, finalizando a pro-
gramação artística, o Coral
do Colégio Estadual do Pa-
raná, sob a regência de Wil
son dos Santos, executará Hi-
no da Independência, de Eva-
risto da Veiga e,D. Pedro I;
Va, Penslero, Suíl'All Dorata.'de Verdi; Ave Maria, do Bach
e Gounod; Leonor, de Silvio Sa
lema; e Valsa de Uma Cidade,
de Antônio Maria e Ismael Ne
to.

Curitiba, Sábado» 12 de Dêíômbro dâ 1964

Petronio...
(Cond. da 8.a pág. do l.o oad.)
es e grande amigo d« Patrônlo
Porteis, tendo exercido sitas
comissOos ,lnoluslve o cargo de
Morstário Interino das finan-
eas.

CORRUPÇÃO
O jornal de lua propriedade,

que mantém oom seus próprios
recursos, por não pactuar com
a conduta lesiva «o erário e ao
crédito moral do Governo, Inl-
dou dnastombrado combato íi
corrupção quo SS Vinha mi.
talando, depois de haver renun
ciado, pela segunda voz, ao poi
to qus «xarcls. Segundo do-
clarou k reportagem, todos as
suas denúncias do contrabando
às autoridades eitidusls, for.m
caba!mento comprovadas pelo
inquérito polldal-mllltar que
investigou O assunto. Foram
igualmente confirmadas ss a»
cusações quo fêz incriminando
diretores do Departamento de
Estradas de Rodagem.

«Enquanto luso — afirmou
Joslplo — as denuncias que
enderecei tua governador Por-
tela, contra a delapldação do
dinheiro público, devidamente
documentadas, êle aa mandou
arquivar por «Intempestivas».
em seguida a este ato, o go»

vernador demitiu íoslplo Lu«.
tosa «por corrupção», com ba»
no no Ato institucional, qui^.
do faltavam dois dias para l6
consumar a aposentadoria, íju„
o servidor requererá, oom pi»,
noa diroltoi, apd« 88 ano» u(1
serviço. A vingança e cnteida.
de do ato governamental sur.
preenderam á população „„
Estado, de ves que atingiu a
sobrevivência dc 15 filhos nte.
noros do Joslplo,

O jornalista relembrou 0
prlnolpio de sua divergência
com Petrdnlo, quando este «ro-
sâlveti reviver seu esquerdlsmo
extremlBta dos tempos de ».„.
tudantes, instalando.HO, depois
no esquema subvsrslvo de Ju,
ll&o e Arraia, aderindo, final-
mento, ás hostes JaitgulBtas.

Mostrou, então, cópia, ds
nota oficial que Petrônlo Por.
tella publicou a 81 de março,
contra a revolução. Flnallzan.
do, o jornalista demitido d|x
que «o presidente Castelo Brnn
co vai dizer, no caso se o go.
vernador acusado de corrupção
reconhecidamente JongutsU,

que lnclnou mobilização popu.
lnr em favor do Arrals, pod»
valer-se do Ato Institucional
para punir descabtdamento o
único jornalista ptaulenso qus
propagou e defendeu a revolu.
ção».

Secretaria de Viação e Obras Públicas
Departamento de Edificações e Obras Especiais

ESTADO DO PARANÁ

AVISO N° 29/64
ADITAMENTO DE RETIFICAÇÃO AO EDITAI N.o 8-64

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
Chamamos a atenção das firmas interessadas devidamen-

te inscritas nesta repartição, quo no Edital n» 8/64 — Con-
corrêncla Pública, deste Órgão, publicado às páginas 8, ô
e 10, do Diário Oficial do Estado do n» 225, exemplar do
qulnta-felrn, 3/12/84, referente k construção de prédio des-
tlnnilo & sedo do Departamento Estadual de Trânsito, nesta
Capital, ficam Introduzidas as seguintes alterações:

1») A data marcada para a abertura da Concorrência,
fica transferida de 14 (quatorze) para 28 (vinte e oito) do
dezembro em curso, às mesmas horas;

2») O item o, da cláusula 2.1.1. da Secçfio I, do Capl-
tulo 2i do referido Edital, passa a ter a seguinte redação
«Atestado dn já haver executado » proponento um mínimo
em área de 2.000 mi (dois mil metros quadrados) em obras
para o Departamento de Edificações o Obras Especiais».

Outrosslm, comunicamos quo a presente retificação se-
r* Igualmente publicada no Diário Oficial do Estado, dentro
ds poucos dias.

GABINETE DO DIRETOR GERAL/D.E.O.E., em 11
de Dezembro de 1.96-1.

».)Eng.O JEFERSON WEIGERT WANDERI,EY
Diretor Geral.

EDITAL
1° Cartório de Protestos de Títulos da Capital

Acham-se em meu Cartório & Praça Tlradentes, 286
— l.o andar — sala 102, para serem protestados, os ti»
tulos abaixo discriminados:

OFICINA MECANIQA FANY LTDA. — sacada — Du-
plicata de fatura por indicação emitida por Arcos Solda Elé-
trlca Autogena S/A., do valor de Cr$ 191.160,00, vencida a
6-10-84. Por falta de assinatura e devolução.

LÍRIO N. GROSSIl, — sacado — Duplicata de fatura
por indicnçâo emitida por Cia. Dirce Industrial, do valor dc
CrJ 284.504,70, vencida a 9-12-64. Por falta de assinatura
a devolução.

IZALTINO TABORDA DAMAS — comprador — Duas
duplicatas de fatura- emitidas por Vulcan Material Plástico
S/A., dos valores do CrS 264.071,50 (cada uma), vencidas,
ambas, em 23-08-64. Com pacto adjeoto do juros moralórios.
Por falta de pagamento.

FRANCISCO ANTUNES DA SILVA — emitente — No-
ta promissória emitida a favor de Henrique Wolff, do valor
de Cr$ 25.000,00, vencida a 25-07-64. Por falta de pagamento.IND. COM. VITOR RASCOP LTDA. — sacada — Du-
plicata de fatura por indicação emitida por P. A. ANAYA
& Cia. Ltda., do valor de Cr$ 520.090.00, vencida a 30-10-64.
Por falta de assinatura e devolução.

ANTENOR ANDRADE — emitente — Cheque n° 
804211 (sério Y). do valor de Cr? 50.000,00, emitido para
pagamento k vista contra o Banco Mercantil de Minas Ge-
rols, S/A, Curitiba-Pr., e a favor de José Airton Correia Car-
doso. Por falta de pagamento contra o dito emitente (insu-fldência de fundos).

IMÓVEIS IND. e COM. TAILÂNDIA LTDA. — eml-
tente — Nota promissória emitida a favor de Tlbúrclo Dlt-
tmann, do vator de Cr? 40.000,00, vencida a 20-11-64. Por
falta d.i pagamento.

LTJCI KEINERT — emitente — Quatro notas pronuVsórlos emitidas a favor do Banco do Paraná S/A — dos va-lores de Cr» 17.000.00 as três primeiras, vencidas a 4-08,3-09 e 5-10-1964, e, Cr$ 10.000,00 a 4.a e última, vencida a3-11-1964. Avalizadas todas por Renato Cláudio Kelnert.Por falta de pagamento-.

Por nio ter sido poislvol encontrar os referidos responsáveis,
pslo presunto os intimo para os Uns de direito s, ao mesmotempo no olio ds nio ser atendida esta intlmsçio, os no-«fico do competente protesto. *

Curitiba, 10 do dezembro de 1964.
(a) WILSON MARA VALHAS — Oficial.

PATENTES E MARCAS
Registros e depósitos rápidos

ANTÔNIO BU1AR - Agente Oficial
Rua XV de Novembro, 621 — 5.0 andarAssistência PermanenteL.....

E. C. AGUA VERDE - PARQUE SOCIAL ESPORTIVO
Inauguração do "Parque Aquático" e "Cotejo da Caridade"

("Àqua-Loucos" e "Ballet-Aquático" do Fluminense)
Na data em que o E.C. AGUA VERDE - PARQUE SOCIAL ESPORTIVO brinda oEstado do Paraná com um dos mais monumentais CONJUNTOS DE PISCINAS de t d SI

do Brasil e promove o tradicional COTEJO DA CARIDADE, tem a honra de convidar os°Srs
Sócios e Exmas. Famílias e a todo o Povo de Curitiba para assistirem a essas grandiosas Fes-tividades Inaugurais e dé Beneficência, ao mesmo tempo que solicita a todos a fineza de
procurarem o seu cupom numerado da nobre "Campanha UM NATAL MAIS wu-r dada
OS POBRES DE CURITIBA" (sorteio de 1 Apartamento, 1 Automóvel e 1 Televisor

Os Srs. Sócios e Exmas. Famílias, quites com o Clube fe «« MiL,..\ 4 - .
íblico em Gr^itconiriu..t^T*^.,aiem?ças) terao ina^soU3 ars. rocios e cxmcis. rn di, auires com O Clube íe a< «;,„,, \ . - .

livre. NAO SÓCIOS E PÚBLICO EM GERAL: Contribuição dei milkSS^Ê 
'^^

abatimento de 50% para as que exibirem seu cupom da Campanha; as senh *°™
tudantes, os operáriose os militares não graduados (devidamente comprovados).™^ 

°* ***



«|t «- DIÁRIO DO PARANA - -

yyf--; i .i 
'''• ''""'- 'r

SEOÜNÔO emimo - PAGINA 5Curitiba, Sábado, 12 da Derambro da 1964

Real Enfrenta «Ferro» Amanhã na Vila Guaira: Taça Paraná
Hipi»m°

Campeonato de Saltos tem
prova Final Esta Tarde:
Complemento é com «Omnia»

Dois glnetea apenas eneuiTuiii
ert» tarde, na Sociedade Hípica
paranaense, o Campeorrto Pa
rannenso de Saltos, competição
nflclnl promovida pela Federa-
cSn Paranaense de Hipismo. Di
v,»r.«os contratempos afr-itaram.
0, demais participantes fcnndo
„ prova resumida a dlspntn en-
t,v José Schledrr, com «Bor»' «
Vnldemar Osvaldo Bir-ncn. com
,.p,rd°l*. A prova comnlcm-n-
Inr nri da rat«Koria «Omnis

FINAL
A prove prlnc'P"l denta tarda

que mnroeríi o Pnc»rramento do
pnlnnd*rlri hlplro ofloin' omá dn
tipo «Brasil» em rln's pernu*-no«
c„m 1 BOm de altura. F.' uma
provn do estilo da «Prova rins
Kirfipfl* que 6 desenvolvido nn«
Jogo» Ollmnlros. O Iniolo d<"'n

çumpeticâo eati pV.viato para à»Ifih30m.

A OUTRA

A outra prova desta tarde, queservirá para o complemento da
Jorneda hlple0 de hoje. será da
categoria .OmnlR», com l,20m
am dois percurso», com Inicio
proaram»do par* ns IShSOm

1'RS.NSFEReNCIA

*¦ lornadp hípica de hoje de-veria «ir cumnrlda na tarde denmnnliS «.«ndn transferida pelaFrdcraoãn Pinnsenre da Hlpls-
mo narn esta tardo por solicita-<-*n dn .Tóauei Club? do Parana,"m virtude rio efetivação dor>"nrf» Prêmio Paraná, no do-ir^pirn

Vico não Muda Equipe e
Dispensa Concentração
Para Enfrentar Seleto

Ü
fm

%¦'¦¦'-".ma

'¦.¦"*k\

Ademar não Preocupa Mais
e tem Presença Certa na
Equipe Amanhã: Primavera

Ademar, quo sentiu unia iinli-
ga contusão no treino de quinta-
feira, sendo Imediatamente afus
tado da prática, náo é problema
no Primavera, devonrio jogir do
minco em Ponta Grossri contra o
Operário Ferroviário. O jogador
já está refeito e será mnntldo
no posto, já que Hortêncio de
Snuza não pensa em mudar a
equipe que esteve bem, domingo
último, em Paranagu^ A Dirá-
tnria do clube decidiu que nSo
haverá concentração, devendo r
viagem ser feltra em ônibus es-
peclal.

TUDO BEM
O Primavera não tem qual-

quer problema para o cotejo do
amanhã contrn o Operário. A
merma eqüino qun jocou diante
dn Seleto, conseguindo uma na
petáetllnr vitória será mnnt.idn.
já q:to a única dúv'rla.
Ademar, já não o é milf
devendo jogar amanhã. O
?mbiente entre o« primnveris
e ile absolutn confiança, ncrerli-
tando todos que uma nova vi-

toria será cunsegulda mantendo
o clube em privilegiada posição
na tnbolrt do returno,

VIAGEM
O Primavera não concentrará

para o Jogo de amanhã, a exem-
pio do que tem feito nas parti-
das anterior:-* Ficou decidido
que os ioçrdore= almoçarão no
ertártlo 'Loprete Freges, saindo
em seguida rumo a Ponta Gros-
sa em ônibus especial O regres-
so ria delegarão está programado
para logo após o término da par
tid.-

DÚVIDA
Antes da reunião de quinta-

feira, os prlmaverls estavam
preocupados r eom dúvida quan
to ao local do encontro de ama-
nhá. O Operário, qua tem seu
e--tádio Interditado, queria 

"joRar
cm Castro com o que nno con
fordou o Primavera Agora tudo
ficou resolvido, com» prélio do
vendo ser jogado no estádio
• Paulo Xavier*, pertencente ao
Guarani.

TERMINA HOJE
C Campeonato Paranaeme de Saltos, competição oficial do ano hípico arauearisne, ser» encerrado
hoje, com a realiiação d» última etapa, na pitta da Sociedade Hípica Paranaen»». A prova leri do
tipo : Brasil... nela competindo lòmenie dois glneie». No complemento ds jornada, teremos ¦ prova
KÕmnla», na qual o tovorilo o o glneie Manoel Luiz do Amaral, que «parece no flagrante acima

isltando com Alon.

' •

«Ballet» e Aqua-Loucos do
Flu dão Colorido à Festa
inaugural do Agua Verde

REPÓRTER ASSOCIADO
Telefone: 4-3611

A natação sincronizada e os
aquas-louribs do Fluminense,
do Rio de Janeiro, dão a nota
de destaque à Inauguração do
parque aquático do Esporte
Clube Apua Verde, esta tar-
de, no estádio «Orestes Thá».

Além disso, o programa terá a
apresentaç&o <ic nadadores co.
legiais e universitários, .¦ um
desfile de modas, bem como as
solenidades oficiais do Inaugu-
ração de uma obra que coloca
o Agua Verde em lugar de de.-i-
taque no cenário esportivo no-
clonal.

IMPONÊNCIA

Uma, visita à nova depen-
dencia do parque aquático do
Esporte Clube Agua Verde
mostra-nos a imponência da
obra enoetada pelos dlrigen.
tes aguaverdeanos. A piscina
é olímpica com plataforma de
saltos com extraordinárias
condições técnicas. O estilo ar-
quitetônieo da arquibancada
social chama atenção log-o á

primeira vista, formando o
conjunto todo um espetáculo
deslumbrante para os olhos.

SOLENIDADES

Antes de qualquer progra-
moção esportiva, o parque
aquático do Esporte Clube
Agua Verde será Inaugurado
oficialmente, com as solenlda-
des de hasteam-ento dos pavi-
lhões nacional, estadual o do
clube, além do doscerramento
da placa comemorativa e cor-
te da fita. O governador Ney
Braga, se estiver em Curitiba,
deverá estar presente às sole-
nidades de hoje.

FLtJ

O Fluminense, com seu «bai-
li-l aquático e seus áqua-
loucos, será o dono da festa.
Vinte e seis nadadores vão
mostrar ao público curitibano
o.que se faz com organização
e muito treinamento. A slncro.
nlzação dos ' movimentos do
«ballet» aquático vai dar o to-

que de beleza em toda a festa
aguaverdeana.

PROGRAMA

1-".' o seguinte o programa
oficial de inauguração do par-
que aquático do Agua Verde:

15 horas — Natação Cole-
gial, com a presença dos alu-
nos do Colégio Estadual do
Paraná.

16 horas — a) Inauguração
do parque aquático; b) Nata-
ção — F. P. D. U. X Circulo
Militar do Paraná, 100 metros
nado livre, 100 metros nado
costa, 100 metros nado borbo.
lota, 100 metroe nado peito.
4 x 100 metros — * estilos,
100 metros nado livre, íeml-
nino; c) Apresentação de na-
tação sincronizada — «ballet»
aquático, pelos nadadores do
Flumtnrinse Futebol Clube, do
Rio de Janeiro; d) Desfile de
modas, masculino *e feminino;
e) Apresentação dos áqua-lou-
cos do Fluminense Futebol
Clube.

Vico não muda o quadro atlo
ticano para o jogo dc amanha.-
A mesma equipe que perdeu ns
roduda paisada para o Rio Bran
co começará, jogando diante do
Seleto, já que o treinador ru-
bro-negro gostou do dasempe-
nno da equipe, embora tenlm si
do derrotada. Augusto, qua eerta
va contundido e era problema,
já se recuperou • poderá figurar
na regra 3-na partida de ame-
nhá.

MESMO QUADRO

Gll, Elei, Charrio, Adilson.
Padrinho e Renatinho; Cidio,
Ivan, Irineu o Walter é a for-
mação rubro-negra para iniciar
a partida de amanhã contra o
Seleto. Waldomiro ficará na re.
gra 3 de Gll, e Augusto poderá
aer aproveitado tanto na ooctre-
ma-direita como na esquerda.

MAO CONCENTRA

Embora tivesse sido anuncia-
ria a concentração rubro-negra
no inicio da semana, os dlrigen
tes rubro-negrog náo marcaram,
retiro para os craques enfrenta-
rem o Seleto. Ficou decidido que
os atletas apresentar-sc-&o às
14 horas de domingo, no estádio

Israelita faz
Torneio de
tem Muitos

«Joaquim Américo», esparando
a hora do Inicio da partida.

. D13PEHBA

Depois do jogo de amanhã, os
atletas rubro-negros »erão di»
peruado» pela direção técnica
do Atlétteo, pera o período 1»-
gal de féria», devendo voltar a
apre«tntnr-M ho próximo dia 7
do Janeiro.

O Real, representante amador
da. Capital, «nfrentara, amanha
nn eutãdlo Orestas Th*, na Vila
Gtmira, o Ferroviário SL O. do
União da Vitória nas aamlflnals
da l.a Taça Paraná. O eotejo a\
aguardado com geral lnterea«o
pelo público esportivo, tendo em
vista o» bons resultados conse.
gilldcs pelas duas agremiação».

O lnlelo estA previsto para à*
16 horas e a arbitragem será do
José Ferreira dos Santos, coco-
Ihido em comum acordo para di»
rlglr os dois confrontos.

CAMPANHAS
A equipe do Real durant* O

certame Já eliminou o» equlpos
do Seleto de Paranoguá, o XV da
Novembro de Antontna e o For*
celana Steatita de Campo Lfcrsa
Por outro lado, o Ferroviário doai
classificou o Isal dè Tratl e Pa-
vão de Guarapuava, quo era oott
siderado forte concorrente ao tt*
tulo da l.a Taça Paraná.

Thalia Inaugura Ginasium
com Basquete, Volibol e
Ginástica de Gabarito
Alem do Sino e do Palraalras,

que já confirmaram sua» parti-
cipaçôcs. a festa de inauguração
do ginasium de esportes da So-
•iedade Thalia vat contar com
t presença da seleção olímpica
de volibol do Braail. que esteve
em Tóquio e com o grupo de
ginástica modems da Escola Na
clonal de Educação Física. Os
últimos acerto» foram feitos on-
tem pelos dirigentes do clube
thaliano .atravéu de contato te-
lefònico mantido eom a Guana-
bara. \

Hoje
Judô e
Inscritos

Mais do quarenta judocas vão
participar do Torneio Interno
do Judô. promovido pela Aca-
dèmia do Centro Israelita do Pa
raná, que terá lugar, esta tarde,
na sede do clube, sita a rua Nilo
Peçanha. 664. O Inicio da eompe
tição está previsto para às
14h30m. devendo receber a su-
pervisão técnica da Federação
Paranaense de Judô.

FAIXAS

Durante o certame interno de
hoje, o Centro Israelita do Pa-
ná vai elevar de categoria diver
sos judocas mirins e Infantis,
que serão agraciados com novas
faixas. As mães dos atletas ee-
rão suas madrinhas na solenlda-

de de troca de faixa. A coorde
noção técnica do certame fica-
rá por conta do professor Nabi
Mollinaro, responsável pela aca-
dc-nua do clubo israelita.

CAMPEÕES

Diversos campeões do I Tor-
neio Aberto da cidade de Curiti-
b«. promovido pela Federação
Paranaense de Judfi, estarão to-
mando parte no certame douta
tarde, oportunidade em que se-
rão homenageados pelo tiepartn
mento de Esporte» do-Centro Is
raelita do Paraná.

O público está convidado para
assistir à competição, já que os
portões »eríio franqueados a par
tir das 14 horas.

VOLIBOL

A equipe da volibol brasileiro,
que estará no próximo dia 19 do
corrente em Curitiba, embora
não tenha cumprido uma boa per
formnnce em Tóquio, c umn
atração porá o público curitibn.
no pelo grande número de bons
valore» qua traz em seu plantei.
Começando pelo seu técnico,
o internacional Sani MeMneki, o
quadro brasileiro conta com o
que hi de melhor, atualmente,
no volibol nacional e mostrarão
»qul os progressos conseguidos
eom a disputa dos Jogos O-
lfrnplcos.

GINASTAS

Os ginastas da Escola Nado*
nal de Educação Fisica também*
virão psra a festa thallana, a
fim d» oferecerem um espetacu-
lo dp ginástica moderna, oom -a)
utilização da eama elástica. Tam
bém a ginástica de solo vai raar<
car a presença dos ginastas ca
riocas entre nós, devendo SO
constituir em outro sucesso pa"
ra o público curitibano.

HOMENAGEM

Os dirigentes da Sociedade".
Thalia prestarão significativa ha'
mensagem aos bicampeões mun"
dlai8 de basquete, qu» Integram
as equipes do Sírio e Ho Pai*
melras. Um troféu comemorativo
será oferecido a cada atleta, co-
mo símbolo do reconhecimento
thaliano pela sun extraordinária
proeza em dois campeonato*
mundiais.

PARQUE SOCIAL ESPORTIVO AGUA VERDE
Convida-se ao público em geral - Inauguração hoje às 16 horas

..?Com o concurso do Balet Aquático e Aqua-loucos do Fluminense F. C.
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PISCINA OLÍMPICA: Vista Panorâmica da piscina ollm-

pica medindo 50x25 metros, totalmente revestida de-;azu-

leios brancos, tendo 5 metros de profo-ndidade máxima

junto ao trampolim e no restante l,20m de profundidade
mínima.

TRAMPOLIM: Em concreto armado em 3 plataformas para ,
saltos, sendo a última a 10 metro do "^d j3.ua-

ILUMINAÇÃO SUB-AQUATICA: A água da piscina tem
iluminação interna, fornecida por 34 refletores embutidos
nas paredes laterais da mesma e com potência aproximada
de 7.000 watts.

ARQUIBANCADA COBERTA: Para 400 pessoas

VESTIÁRIOS: Sob a arquibancada, com salas de Massagens,

sala de Repouso, Departamento Médico, chuveiros,
instalações sanitárias.
TRATAMENTO D'AGUA: Os 2.650 rn3. dágua das pisei-
nas (Olimpica e Infantil) recebem tratamento contínuo efe-
tuado por maderníssimo equipamento fornecido pela De-
grémont-Rein S.A. — acionado por dois motores de 15-H.P.
cada um.
PISCINA INFANTIL: Em formato aproximadamente circular

com 15 metros de diâmetro cuja profundidade varia de 30
a 70 centímetros.
PARQUE INFANTIL: Entre as piscinas e o muro da esquina,
estará brevemente funcionando um moderníssimo Parque
Infantil com Rinque de Patinação.
CANCHA DE BOLICHE: (Já em funcionamento) - Debaixo
da arquibancada' do Estádio, com quatro canchas da boli-

.che, ocupando uma área de 300 metros quadrados.

Esta magnífica obra foi construída por

IRMÃOS TH /;—% S. A.
Construções Materials p. Construções — Condomínios e Indústrias

Áv. Getúlio Vargas, 881
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roniirmada Denúncia do DP Contra Polícia que Espanca e Seviçia
BmBBBBmammWBmmmmmmmm ' Confirmando denúncias do tamonte com- Marcos Ant6n|0

*
Curitiba, Sábado, 12 de Dezembro de 1964

Preso na BR-104 Gatuno
Internacional que Roubou
Automóvel em Cascavel
José Horáclo (27 anos, ir-

gentlno, motorista), audacioso
gatuno Internacional foi pre-
no ontem pelo sargento Shiefcr
da. Policia Rodoviária, quando
no Interior do um automóvel
Aero-Wlllys, ,'¦ ano 1963 pia-
ca de Cascavel tentava tro-
car um pneu sobrossalen-
te por combustível em um pós
to dc gasolina localizado rm
BR-101.

O fato ocorreu no km 21 da
quela rodovia, quando o g«itu-
no, no lhe ser solicitado velo
policial os documentos do car-
ro. apresentou Inúmeras cer-
tidões falsas o qun acnrrctou
sua imediata pri.ião

CLANDESTINO

Levado ao Posto Fiscal do
km 20. o larapio acabou oon-
fessnndo quo roubara o auto-
móvel na cidade de Casei vel,
quando êste encontravi-se os-
taclonndo cm frente a um ho-
tel. Momentos npô* Josf -Ho-
ráclo. quc atende também pelo
vulgo de .íFlrpov». foi enca-ni-
nhado pnra Curitiba sede da
Corporação e em soguld* en-
trejruo à Delegacia do Fur:os
e Roubos.

Na especializada foi autua-
do em flagrante, e, em suas do
elarações o larápio afirmou
que entrara clandestinamen'0
no Brasil atravós da fronteira
da cidade, argentina de Porto
Iguszu com a cidade paranaen
se de ¦ Foz do Igunçu. A',nc".a
deverá ser submetido a inter-
rogatórios, pois sobre sua pea

soa existem suspeitos dc diver
os furtos do automóveis come-
tidos em nosso Estado. Pos-
terlormente, deverá ser enca-
mlnhado ao Presidio Provlsó-
rio do Ahu onde aguardara a
conclusão do inquérito policial'
que ora se Inicia,

!*¦¦'./

PRESO
José Horário, ladrão argentino,
nâo tovo sorte. Conseguiu rou-
bar um carro «m Cascavel, mas
foi surpreendido pela Policia
Rodoviária ao chegar em

Curitiba,

Apanhou do
Irmão sem Saber
os Motivos

Foi preso pela equipo da RP,
16 e apresentado na Central do
Policia o individuo Pedro Do-
mtngos dos Santos, por ter agre-
dido a pauladas seu próprio Ir.
mão João Antônio dos Santos. Do
pois dc interrogado o agressor
não se justificou satisfatóriamen
ta sendo recolhido ao xadrez,
onde permaneço a disposição do
2 o Distrito

O fato verificou-se no bairro
do Atuba, ondo ambos residem,
tendo a vitima sido conduzida ao
Pronto Socorro, a fim de rece-
ber assistência médica. Será
instaurado inquérito para apu-
rar as causas da agressão.

Agrediu a
Garrafadas
sua Mulher

O pedreiro Leonardo Damazo,
com 38 anos. residente no bairro
do Boa Vista, chegou em sua ca.
sa embriagado e foi observação
por sua mulher," Maria Antonla
Damazo, NSo gostou da atitude
de Maria e armoti-s com uma
garrafa passando a ngredi-la, cau
sando.lho ferimentos na cabeça.

A vítima quando conseguiu es
capar dirigiu-se à Central de
Policia e apresentou queixa, sen
do encaminhada ao Pronto Socor
ro. a íi . dc ser medicada. Uma
viatura policial compareceu ao
local da agressão c efetuou a pri
são de Leonardo, conduzlndo.o à
Central de Policia onde o mesmo
foi recolhido ao xadrez, ficando
n disposição do 2 o Distrito-

i

ISTO'ÉVERDADE...
Situada num planalto, a SOO m da altitude, a cidadã da Sâo Joaquim, em
Santa Catarina, oferece no inverno uma paisagem bastante pitoresca, incomum
no Brasil: gelam as suas lagoas, eobrindo-se de neve a cidade. Suas arnon-
doeiras, nogueiras e castanheiro? lha conferem, então, um típico aspecto europeu.'

ISTO.TAMBÉM É VERDADE
Preferido em todo o Brasil, qual»
quer que seja o clima • nas regiões
Irias do Sul ou nas zonas tempera»
<las do Nordeste • CONTINENTAL
ocupa indiscutivelmente a posição
oe cigarro líder do paio.

... -¦-¦•¦ i- _ :_• jj<rsuma preferência nacional • cia. de cigarros souza crus

Caçador
não éo
Valentão

GAIATO
Ricardo Hermann, entrou em
dificuldades quando comprou a
máquina de Mário Ernesto, sem
mesmo >e preocupar com iua

procedência.

REVENDEU
Mérlo Ernesto Lolndorf havia
adquirido uma máquina de et-
crever Olimpla dc «intrujao»
paulista, que revendeu. em

seguida.

Luiz Wolnut-oakl, residente à
rua Rio Grande do Norte, estevo
em nossa redução para explicai-
fato» relaclonnrios com a »uu
prisão verificada no dia 25 dn
novembro último. Explicou que
voltava do uma cocada o, ao bus-
sur pelo bar Konnody resolveu
tomar um aporltlvo, porque Li-
nha as vestes molhadas o te-
mia um rcsfrlado. Na- oportunl-
dade, uma ronda policial chegou
ao estabelecimento e, vondo-o
armado resolveu deto-lo, levan-
do-o preso. Confirmou ter havj.
do uma desordem naquele esta-
beleclmento mas que a mesma
fora praticada por outra pessoa,
quo também fora detida na oca-
sião.

Diante do exposto afirma Luiz
haver se evidenciado a inverdade
que estruturou a noticia estam-
pada pela Imprensa, sobre a sua
prisão, a qual está a merecer »«-
paros uma vez quo não é o va-
lentão dc quo foi chamado.

Chofer Agrediu
Mercadorias Roubadas por Pedestre que o
Gatunos Paulistas Foram Ofendeu: Preso
Apreendidas em Curitiba
Transitou por Curitiba o recep

íaclar paulista Luiz Garça, pre.
so na Capital paulista pela Dele-
gacia de Furtos e Roubos locai
O receptador estivera no mêi-
passado em Curit.ba, onde con
tegulu vender Inúmeras murcu-
doriaa roubadas naquele Estado.

Em conjunto com agentes du
Delegacia du Furtos e Roubos
o» policiais paulistanos deram
inúmeras buscas nesta Capital
com a fiiiallcluue de apreendei
as mercadorias aqui vsndldas

LOCALIZARAM
Após inúmeras buscas, foi lu,

callzacia uma máquina de escre-
ver «Olímpia» que o intrujão ha
via vendido ao proprietário do
uma oficina de consertos loca-
lizada à rua Mateus Leme, 469.
Mário Ernesto Leindorf (29 anos,
casado) A máquina encontrava,
ee era poder do Ricardo Her-

mun (25 anos, sulteiioj. residen-
ta à rua súmão Bolívar 90, que
a íavia adquirido do .Mário Er
nesio pitia importância de Cr$
1Õ2 raiL

Mário Ernesto cLIndorf e RI.
caído Ilcrman, foram conduzi-
dos à Delegacia de Furto$s e Rou
bos, onde prestaram declara-
(,-ões. O primeiro declarou que ig
norava a procedência da máqul
na. mas que a adquiriu pela
importância de Cr$ 80 mU. O
segundo, por sua. vez, afirmou
qtiu comprou a máquina de Má.
rio Ernesto, mas. que até recl-
bo êle havia lhe passado. Diante
dns declarações a. máquina foi
apreendida e entregue 'nos poli-
ciais paulistanos. Ontem estos
policisis. após concluir a apro.
ensão do restante das mercado-
rias, Mriorfiarom à cdado de
origem, onde devolverão as meu
mas aos legítimos proprietário?.
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Quundo estacionava um cami-
nhão na praça Zacarias, o moto-
rlsta Alomii- Pereira da Silva
121 anos, cusado), foi ofendido
por um transeunte quo passava
no momento, Edilson Andrade
Santos, Não so conformando o
motorista, ni-niando-sa do um
martelo, desferiu violenta pança-
da em Edilson.

O futo foi presenciado pelo
guarda civil de serviço, quo Ime-
ciiatamente, tentou deter o agres
sor. O motorista fugiu, descen-
üo pela Murici e virando na ima
José Loureiro, tendo om sua oer
seguição o cívico. íía rua José
Loureiro, o cívico chamou a
atenção de dois colegas que vi-
nham passando, os quais ten-
taram agarrar o motorista.

O motorista reagiu à prisão
agredindo os guardas. Néstc
momento passavam pelo local os
agentes Ovande o Enio, da DVC,
que também entraram na con-
íusão formada, o finalmente con
seguiram dominar o motorls a.
algemando-o em seguida.

Levado à DVC, o fato foi eu-
munlcado ao delegado titular.
Posteriormente foi entregue aos
guardas civis, quc o levaram à
Delegacia de Plantão, onde tol
recolhido ao xadrez, à disposição
do l.o Distrito Policial, que de-
verá abrir inquérito.

EXPULSO
Ainda na Delegacia de Vigüàn

cia e Capturas, um repórter u^>-
Ilcial ao tecer comentários sobro
a atitude de um dos agentes, que
estava bastante nervoso foi por-
este advertido de quo nâo pode-
ria opinar naquela especializaria,
pois o caso estava somente afeto
aos policiais.

Escutando a advertência feita
pelo agente, o delegado titular,
Glaucus Clrus do-Amaral, não se
sabe porque e sem temar conho-
cimento da situação interferiu e
expulsou o jornalista do local, di-
zondo que ali semente teria aces
so com sua autorização. O jorna-
li-ita, imediatamente entrou em
contato com a Secretaria de õe-
gurança, que, em contato com o
delegado ordenou à êste dar 11-
vi-a acesso aos jornalistas,

DEFENDEU-SE
Procurando defender-se de vio-
lonta agressão, Joaquim Fur-
quim armou-se de uma ripa,
golpeando na cabeça seu agres-
Ser, que faleceu no dia seguinio.

MATOU DOIS
Mesmo ferido em um dos bra-
cos, Emilio Riboiro da Luz con
¦eguiu empunhar uma espin-
garda atingindo mortalmente
dois dos pistoleiros que o ata-

caram.

Mesmo Baleado, Rancheiro
Armou-se e Matou Dois dos
Jagunços que o Atacaram
Verdadeira cena de «far-west»

ocorreu no rancho de proprie-
. dade de Em.lio Ribeiro da Luz,.
no município de Matelándia —;
Sudoeste do Paraná. O ranchei-
ro, inesperadamente foi ataca-
do por três pistoleiros, que,
armados de revólveres, atiravam
contra sua propriedade.

Momentos após, vendo.Se atin
gido por um dos disparos, e ven-
do sua filha menor também vi-
tima de um balaço, Emilio ar.
mbu-se de uma espingarda-calí
bro 32, o mesmo ferido, conse,
gulu atingir dois dos atacantes?
que faleceram ainda no local. O
terceiro elemento fugiu, e o ran
cheirp, apossando-se das armas
dos pistoleiros mortos, foi em
companhia de sua familia até o.
município de Foz do Iguaçu, onde
apresentou-se às autoridades do
Batalhão de Fronteiro. Após de,
vidamente medicado, foi con-
duzido'a Curitiba onde deverá

ser Internado em Hospital pois
ainda necessita de cuidados mu
dlcos,

AGREDIDO
Quando se viu agredido a

pauladas, Joaquim Furquim (22
anos, solteiro, lavrador), procu-
rendo se defender apossou.se de
uma ripa, golpeando violentamen
te seu agressor, Eduardo Lou-
renço Gomes (30 anos, casado, Ia
vrador) que, -com fratura no
crânio, veio a falecer no 'dia
seguinte' 0 crime ocorreu no dia 29 de
outubro do ano passado, è o ho
miclda, preso no dia seguinte,
foi autuado em flagrante, per-
manecendo encerrado na Dele.
gacia- de Cerro Azul até quando
da conclusão do inquérito poli-
claL Ontem, já: condenado, Joá-
quim Furquim velo para Curi, i
tiba, e será encaminhado ã Pe;
nilenclára Contrai, ortdecümprirá
pena de 8 anos de reclusão.
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FALSO CORRETOR
.Izaltlno Ribas estava prosperando no seu negócio de alugar
casas inexistentes ali que a Po-
licia lho «alugou» um cubículo

no xadrez.

"HabeasXorpus"
O juiz de Direito Zeferino

Mozzoto Krukoskl da 5.a Va-
ra Criminal está, escalado do
plantüo a fim de conhecer dos
pedidos urg-entes de «lmbc-is-
corpus», nos dias e horas em
que nilo houver expediente
iionna' no Foro da Capital du-
rante. a semana cemprecmlidi'.
entre 6 a 12 do' corrente. En-
dereço: Rua Bispo D. Josó
2.133.

HOJE E' DIA DE FEJOADA

Confirmando denúncias do
DIARJO DO PARANÁ, mais um
marginal rovoltou-se contra os
««poncnmenlos e «eviclas de que
foi vitima na Delegacia cto JFur-
tos e Roubou. Douta feita, trato,
su do Francisco Arlsteu de Sou-
is, arrombndor que foi preso
.por aquela especializada há 18
dias atrás.
Francisco Arlsteu de Souza, Jun-

DENUNCIOU
Francisco Arisleu de Sousa, con
urinou em suas acusações na
DVC, de que estão cada vil
mais medievais as torturas reali
xadai na Delegacia de Furtos e

Roubos.

tamonte com- Marcos Ant6n|0
Achamoalr, JoSo Maria Rald ,Hennque Callna, teve sua prlBj.
provcntlva decretada. Estava ee„
do transferido du DFR pnra ,
Delegacia de Vigilâncias e Cip
turns. quando, no «o vor ompuN
rado. por um policial. grltoU:
«vocês não dâo oportunidadu j
ninguém do so regenerar; p0|t
eu, nunca tive passngcne pela |>0
lícla. A primeira vèz foi esta („,
que você» me prondoram»,

•PAU DE AfiAKA»
«Nfio bastou aa vezes que m,

colocaram. no «pau-cíó-arara»,
além de me sufocnr com á?m
c mo dar choques cm corrent»j
220». «Além disto ainda nâo q^
rem devolver um rídlo de mlnhi

. propriedade, quo mo foi toma,
do quando entrei». Continuando,
Francisco afirmou:: «Vocês ac-a.
baram do fazer mais um crimina.
s< Vou passar algum tempo ni
cadela, mas quando vollar, virei
pior. mas nSo agirei desarmndoi
Quando mo prenderem, eómenlj
morto entrarei aqui, mas man.
darei multa gento para o infer-
ro».

Dito isso o marginal acalmou-
se, quancío intervlu o delegada
titular, que lhe solicitou ficar ca.
ledo. Também o srrombsdor Mar
ros Antônio Açhamoair denurj.
ciou quo havia entregue a ura
agente ura relógio, mas que es-
to não Ibe foi devolvido., Esta(
duas ocorrências foram. preseru
ciadas por inúmero» reportercj
policiais que so encontravam no
locai e confirmaram a denúnci*
do DIÁRIO DO PARANÁ de que
está iiitln vêz mais uiedleval o
tratamento dispensado sos mar-
ginais que passam pela Delega,
clr de Furtos e Roubo:

PRISÀO PREVENTIVA
José Maria Raid e Henrique Gallnna, juntamento com Francisco
ArUteu de Moura e Marcos Antônio Açhamoair, tiveram ontem,
tuas prisSes preventivas decretadas. Da DFR foram encaminha-
dos à DVC, que os entregará bo Presídio Provisório do Ahu, onde

aguardarão o pronunciamento da Justiça.

Falso Corretor de Imóveis
Cobrava Aluguel Adiantado
de Residências Inexistentes
Agentes da Delegacia de

Falsificações e Defraudações
cm Geral detiveram, ontem, o
falso corretor cie imóveií,, Izal-
tino Ribns, que Trlihà lesando
pessoas incautas com o golpe
do aluguel da casa. Izaltino
anunciava possuir várias casas
para alugar e dava o endereço
do seu escritório, á rua Ma-
rechal Deodoro. 167. Aos inte-
ressados solicitava o pagamen-
to de uma garantia para alu.
gar as residências. Entregava
recibo das importâncias recebi-,
das. mas sempre protelava a
entrega das casas alugadas,
às quais, na realidade não
existiam.

Várias vitimas do esperta-
Ihão, lios últimos dias, procu.
raram a policia a fim de re-
gistrarem queixas e solicita-
rem a adoção de medidas" le.
gais.

VITIMAS

Dentre as vitimas do falso
corretor figura inclusive um
corretor verdadeiro, que foi o
sr. Pedro Ferreira de Lima
(morador à rua Dezembarga-
dor Motta, 3470), que, depois
de ler um anúncio publicado,esteve no escritório de Izaltino
e lhe entregou a Importância
de Cr$ 10 mil, para que o mes-
mo lhe reservasse uma de
suas casas' fictícias para alu.
gar. Outras três pessoas iden-
«ficaram o vigarista na poli-cia, conio sendo o «Corretor
das Arábias». A sra.. Marga.rida Ollniek (moradora à ruaJaime Reis, 346), entregou aimportância de Cr$ 40 mil pa-ra que Izaltino lhe alugasseuma casa. Luiz Fernando BahJ(rua Itupava, 673) entregou aquantia de CrS 10 mil comoaluguel inicial de uma casa efoi lesado. .

Finalmente, vem o :caso deFlorlsbela Theodoro (moradora-a rua Marechal Deodoro, T22).

que entregou ao espertalhão
a quantia dé Cr$ 25 mil e nada
recebeu em troca, senão pro-
mossas. Iz;alUno Ribas foi re-
colhido ao xadrez e indiciado
em inquérito. Esperam as au-
toridades qu0 novas vitimas do
falso corretor venham ainda,

LARÁPIO
foi preso por agentes da Dele
gacia de Furtos ,o larápio Wal-
mlr Rebello da Costa, que há
dias roubou um Isaueiro de me.
sa, avaliado em CrS 100 mil. O
marginal, preso pela equips «A»iencaminhado àquela especializada, teve uma triste decepção,
PÇis a Delegacia fronteiriça devigilância o Capturas, linha'ura mandado do prisão conlrasua pessoa. Agora, após as pro-Tridênclas do praxe, na DFR,Wjlmir Rebello da Cosia deve** sar entregue à DVC, • posle-riormente, ser encaminhado aoPresidio Provisório do Ahu, i
«aposição da Vara Criminal

íue o solicitou.

ambiente seleto - tempero exclusivo — o máximo em assados - CHIOTS
Rua Barão cio Riò Branco, 48 (no s/solo do Ed. Clube Curitibano).

Chico
restaurante e churrascaria.
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